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COMPENDIO 

DE ALGVAS 
CARTAS   QVEESTt ANNO 
^e 97. vieráo dos Pad;es da Companhia de 

^ESV, que rendem ná Índia, & corte 
do grão Mogor , 5c nos Reinos da 

China,^ Iapáo,& no BraíiJ, 
em que fe contem va- 

lias co ufas. 

Collegidín por o padre zÃma- 
dor R^ebello da mejma 

companhia. 

EM LISBOA. 
Comlicençd dofunu oficio , Ordinário, & 

Diftmbargaai   •« do Paço. 
*or Alexandre de Siqueira,. ■ ••reQhr de Imos. 

Annode M-D.XC vflll. 
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lieflc Compendio não ha coufa contra afí, ou bõs 
toJlwHts.Emmcndeilht todauia três tcrnws,& hÚ4 
coufa que diz: O que tudofe contem nas quatro fà 

j   lhas jwo dobrad.is.Em 30. de Dczebro de 1 Jj»/, 

Fr. António Tarricjne.' 

Vifta a informação podem fe imprimir eílaí 
cartas com as emrrçendas apontadas pollo re- 
gedor, 6V depois de impreiTas tornem a efle 
coiv.elho pêra ie cõferirem com o orgina!, & 
fe dar licença pera correrem . Em Ljiboa 31. 
de Dc?,embro dei 597. 

Diogo dt Soufa. Marcos Teixeira. 

Wfia a licença do finto O fui o , também a duu por 
AUthqiidaHc ordinária pera fc imprimiie eslas car 
tAs,Usboa z.delanciro,<}%. 

1'raucircQRebclIo. 

Quefepofla imprimir eite Compendio vi/l* 
á licença do fan-.o Oi:hcio,£<: do Ordinário,fi; 
como foi viiio na mela do defpacho do De. 
ícrr' ^rgodoPaÇO. Em Lisboa i6.de Janeiro 
de:;    ' 

P.        Jerónimo Percit* D. â(Àgmar. 
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ir ■ 

que o padre Fmncif.v Cabral Proulncial da 
PromnciaAa tentai àaCompa- 

f;/;;.r de IEW\ Ijmufo ao padre Ge- 
ral da mefna Companhia. Em 

Goa a i 6. de Dezembro •! 

dej 5 96. 

A- Nefta prouincia d.i In- 
■ diá Orientai trezentos ve- 

ligiòfos da Companhia de 
IESV,.( não entrado ne- 
fta cota osr que reíidem na 
Viccpiouincia-4^. China, 

** & Iappáo)cíláo. repartidos 
por oito caías principais,aibra algúas reflden- 
cias menores de qua:ro,ou cinquo religiofos, 
& menos, em que também cftáo pêra milhof _% 
acudirem á Ciuiihndade.que tem á fua cota. 

DA CASA PROFESSA  D/E GOA 

que bjt cabeça dos religiofos da Companhia 
dt IESV nas panes da índia. 

PO R eftar íitu? ', cita cara quaíl no meo 
da cidade,v<"'   de todas as parce*s a cila co 

nuiswcUid —,cc ha muito concurío de gen- 
te aoí 



bd-Indi/t: y 

*    t^aos Sacramentos da cófifíaõ,& com unhão, 
*c-is dòu>rinas,& pregaçócç;que todo* os do- 

'    "^ingoSjSc Tantos ft ftzem, de que polia boa» 
dadede iioíío Senhor íecolhe muiro fentojtt 
°«uediásem que comíigavão içoo.Sc iílco. 
Pefloas. Vem também muitos recatar de luas 
cón(cienrias,& pedir eófeino, & remédio pc- 

i    r* a fakiaçáo de luas almas. Derãoíe por n co 
,     dos iioflos perdoem geraes de offeni is rccct.i- 

das;tornandole a recõcil ar Com es que os ti- 
•iliáo agrauado , de-que relhltou muita edifi- 

'     t*Çáo,& grade, & lauta amizade entre rodo?. • 
Seis, ou íete homés andauáo com inrctáo da- • 
lada per-a íe matarem hús aos outros, vindo 
'"noticiados noflbs, & metendofe non.eo, 
foi Deos (cruido alcançatTcm delles dcíutécia 
de Teus penedos intentos, (k ficarÊaarmgus 

J    como dãres>& em paz.A outro limarão ele íe- 
• Tielhante,8ceuidente perigo de mo>rc,diioue 

^è-feguio não fomente não o Rtarítrern , nó fc 
^    confumat táo grade mal, masamda (e fizera o 

depois amigos . Entre os que vem ás dqutri- 
fas, que feVazem na nolia igieja, & aproeci- 
lão     <: auifios que nellas Ic dáo,rbi hum m.í- 
cebo,L uindo     ■fimendar muiteacon- 

0    fiflaó.íàhio da dourrn     om prop firns de ia- 
o   ZerhúaconfiílaógeraK     -ida a vida ( como 
i-   f«zJSc náo fc contentando *. KM 
)i A , tou 
■' 



á Da.lhJiã. 
tou outros de mudar cftado,o que bambem 1* 
go cõprio comando o habito de húa religião. 
Fizeráoíe também muitas, & groflas rcítitui- 
<,6es por reco dos noflbs,como de tres,& cin- 
co , 8c féis mil cruzados, & outras de menor 
concia. Também fc perdoarão mortes de fi- 
lhos,irmáos,& maridos.Certas peíToas q com 
falfos tcííenumhos accufftrjo á outra c;n ma- 
téria muito grauc, fe deídifíeráo diante do jul 
gador.Outros,& não poucos,deixarão demá- 
das injuílaSjSc fe compoicráo, & concertarão 
entre íi.E pofto q té muito q fazer fempre os 
defta cafa có a gétc da cidade, & Portuguefes 
rieftas, & outras femelhantes couías, não dei- 
xáo por iílb de entender, & fe ocupar com os 
Gentios:pello q alé de pello difeurfo do anno' 
fe teré bautizado nefta Igreja algúas Soo.pef- 
íbas,no dia de IESV orago deita cafa ( que cõ 
muita folenidade fe fefteja) fe arrematou a ce-. 
lebi idade com hum muito fefícjado, & folc- 
jie bautifmo. 

Auendo de morrer pot jufliça três homés, 
dous Gentios, & hum Cathecumeno, r úo 
osnoíTos Padres acompa'-halos, p*"- « aju- 
dar a bem morrer. E f . noiTò Senhor ferui- 
do que os dons Ge» os coma luz,que os Pa- 
dres lhe deráo > . coufas denoiía faota fé» fc 

cou- 

*m 
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eonnerterão,& foráo bautizado» ao pé da for 
ca, & todos morrerão com grandes Cnaes dí 
lua faluação. 

Cbegandofe a feirada eojHfflafãó deSáo 
Pau!o,fairáo algús religiofos noffos do colle- 
g:o ( como hecoftume) a recolher os Cathcr 
cumenos polias freiguefías de dentro , & tora 
da cidadejeom ordem de íeu.fuperior que lo- 
go em chegando foiTem ter com ó Tanad-r, 
onde ó ouucfle, & lhe pediíícm hum Xaycue 
(que he leu officialjperaos acompanhar, &c o \ 
mefmo fizefiem com os Vigairos das ficigue- 
íias pedindolhe ó feu Meirinho , pêra delia 
maneira poderem ajuntar os Cathecurr.enos 
Tem pertuibâçáo,nem inquietação aJgúa: a. 
qual ordem,& regimento ó Arcebilpoflcm fa - 
ber que eftaua dada ) mandou por efuito ao 
Padre Rcitor,por lhe parecer neceiT.-.:ia.&: im- 
portante: na execução delia ajudo i: n«.ifo Se- 
nhor aos Irmãos de maneira, q em dous dias 
ajuntarão paiTante cede zcntcsCatheairr.c- 
nos,trazendo cada hú delles pêra a If.rca !eus 
m.   : oolos com grande a!egri2,& conlclacão. 
Nelu      a acon-   ^ráo aigús caies not2ueis, 
dos quais apontarei     os; 

Indo dous noíTos a tw-     "almardehum 



Portnguesjfc pergBhtarodoJhe fe auiaporalli- 
Cathe«umenos, ou.Gentios.itoevinpondeo, q 
não fiibia mais que de húa velha^lit ir. Gcu 
tio muito velho pertinaz, & endmecido,com 
or qual não tinham qhagaitai âfcArfHMMJ àuia 
i çtannofe andaua matimido cora eúe le liz»]- 
feChriftáo,hora com prometas, hora tõ mi- i 
mo?,Si nunca o poderá render Pedjolhe.huiu '. 
dos Irmaós o nvandafli-chamar, vindo clie, &£■■ 
começandolhea raiar nns couíàs.de íu.i lái. 
ção diante daqucllc Português , o mouco, fc 
alumioumofib Scnhor.de cal maneira, qucfp\ 
TeloIueo.náo foméreem íer Chrirtão/iiasdif-.; 
fe q pêra o domingo feguhite faria poi; .trazer i 
algiís Gentios feus parentes, peia também le-1 
rem carhca,uizados,&: receberá i agoa do lni- 
to bautifmo ;'&a(si o comprio cõ grande cõ-. 
folaçáo fua, «Sc dos Irmãos ,.& adniiraram do , 
Português, que da conuerfnm deftc liomC el- 
taua tao defcóíiado, & a velha por miicricor- 
dia de nolío Senhor também fe conuenqo. 

Andando dons Irmãos nolíbs bufcádo hús?.. 
orfaõsemqnelhctinJiáorailado, entóira' o 
naruacomhum mi.iiiir> B-~:nene d*> .m- 
cipais deita cidade , dacr1 .as a-g.úas iczoens.. 
pêra fedeúcf fazer O wáo, ferendeo cõ h- 
cUicUde a recebe-- - ..grado bautiímo, Sc ven- 

do o 

li 



^o.AWof.-jk.afèhili^aá?. com que os kmla 
^^tauáp, perdido ç> medo, & iimího eeççH 
tçieníquçfcus parentes, oteriáo, ícahratnu 
QOfB clles,di?oudo q;i« era muito conrente de 
fctClu-iJtiOjiTus.qiiv: mm aúja •-:- pçttjw P GptJ 
dfo)ieko.í>: vclíido .medezia tilar cm cila de 
hcffn-TeUpatentejOiídcde.i pgj £$i\e então e.'"- 
íaya fora.da terra), o deixara : :emeudo- os ir- 
mãos algum motiiji d.::. p.r,\tes, & de outros 
Hil»it<«;t]ue logo.em íemuh.mtes calos Pe ajii- 
t'm,'c.orno iodos ( ■■■-\> meterá o menino 
tm-.cafftTde-ii.mvj Pj0tfwgwes5& tonçtandq á bo-, 
ca da noite, o k,'...*,Io,& por mílar qurra vez 
polio-dnihc.io/v; x.;mio, &: verem ncile ima 
EVSji,d:e,^.-cxtr.iOidiufo!.':.confl.inc;a; paíi-.nio 
pbfcaipqvra do parcuuy» qual nngmdoqiie o 
aay qjjiriadiuetcivdeieii proposto, lliedcu 
'bqaíQO minino pedia,mas tinhafe ne^occa- 
do do maueita, q paliando os Irmãos por hu» 
*ua4lahio-« Ernbáixador do Idalcio(qi.i: aqui 
fefttpxcrcfidejjapedir o menino ao qmd i■«.■»; 
pónderáo, que ellcs hião pêra o collejio de S. 
Paulo, que fe algúa couía dclle;; liuino-1| \ '.a 
os. liaria, & ja-nefte rernyo eile vinha ,• . a 
luaci. -^-1 de mm-os Mouros, 8a d:z> do em 
altas vozes-, queaqj.. 'oera quebra, âipftzjfê» 
■pois contra vontade,. % -"anão <?(.filhos c « 
«\oradores .da wna firme, "' quv hir>- fe«jr 

meuu- 



queixume ao Viforcy.O minino vendo 01 grí 
tos do Mouro,não fomente não íè alterou,n& 
moítrou fraqueza, anres difíc pcra hú dos h?J 
ntáos pollo cõfo!ar,& tapar a boca ao Mouío:> 
q el!e diria.q de fua vontade quem fer Ghiif- 
táo:cÕfiados nos bõs defejos,&: conftancia do 
nienino^entraráo cõ elle em caía de há Portii 
guês dos principaes,8cdádolhe cota do q paf- 
fauijpcrgúton ao menino em prefença de to- 
dos/e queria fer Chriítáo.a qrerpõdco alegre» 
mete q 1T,& replicado 6 Embaixadorjhe tor- 
nou a rcfponder de maneira,^ o Mouro ficou 
embaçadojfic difle q náo auiaali mais 5 fazer, 
& fefoi àgaítado,&enfadado dosGétios polo 
aueré enganado.Vindo ja os Irmãos pola efea 
da abaixo,tornou o menino a dizer, q auia de 
Ter Cnriftáo,mas que o diabo leuaffe todos os 
Momos.Sedo informado defts cafo ó Arcebif 
po,diffe,q os Irmãos cofiarão muito do meni- 
no deixado ao Mouro fazerlhe pcrgúras,eíK- 
do tão pouco inilruido nas coufas da fc,&cáo 
téro nelUj& na idade. Tinha cfle menino dif 
to aos Irmãos acerca de fua vocação, q entra- 
do híia vez na Mifericordia a vifta de br 4-©- 
fepio q na Igreja cftaua,1' dera P ,otade 
de fer Chriftáo,& anr' .« o íer, o ieu brinco 
com outros era.fin ,c Padre, & q c$ outros 
f -^ "i liem' " .*$& então bufaiu «fdijsjôc 

«nucn- 
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«micções per* os cõuerter;exerdtoure de ma- 
lisira q t«m 3a trazido ao rebanho de Chrifto 
fete , ou oito meninos Bramcnes: doas deites 
Botos,q entre nosrefpondé á religiofos,Sí íaõ 
obferuantifsimos das cerémonias;& ritos Gé- 
tilicos.Os parentes de hú deites, por fere Bra- 
in.enes muy ricos, & hõrados aluoraçaráo to- 
da a terra,náo ficado fidalgos Portugnefes.nó 
Mouros nobres.q não procuraflem mecer por 
terceiros cõ o Vilorey, & Arcebifpo, pêra ver 
fe podiáo diuertir o menino de feu propofi- 
to,\«e trazerem-cartas do capitão de Pondá(q 
he hum Mouro muito poderolb)peca o Viío- 
rey,& Arcebifpo,pedindoiho a cada hú deiles 
encarecidamente de mercc:& fei de nouoie- 
perguntado, mas no (To Senhor o Hurou fem- 
pre deites laços,& perigos em q fc vio,& tor- 
nou pêra o íeminario muito a'iegca,5c coieu- 
tctnimíàndo deSatanas,& feus miniftros. 

A hú ludeu hõrado feibeausétou fua mo- 
lha pêra cerra de Mouros , leuádo cõ.';go húa 
filha de dous anhos, defejando muito aiier ás 
mãos a ilha, polio grande amor q lhe tinha, 
d. """-í que fe queria fazer Chriftão , & pedio q 
por *n Vifor'" , & Arcebifpo lhe íizeí- 
fem vir a 61há pc. também a bau rizarem? 
fazendo 6 Arcebifpo m feu fanto zeliq ss 
diligéçiaj^uc pera iíTo te    -Mcriáo, 8c vi nio 

aujha 
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a filha com a may, rratádofc côm ella do qu« 
conuinha pêra a faluaçáo de fua alma, tomo 
eftaua muy arre-gada, Scenuelheoida-em feui 
erros, não abrio as portas do entendimento a 
oSpiritoSantOjquebatia nellas, & juntaméte 
procurou tirar a filha efeondidamenté da ca- 
fa onde efraua.peitando pêra illo grofíamen- 
te aos moços della,pera que lha deixaflem le- 
uarrmas ficou fniftrada de feifí intentes dana- 
dos,&o ArccSifpoquedilto foube, ordenou 
como íetirafle daquellacafa peraoutra,ferrf el 
la o faber. E que bautizafíem a menina, vifto 
como fou pay a rinha)a entregue á igreja pê- 
ra iíIo:o que a máy grandeméte lent;o,& an- 
daua bramindo como húa lioa,& né iftobaf- 
tou pêra abrir os olhos de fua alma, & fe fa- 
zer Chriftam. 

Achaadoíe dous da nofía Companhia em 
hum lugar,mandou húa Portuguefa honrada 
ajuntar fua família pêra receber algú pafto fpi 
ritual, entreeftes vco húa Bramena principal 
diqueíia aldea,com hum filho de idade de oi- 
to pêra noueannos, o qual chamandoo hum 
dos nofTos,(c veo logo pêra onde eftauí> 
guntandolhe fe queria ir • '  lie P .iri- 
ítáo,rcípondeo que íí, i mais que a mãy 
o chãmàua,Háó q«;      geta ella.& íeveo com 
°c ""rr"' du.i*'        dç caminho; vendo ifto 

fua 
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fuanuyijidiffe-q queria fer Chriílam, o pa)' q 
ncfts :í po cfiàua ausétc,tcdo. noticia dp q pai* 

. íàua.fez-hum grande, &: laflimo^o pranto, Sc 
fcndo.jàde muita idade, veo ao ncifo çolj«gj,o 
pcdir.o fizelTcm rambem Chrifláo, 5: o Arce- 

: bifpo o bautizou fazendo!!.c niuiri hõiv..Di- 
zendo ao nrnino diante de íeu pay,q.ue folie 
com eile,nsp queria, dizcdu.q os PfQí&s eráo 
leu pay.,.& f«J* fnljS, & 'OI necefiario víar de 
artificio depois de inftruido na ricH-rrina Chri 
ltam5pera citarem cafa de íeu pay, & máy,vi- 
ílocomo éráo jabautizados. - 

Outros Irmãos noliosencontrando cõ búa 
velha de cento & m ue annos, & pe: guinado 
lhe fe queria fer Chriítam os 1 -nçaua de li cõ 
grandes vozes-,8t gritos.náp admitindo as re- 
2Óes;que lhe dauáo pçra poder receber a d.ui- 
na graça.Depois que fe aquietou,aprefcnran- 
dolhe diáte (eus fiihos,netos, & bilnctoifque 
eráo muitos,& quaii todos,Chriítáo.^Sc diçé- 
dolhe.qqe tedos aqueiles cio íeu langue, Sc 
Canarins como cila, & auião de ir,ao Paraiio 
gozar cos bens eternos, 6{ eila ió ao inferno 
: ^er cm fegospera fempr.e,-aiumiada do Spi- 
rit». ■***"-í5fe? iando em.-li, fe refolueo em 
fer Chriftam>& pt ■> com grandj iniiancia o 
fagrado bautifmo.L. "-ioihe, que da iú a ties 
«li4SCornaááo,fiC fe b«u^   -'a»aperto>i riiame 

to 



' te com clícs a bautizaíTern logo:' aquietarão 
ra por cniío3&catiquiz£doa feforáo,rorná- 
do depois acs rres dias3 q lhe ficarão tornou a 
pedir o baurifmo c5 maycr inft;cia, & que Ce 
morreffè defearregaua fua cõiciencia íobreel- 
les.ot fazédoa capaz dascouiãs de no fia íánta 
fé,& leuídoa cm hú palanquim á Igre!a,rece- 
beo o lanço bautiímo có grade cõíolaçáo fua, 
& muira fefta q os Portuguefes, que aiJi eíla- 
uão lhe fizeráo- da hi á três, ou quatro dias a 
Jcuou noíío Senhor pêra ó ceo. 

Hú home q fe fez Chriftác, deixou húa fi- 
lha de tres, cu quatro annos para caíta, como 
he coftume dos Gctios,aucdo hú anno,q efta- 
ua enferma a quis entregar a hú feiticeiro pc- 
íA ihc aplicar a!gús remédios: cuidado eólico 
q era c rTífa de Deos, por fer yx Chriftáo, ditíe 
entre íi,q melhor era encomédala aoDcos dos 
Chriitães,em quem efpcraua lhe daria faude,á 
noite antes de repoufar feencnmédou a nof- 
fo Senhor fazédo eíta oraçáo.Seúor Deos dos 
Chrilt20s,q tomei agora por meu Deos a qué 
adoiOj&creo pôde dar faude a minha filha eu 
Vola encomédojôc logo fez o final da cr' z- 
rádo o credo có outras o-       •<■ -óu'íl 

te achou á menina far - sé leíaó aigiia,tédo 
gaitado dates náo r ,o dinheiro em ofertas, 
<g r        -s p*'       jòi (eiticeiroí. E dizia que 

lhej 
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lhe piwcia-viaem fonhos hum homem ven«- 
íáuch,o qual lhe dizia que fc confirtmfle ma fé, 
porquefuâ filha fararia log©< 

Andando dous reiigioíos noflos ajuntando 
hum dia os Cathecv.msnoí, encontrarão eom 
hú meninoorraó G;ntio 4 q reíídia em cafa d» 
hús íeus parentes,"oqu:al defejofo de fer Chrif- 
tão alumiado políô Spirito (auto fe veo cõ el- 
les.fendo vifto dos parentes, chegou íeu actiui- 
mento aeátofpor fcr o lugar efcufo)q chegarão 
a por mãos violentas nos Padres pêra lho tira- 
ré por força, Sc como elles eráo muitos, & os 
Padres fnfriáo cõ paciência todas a» injurias.Sc 
agrauos que lhes faziáo por faluaçáo daquel- 
la alma, tracarámios muito mal có bofetadas, 
& pancadas^as nem com iíTo largarão a pre- 
fa, Sc vierão com eila pêra o grémio da Igreja 
muy alegres, & coníolados. 

Com o feminario dos meninos da terra(de 
q o nolTo collegio té cuidado, Sc os fuftenta k 
fua conta) fe faz tábsm muito feruiço a Deos^ 
afsi em em parar os meninos oifàõs.q nao tem 
remédio de vida até lho'dar,comoem recolher 
out. - defemparados, que a elle acodem de 
muita, **""- ^ A n *« mlninosdefempatadog 
fc recolherão elte ann Scbautizaráo algani 
corenta. 

Vindo dous Monos de.      "*«# *"* 'u% 

ferras 
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terras do Idalcío vczinha a Goa pêra cila el- 
dade,achando no caminho dous meninos de 
bom lanço, os tomarão, & troujeerão com fi- 
go pêra os venderem.Scndo difto auifado o Pa 
dre pay dos Cfuiitaos.cs leuou ao Seminário, 
adoecido de febres hum dclles de idade de feií 
aunos, & baurizandoo fe foi perá o ceo,o qufl 
bem mal elle cuidauacjuando fe vio prefo , 8£ 
catiuo dos Mouros. O outro também fc f-  - 
tizou , & efti muito contenta de íl ver C. .if- 
táo . Chegando outro minino a efta portaria 
com dous mercadores Mouros,quc o vendião, 
perguntandolhe hum reiigioio noflo, com q 
titulo o faziáo, arreccoios de fe defeubrir feu 
furto. fugiráó,& o deixarão, & leuou então o 
minino ao Seminário, onde fe fez Ghriftão,& 
perícucra bem. Outros meninos que também 
Monrostinháo eícondidos, osouueàsmáos 
o pay dos Chrifíáoj,& merendoos no Seminá- 
rio fe bautizaráo; entre eftes aconteceo a dous 
dclles, hum de oito annos, outro de trezc,os 
quais 6 Ouuidor geral nos mandou entregar, 
porque conforme isleis deiiley nolTo Senhor 
íe diuiáo tirar pêra ferem Chriíráos, e<* uáo 
cites moços tam affeic   '•«S «w*1'   * feita 
de Mafamede, que p    , ouuir nomear o no- 
me de Chrijto po^'   J > & atodas as pallauras, 
r    ' - iczj?'    , jjeos, cerrauáo o» ouuidos. 

' ôíçm 
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&cmmiideciâó, moilrando no rofto táta tri- 
fteza,& malenconia, que caufaúáo efpanto,8c 
admiração à quem os via. Andando no femi- 
nario , & onnindo faltar os Padres nascoufas 
^a faluação, & da gloria do Paraifo , os alu- 
ntiou noflo Senhor de maneira, q caindo na 
conca da verdãde,& dos erros,& cegueira chi 
que fc criarãOjS: andauáo, de íua liure Vonta- 
de pedirão o bautifmo, & com muita alegria 
depois de bem inftrnidos na fé, o receberão. 

Vendo o demónio que neftes encontròs,8C 
*>utros,que teue com os Padres no negocio da 
conueríí.õ das almas 6caua venciclo,ôc Jhc ti- 
rauão eftas prefas,& outras da mão, determi- 
nou buícar niodos,8c inuençóes pêra atalhar, 
& impedir efta (anta ebra; como foi induzir 
os Gentios principaesda terra, a que por fuás 
petições feio liem que xaráo Viforey, & Ar- 
cebifpo dos Padres'«ia Companhia,dÍ2endo q 
quádo hiáo buícar Cathccumenos, lhefaziáo 
^'iolenciasj&lgrandes forças, leuando coniigo 
frocos com armas,de que erão graueméte of- 
endidos . Vindo illo á noticia do Padre Rei- 
tor . rcr'cueó cartas a todos osVigairos das 
greji, -r,cT-.-.-. ' '-es (que fãõ os Capitães 

dos pálios,.., oíiue os . -es andauáo oceupa- 
dos na conueríâõ dos Ca ' -s) pedindo a ca- 
^ hum delles Uiemandaii        -r pÔf^HWa 

.& acua 
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í ordí}q °* noflos teligiofos cÍuháo,& guarda 
uáo na cõueriaõ dos Gérios,& fc fazião algíis 
agrauos à algué,5c fe leuauá moços çõ armas, 
cncarregãdolhe muitOj& pcdindolhe cnurc- 
cidamétc lhe cfcreuefsé a verdade de tudo o 4 
pallaua. E refpõderáo rodos por (cus eferitoí 
cercilicádo o modo de q proccdião,& perfua* 
diio,&» q cn tudogturdauáo a orde q fua K. 
lhes tinha dado:& ellauáo muy edificado* dei 
les,cncarecédo o zelo, & prudecia cõ çj proce- 
dião fern agrauaré a ningué; né leuauáo mais 
q dous meninos pêra interpretes, ficlingoas: 
pedindo ao Padre Reitor não dcíifliffe de cão 
impoitáte,Sc fànca obra,por mais fallidadcs q 
osimigos da conuerfaõ alcuantalTem. Auten- 
ticarãofe cíles ditos,& ceftemuuhos dos vigai 
ros,& Capiuéfjdc que ficarão muy coniufos» 
& delgoitoíòs os q orelhão cita tea.Tomando 
deitas coiiías informação ôViforey,& Arcebif 
po,enréderáa trama,Sí falfídade das petiçõas, 
& fè edeficarão da prudecia có q os da Copa- 
nliia procede ncftc.minifteriovNá fe poé aqui 
PI mcfmosefcritos,por euitarproluxidade. 

Dons dias antes do bautifmo q fe aui- de fa 
zer,fc recoJheráo os Cathccumeno.'' .«uáo 
«fpalhados por diu«r<" pau», v, «isráo hfi» 
por terra,outros f .nar em embarcações em 
bídeiudás có'   jca de CharamcU$.& muita •  m 

* 
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fèfta-. Pafíando polJa porta do Arcebífpo em 
prbcifiaõ, fe alegrou mi.ito de os vcr;& caual- 
gádo logo foi em feu feguiméto,chegãdoa on 
de eftauao, fe posaos examinar hú por hú pe- 
ta ver íe vinha o cóftrangídos, pondo pena de 
excomunhão a hú clérigo q fabia a lingoa, q 
fielmétc inquirilíe,& pergútalVeaos Cathecu- 
rncncs,& lhe refiriílco q refpcdiáo.O íeu n- 
tí to era peia tirar a limpo o q a géte pouco af 
feda á cita cbra,fala & diz,cóuemalaber q os 
Koííos fazé por força eftes Chriítáos. Feitas as 
pergútas a cada hum per íi cocn todo o rigor, 
achou q eítauão muito cõtente?,& capazes do 
Tanto baucifmo.Dâli fe foi lognao íèminario 
ondaeítauáo obra de; do.min.nos Cachecume 
no$,& fez a meíma diIigécia,examin.ído a ca- 
da hú em particular,'& achando a todos muy 
alegresjôc contentes,o foi elle tambem,dizen- 
do q fizera tudo iílo , para como tefremunha 
de vifta poder tapar as bocas aos q daqui por 
diante calúniafiêm cila fanta obra dos noilos. 

O.dia íèguinte íc fez hú bautifmode4oo. 
peiToai.com muita folénidade,como he coftu- 
«ne.v'ierá osCathecumenos ricamêre veludos, 
«fpec, — os rrr«;iios Brnmines qpctíoas 
particuiaiwsioiíiaiao "jacotados caiais oAr 
cebifpo bautizou mtiKx "• não piqueno g«v 
fto^St eonfolaç.ío. 
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faó pêra o Preflc^a que ca chamío 0 Abe- 
xim. Muito tempo ha que o Padre Provincial 
defejaua dfi acodir áqueíl.11 pobrc0& deiempa- 
rada Chriítandade, que tanto no cabo eíta, & 
quaii com a candea na mão pêra fe apagar, & 
extinguir, aísi por eftar cercada por todas as 
partes de Turcos, & outros iiifieis, como por 
ja não ter miniltros dos facramentos, & pré' 
gadordo Euangelho, nem outro paftor maií 
que hum pobre íacerdotie de fctenta& tanros 
ânuos, & muito enfermo,,quedaquellesjqufl 
a Companhia mandou, durou acw agora, íeji 
não he falecido 5 porque morreo o Patríarcha 
com todos os com panlaeicos que configo le* 
uou , em tempo delRey dom Ioão o terceiro^ 
Pois a efta tão defemparada Chriftandade,de' 
fejando o Padre Prouincial de acodir, por ca- 
be odel'ejar,& pedir o Viforey,nomeou dons 
Padres pêra efta cviiiTaõ, por também o Vifo- 
rey dizer os mandaria com feguráça emnaos 
às Mouros de paz,que pêra Meca nauegáo:ef- 
colheraofe pêra eíta miííaõ dous Padres, f. A- 
braháo de Gorgijs Marouita de nação.'' defe- 
jofo de fe ocupar na connerfaõ dar ' .ms do 
Oriente, vco de Ron- .. ru, sug^ o£ da hi ft 
embarcou pêra á Ir * por ordé do Padre Gé- 
íaj; eíle Padr*     -ua ocupado na íèrra com a 

Chriílan- 
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CnriftandidcdcfaÕ Thomcpor faber a lin- 
8QaSurian2,que.fen.n la muito, & poiq auia 
tanta rtecefsidade de acodir iChnftandadc de 
Ethiopia, & lábia bem a lingoa Arábiga, & 
Turquefca (que corre por te da aquelia cofia, 
** ekreiro do mar roxo)& cUc também ha ap 
Parecia moftraua náo fer Poi rugires, & fc en- 
tendia, que pedia paffar ao Prefle fem (cr co- 
nhecido por Padre,nem Chriítáo, por auef de 
""debfraçado em trajo de Mouro mercader, 
^ádouho o Padre*Prouincial chamar,& vin- 

. doelle, lhe derão outro facerdote pêra o acó- 
panhar por nome Diogo Gonçaluez, Portu- 
guês de nação, & theologo ,■ Sc ambos eftiue- 
íao hum anno oceultandofe ao pouo, & ain- 
<ta aos noíTos,pera fer fecreta íua ida,aprcndé- 
^o o Padre Português néfte tepo a lingoa Ara 
biga pêra o mefmo effeito:ck fezie ifio de ma- 
deira, &em tanto íegredo, qi ca muitos dos 
fioíiosparecia,queeráo ja paitidostchegacY o 
tempo Sc monção da parti detendo o Vilorcy 
auifado ja ao Mouro capitão da nao , cm qjje 
auiáode ir , que lhe auia de levar dois Chrií- 
tãoi -me mos aMaíTiá (quehe*Ca cidade 
fia co. '« Aíwíí*' ^o «ftreito do n ar roxo 
pera dentro três jon. '-»s ames de chegar on- 
de eíU aquelia Chriftan- ^Jfe fizeráo piefiei 
í«a cila jornada. Parecer:»-     -fie terr- « »"« 

B, 
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Pad es,8c ao Viforey, que apontou nifio, que 
como o Padre Diogo Gcçaluez no afpeito pa 
recia Português, Sc cenhõi moltva daua de fe 
poder encobrir,& que prouauelmente auia do 
fer conhecido(pol!as muitas efpÍ3s,q os Mou- 
ros, & Turcos té pêra nenhú. Português paf- 
íàr á Ethiopialfe aíTentou q fó o Padre M.iro- 
irita fofTe; a cfte tépo tinha elle ;'a a barba cre- 
cida, & o trajo feito á Mourifca, & dandolhe 
for companheiro hum mancebo Abexim d* 
mção,que de menino fe criara no coliegio de 
•faõ Paulo, & fsbia bem a lingoa, tratou defe 
ir logo embarcar muy alegre, & cõfolado por 
ir a tal emprefa por obediência- & porq o Vi- 
forey o queria ver antesde fe partir,foi de noí 
te aos paços a viíítalo CÕ feu companheiro o 
Abexim,lem peiToa aígúa faber qué era,fenáo 
o fecretario do eftado q o efperaua. Chegado, 
£? entrando comelíeao Viforey, vendoo fua 
Senhoria vertido cm trajos de Mouro com a 
barba crecida, & touca na cabeça, começou a 
chorar de deuaçáo,dizído louuores da Cõpa- 
nhia,pollas inuéçóes, q bufeaua pêra trazer as 
almas a Dcos, & por arrifear feus filh- por 
ellas, a tantos perigos "i&sÊftdx'" ,rtuito 
gafalhado, & dádoll- .igúas peças de eftima, 
que tirou do feu '   .ítorio, o defpedio com 
<"■*»<*% for    . amor. Tornado ao coliegio 

pera 
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per* tomar a benção do Padre Prouincial,vt~ 
doo os Irmãos com fua touca,& cabaya,& ça 
patos mourifcos, não podiáo ter as lagrimas, 
& pofcráof; com elle juntamcnre cm oração 
Hum grande pedaço, diante de hum prefe pio 
onde então eitauão,acabada á oração o abraça 
fãOjdefpedindofedelle.Não pedia a efle tépa 
o bom Padre com lagrimas,& foíuços reter o 
Jmpeto das íaodades,& deuaçáo q tinha nefte 
apartamento de feus Irmãos,como quem en- 
tendia q pfooauelmente os não veria ja mais 
nefta vida.befpedido delles pollo chamarem, 
& fer ja tempo de acodir á nao,íe fahio de ca- 
ía , aísi de noite por não fer fentido, 8í Tc foi 
embarcar & o capitão da nao, a q o ViíòVêy o 
tinha encomendado, óagafalhou muito bem 
como a mercador hõrado. Chegado a MaíTua, 
fque he na coita de Ethiopia,& de T nrcoíjfic 
quaíí no fim & termino de fua jornad a Jcome 
Çou avéder hús panos q Ieuana,pera com tfta 
difsimulação,náo poré es olhos ncilc,& quã- 
do menos fe cuidaÍTe;fe íaiflcdãtrc aqitella gé 
tc38c.continualTcfeu caminho.Deteueíe nefta 
çidr ': perto de três mefes, fem poder achar 
com.    1ide oera P*'-, polias muitas vigias q 
alli ha. i.,mu o *»*.     noticia delle, o man- 
dou chamar,& pargun     dolhe que era,iefpó 
deo^eraArmwiio natura.     Mcpo,como na 
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verdade era,perguntand olhe mais fe era Chrí- 
ílío.refpondeo que íi, & fendo follicitado, & 
requerido fe fizeíTe Mouro, refpõdeo que elie 
era Chriftáo, & Chriftáo auia de morrer, SC 
lhes começou a pregar,& moftrac com rezões   ' 
como a ley dos Chriftãos era a verdadeira , Sc 
fe não podiáo faluar na fua íefta.mas não da- 
do orelhas ávcrdade,antes enchendoíe de rai 
tia,& furor diabolico,defcarregaráo nelle,& o 
Baxa foi o primeiro que lhe dcu,& afsi tirau- 
dolhe a vida com a cabeça, recebeo coroa de 
martyrio gloriofa. Efte foi o remate da vida, 
& fim ditofo deíle feruo de Deos,pera o' qual 
parece que o chamaua,quando com tanta ale- 
gria fe embarcou em Goa pêra focorrer á al- 
mas tão defemparadas por feu amor . Ifto de 
fua bemauenturada morte foubemos por car- 
tas,& por relação de hum Arménio que de la 
veo,& depoisfe verificou,& confirmou tudo. 
Era efle Padre muy deuoto, & gaftaua a mór 
parte do dia cm oração: antes de fe partir fe 
aparelhou muitos dias com exercícios fpi- 
rituaes,de que náo auia podello tirar, & fazia 
táograndes.&afperas penitencias, qpunháo 
efpanto,& admiração a todos. 

Também efcreueráo    ^ rera mais 
ignominia,í& vinga    Jeíte/eruo do Senhor, 
bacano feu cor    í?n hú arcalaaortdc do n oi- 

to fe 
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te ft ouuirão muíícas,& virão grandes lumes, 
& claridades por efpaço de algús dias, que ali 
•fteue. 

Antes da ida deílc bemauenrurado Padre 
a'gúsannrs, tinha mandado o Padre Prouin- 
Cial,outros Padres à eila miíTaõ, híi deiJes por 

- nome,Antcniode Monfenate, os cjuacs me- 
tendofeaocaminhojtambem em trajos demú; 
dados por não ferem conhecidos, & guiados 
por hum Mouro de que ;e fiauão, enrfim íeu 
«o no caminho deícubertos foráo tomados 
«e Turcos, & leuatíos a hum lugar, cj eftá das 
portas do eftreito de Meca , pêra dentro doz« 
legoas,ondeeíteueráo feteannos com poucas 
confolações darerra,poíto que ihes não fdra- 
uão as do ceo,porque colrume he de Deos cõ- 
lolar, Sc recrear feus feruos, quando padecem 
por feu amor. Agora chegarão reígarados con 
*ãude,ainda que de>feitos,6í cortados dos tra 
balhos,que padecerão. 

Outra miíTaõ fe fez deita cafa,á petição d» 
Viforey, & do capitão mór do mar, de dous 
felig:ofos noflos, pera andarem có ellena co- 
itado "'!auar,onde fe fiz muito fruto, con- 
feflando o» ..^XXJ«UO» ,. '?;andolhes, & curan- 
do os<juando eftão feriu oacificandoos,tr.v 
?cndoo5 recolhidos,Sc obau,    -s a feus ca Dí- 

JM 



2 6     Collegio do Sptritofattto em Salfeteí 
taés,-pórt)ue como rcm refpeiro aos Padres,fa* 
cilmeme ot £ncaminháo,& trazem á rezáo* 

CO LIE (7 7 O DO SP J RITO 
funtoem Salfete. 

\T \ S terras de SaUête, (que eftáo junto I 
■*- ^ lilia de Goa) ternos efte collegio do Spi- 
riro fanco,Sc noue rcíídécias,em que ha dcza- 
fece religiolòs, que tem a feu cargo treze frei- 
gueiías. Todos fe ocupáo com grande feruor, 
& zelo, na conuerfaõ dos Gentios, & doutri- 
na dos cõuerridos. Ha em Salfete paíTante da 
trinra mil Chrift.íos,& Cathecutnenos 1570. 
Bautizaráofe efte anno coo. & oito»     1 

RESIDÊNCIA DE NOSSA SE- 
nhoru das Neues em Racbol. 

J-JA nefta freiguefía.dous mil,&quinhentn« 
Chriftãos.Cathccumenos 11 oo, & oitcra, 

os mais delles Bramenes gente muy honrada. 
Tenfe por mercê particular de Deos,fua con- 
uerfaõ por íer gente muy fHperfticiofá. Ania 
entre eftes hum home principal q pretendi» 
fer feu idolo,-ou pagode, & q lhe fízeflV :a- 
fa em q roffe adorador er^aua is. r»e" -uitas 
vezes o demónio, & .JAU* U* .«U JUíZO, & 
falaua tingoagem. .2 ninguém lhe entedia. 
Tiak* coníTr      ..i grande feiticeiro j & clle 

ttm« 
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tábem óera,enfeitiça'ia muitas pelicas , a firn 
de fcr cem ido,5c venerado': mas como Deos. 
*»ofíb Senhor,náo deixa eftes pcccados,oc ou- 
tros sé caftigo, permitio foífe morto por feus 
Nnigos.fem Ihí va'.er,nem o diab», qne n-cílas 
conCas o mitia,nemadiuindade,que falia mé* 
te leatribirya. 

Aconteceo tibé q em hú Gentio muy apa- 
rentado em cena de Moui'os,ciurafle o d^no 
nio,&em todos feus parentes.E fjlb cimente 
Cairão logo de accidétes mortais afsi ello co- 
tio fua molher,& três fiihas,q cinha.&engiof 
íàrãofelhe as lingoas de maneira, q de neuhú 
modo podiáo falar,& todos, os dana por mor 
tos.Midou hú religiolo noífo la,a dizerlhe fe 
queria fer Chriftjo , cj Deos o hirtaria Ja^líes 
rr«bal!ios,q o demónio lhecaulauaironiando 
o cõfelho do Padre, & começado á i tíftruiríi 
íias cernias da fé cõ roda fua famiiia, fc achar"; 
logo bé,& poíioq a lingoa ainda a tinha giof 
l'a,& falaua mal,táto q recebeo o fanto bautif 
mo ficou logo de todo bé, o q caulou grande 
admiração, & os Chriítaós ficarão mais con- 
fim   dos nafee. 

.Mv. * ^ •*»»*"■ :no táto aqlla gente,q in 
do la o Paare dahi a ± 'cosdias,& ajútãdoos 
a todos afsi homés,conn ->olhercs,fa2c-dclhe 
tua pratica lobre ai çouia»      fua.fa'-'"^- 
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& dizendo!he,q era ja tempo de deixar aqtiej 
las fuperftiçõeí diabólicas, & de abraçarem a 
ley de Deos-fe rendcráo)& d:(Terão q erso cõ- 
rentes de fer Chriftáoí . Eítàfe agora fazendo 
nefta aldeã hú a Igreja peta elles,&nella felúo 
de bautizar c idos.Muíta parte pêra eftes fe cõ 
nerterem , foi não terem viuo aquelle grande 
feiricdro,porque elle os peruertia)& engana- 
ua. De terra de Mouros fc veo bum mancebo 
fazer Chriftáojdcixando pay,mãy, & irmãos, 
que eráo naruraes deita aídea , dande por re- 
záo que náo fe aquiemia na ley dos Gentios, 
& perfeuera na verdadeira quetomou,cõ ede-* 
ficaçáo.Hum velho de oy.annos vem muitas 
vezes importunar ó Padre , q acabe ja delhei 
fazer Igreja na fua aldeã, porque nclía fc quer 
bautiz.ir,& enterrar. 

RES IDENCIA DE SANTA 
Cruz em Porca. 

T\jE S T A reíTdencia ouue cfte anno mui- 
to fruto, porque grande numero de Gé- 

tiosalumiados por Deos, caindo na cer ira, 
èmquc andauáo, &det '- r ÍJ .iiá,íã 
bautizaráo, depois t3 ,m mltruidos na dou- 
trina Chriítanv *' í„COS outtOS ficáo moui- 

*ft*        ícfmoe 
Hum 
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Hum moço, auia tempo que o demónio o 
perfeguia, tratando© muito mal, aconícjhadp 
por hum Chtiuáo de São Thom?,vco pedir o 
Ovgrado bautifmojtanto que o recebeo depois 
de catequizado, Jogo o demónio p.deix-ou, & 
Períéucra na verdadeira ley,que tomou, quic- 
tOjSc cólolado, com náo pequena admirarão 
dosGenrios. 

Hfia molhar honrada era maltratada , & 
atormenrada ta--» bem do demonio,ôc a todos 
°s de »LI i cala razia mai, íabendp diilo o Pa- 
dre lhe fez os exorcifmos, & mandando tirar 
diquellacafalium certo pao3qucneila auiade 
húa aruore dedicada ao diabo,6c podo em lu- 
gar delle húa Cruz, logo o demónio fefoi,sé 
TOais atormentar a ninguém daqueila cala» 

CASA DO SALVADOR, 
emCoulão. 

O' 
S que refídé nefta caO, té a feu cargoa có 
lia de Trauancor, a qual chega até o ca- 

to de Comorim,& eíU toda pouoada de Igie 
Jas -«as pouoat,ões dos Chriítáos, que cítáor.a 
taldi. '-« mar.Fazr« aqui grande fruto nas al- 
ftias,8c D<1„.<.iwui c    nitos efte anno. 

Hum Chriitãoàuia ».   MS annos.fc fora pe- 
ia, terra de Mouio*;cftanav    

r\ fe caiar !a^o 
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l o dl/u do Sahaâor em Coulãoí 
húa Moura cóforme a feus diabólicos ritos,i 
noite dantes efiando doi mindo o defpertarão 
& vio diante de fi hóa pelToa ■veneranda vefti 
dano habito de S.Frahcifco,aqual o repren- 
deo mny afpcraméte, porq fendo Chriltáo ffl 
queria catai com Moura, & viuer entre Mou- 
ros , & q fc cafalfelogo auia de mbrrer,& irffl 
caminho dos infernos. De que ficou tão ate- 
morizado que logo fe partio por náo fer len- 
tido,& feveo pêra terra deChiítaós & contai» 
dó a hum dos noiíos tudo oque pafsara , lha 
pedio remédio pêra tão grande mal,-ck offenti 
de DeoSjCoino tinha cometido., & íãzendo o^ 
o Padre lhe dilíe, ficou , & viue agora cõfola- 
do,& quiero.Rezando hum padre o Euágelhtf 
de faó íoáo a húa molher, q efiaua endemoni' 
r>íuda, ficou deíaprefíada, Sc lime da vexação 
& trabalho, que padecia. 

Ka refidécia de Retórajè cõuerteráo,& bau 
rizarão vinte,6c tantos Mouros,q'jeporfer gs 
te mui contraria , & enémigá de noíía -faritâ 
Jey.& mui tebelde36c dificultoíâ em a tomar,* 
recebe», foi tbra de que nojio Senor muito is 
lêruio,8i de muita cõfolacáo pêra feus '■ uos. 
lambem receberão o f« ! -r'■ .iuitol 
Gentios. 

Fazendoíe hfi M  ^ro principl ChriAao de> 
'*—'nout"      azer participante a fuarao* 

lher, 
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*herJ& ahuã filha q tinha deita tão grade mer 
Cej q dp Scnor recebera;mas como a molher ri 
lha ainda pay,& máy,& trcfauos,rodosMou 
foi3&principae$da tcrra,Sc eftaua nwiy cblri- 
*»ada, & arreigada em feus erros, & cegueira', 
ftfpõdeo ao marido q antes a maraiFc. q falar 

fí «lêem fèr Chriftsm.Cuidãcio nuisndce nego 
s' *io em q táto lhe hia,foi Deos fet u-do craze- 
'' !^a con^ec*m^to daverdade,& entrado em íí, 
n « conhecendo feu peruerfo eftado/e foi com 
'" 'Ua filha á Igreja a pedir o fanto baurifmo, sé 
, j? P*y3né a máy o faberé.Eftandoas hú rcli;io 
í «o noffo catequizado chehou a máy, q o v'cn - 

toujcomo húa lioa cõ grandes gritos,& al.-.ri- 
dos pêra impedir feu tão sáto,& acertado pro 
Políto,mas noffo Senhor,q a tinha ja preueni 
do com feu fauor,Sc graca,á animou,& esfor- 
Sou de tal maneira, q não fomente feuão per 
*urbou,antes có muita cõítancia pedio ao Pa- 
*"c q logo a bautizaffe pêra tapar a boca a fua 

» «nãy, o q ellc fez derois de a ter inikuida nas 
« comas da fé,por ver rrcllá táò aferuorados, & 
s viuos defejos.indo pêra cafa de feu marido ja 
;-    baur^ada.lhe fayo a máy ao encótro,có roui- 
* íôs pw    - tas - ehea A- *áta f anha, & colera,q a 

Ouuera de *uugar,le K   marido, & os Chrif- 
* íaoslhenáoacodiráe.n,.   -icnhãa mòiía tez 
»   «to nelia, & viue agora ÇÓ u   -**rido -•-•» 
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RESIDENCI A DE COVLECHt.' " 
DESIDEM em Couleche.tres Fadres,o« J 
■*-^-quaes'feocctipáo com dczanoue Igreja' 
de que tem cuidado, dizendo mifía, hora efl1 

húa,hoia noutra, andando fempreeni côiiti' 8 
nuo mouimento, doutrinado aquellesChrif' *j 
tãos, & facramentandobs, em quc-efie ànn" Á 

ouue muito fruto polia bondade^mifericot 
dia de Dcos.em huã Igreja defias (que fe cha' 
ma Santiago) há todo ó anuo mi:f grande cotf 
curfo não fométe de Chriitáos,mas de Gctio5) 
& Mouros, que dr. ouro, & dez legoaíí.a.verf 
vilitar com fuás ofiertas, publicando asmef 
ces quede Dcos recebem por iiitercefsáod" 
feu ApoAolo.Algús Gentics.cV Mouros fc có- 
uerteráo.&bautizarao, ficcnrreeiles hfi Môtí 
ro,q era cabeça do íeu lugar,pormcyo dv> qual 
eíperamos traga Deos no lio Senhor outros a 
conhecimento de nofla fama fé. 

Encontrandofe húa Galee nofía com oito 
Galeotas de Malauares defronte de húa Igre* 
ja, cm que eítaua hum religioíl; de nolía 
Companhia,vendo ellc o grande, & manifef-' 
to perigo em que os noflos eflauáo,ai" J lo- 
go algús Chriííãos br ' pode* 
fem ajudar,& có e1* e rói a o«ee pêra con- 
feflar, & con I"1 ■> feridos como fez. Doi 

y\ic '■         fidalgos, que nella cltauáo, 
morreu*    ...^ 

* 



Rcfídatcia âe Cpulcche. J J 
Correrão algús,outros ficarão muyto ma! fe- 

j{ tldos,porque foy a briga muy trauada. O Pa- 
si "re eícapou da morte com dez ferida» muyto 
dl toai trarado,rnas catiuo dos Mouros:os Porra 
j. 8uefes,que eicaparáo da pcleija, & incêdio da 
(J G»lee,çrào oitenta,afora os moços, & negros. 
\0 ^ toda efta gere agaíaJharão os noílos,& pro- 
oi Jj«rãu de todo o neceffàrio pêra fua cura, & lo 
v ''«tação,& vefiido; pêra o que ajudacão muy- 
id to os Çhriitaõs, çom não piquena edifi.açao 
5, J*°s Portuguefes.vendo que em genre tão po- 
[fl °reachauáo tão grande charidaue. ...epoisde 
- e'iareir. alialgús diac, derao os noflos ordem 
|o ct»no fofsé pêra Couláo parte dejles por mar, 
r ^ parte por terra bem acomodados.confellan 
d ^o primeiro os mal feridos . Muytos deites fe 
jl 'gafalharáo , & curarão cm a nolTa cala de 
a Couláo. 

' O Padre depois de eatiuo.foy Ieuado,aoC,a 
0 "lorim Rey de Calecut, o qual o traçou bern^ 
:- b dahi á aigús dias o mandou com muyta hó 
:<* r* acompanhado de hum feu fobrinho pêra ó 
P- entregar ao Capitão de Sua Majeftade, & aos 
y ^adrt» (em nenhum rergate,6c ifto pollos de- 
f 'ejos qu ~«m i4'e fav- oazes com os Portugue 
i* fts,8c pêra puuerem te. "emes, mandou pedir 
ií hum Padre dos noflos (c, - fabc a lingoa Ma- 
»> Uuar)8c çom ells tratou deu. ^ocio: o ffere- 
o w       c  9VUt 

m 



?4 Rejidencid de-CouUcbe. 
recendofê a darlugarcm fuás terras pêra fa- 
zerem Igrejas,& pregarem o Euangelho, & to 
mar fóbíe íí á preteiçáo dos Padres,8c quede- 
fte religicto que la foy,fiaua feu coiaçá,8c por 
iflo o mãdara chamar. Efcreueo fobie ifto caí 
tas ao Viforey5&ArcebifpoJ6c pêra efte fim ror 
ria agora la o Padre outra vez ( por ordem do 
Yiforcy)pera cõcluir efte negocio5& fefeeffei- 
tu?.r,eiperamos íe abrira húa grande porra pê- 
ra dilatação de nofla fanCa feejpor ler efte Rey . 
muito poderofo,& auer cm feu Reyno muita 
çentelidade. 

Hum Chriftáo honrado pedio com mui» ^ 
inílancia a hum religiofo nofib os facramen-   „ 
tos da confifsáo, & comunhão, dizendo cjufl 
lhe daua na vontade o auiáo de matar cedo.E 
pofto que lc não temia de ninguem,queria ad 
dar apparelhado,confeffouho o Padre,8c facra 
mentoiího : ao outro dia hum Rey gentio Ihfl 
mádou cortara cabeça,por temer que lhe fof- 
fc eftoruo em cerras precenfoés más, que tra- .' 
zia. Tirando húa moiher Chriftam hum ceftO    ' 
de barro da Igreja de fanta Cateiina3que eftaua ^ 
derribada, & indo com elle para fuacaf- Icoil 
cega de modo que aleua''   --!'-—;     ,rn vef I11 

por onde hia5lembr?.     ,ieaoqnzera3pedindo r1 

perdão a fancTi Sr     jmetendolhe húa o flerta *\' 
" Tgreis        , q lhe qucrláo fazerjlhe foy Cl 

íOBí   #'  ^«aYJita. 



Çafa (UVtypicbtal i f 
j- Outro homi tomado hú pao de outra Igre- 
o Í*»que ie fazia,ficpu logo derreado fem fe po- 
i- ^r caderçitar >& offerecendo. três palmeiras 
r ' tiefma Igreja tjeou logo faõ. Peíoque afsi o» 
í '-hriftaós como gétios tomem muito de oiferi 
,r <ier as Igcejas,& lhes cem graad: refpcico,6c fa 
o 2«tnoftertas. 

CASA DE V AT PICOTA. 

% M"A Chriftádade,da ferra (que he íuque cha- 
vmáo de São Thome; fe faz grande ferui- 

a $0_anoiTo Senhor na redução daquelles Chrí 
. «aõs ao grémio da Igreja Rom.ina,Sc cada dia 
e ** Ve crecer muyto efte fruco , afsi na extirpa- 
i $ao dos vícios, como na zelo, 8c cuidado que 
j t4|n deconfeguir,& abraçar as virtudesjSc to- 
i jj°s aquelles a que chegt,ÔC abrange adourrina 
o d°s Padres,qus neíU cala rel!dem,eftáo em to. 
- ^ Vnidos,& fugeitos à doutrina Romitia,$C 
- *ccebem com muit > gofto todas as oouíàs que 
> 'hçdizem,. & enfináo. Hum Iubileu do fanto 
j j**drc que efte anuo veo de Roma, admitirão, 
a «C receberão com grande alegria, M contenta- 
r 'l'íto. j. r* á cbf<*r"1 o fizeráo os Paiies fa- 
i Wa»Atceoiífu . ..fc-. qualrcípondeoco 
,i *úa cartaq mãdou ao fup. ^r daqlla reiiden-, 
f «^ca» \ lhe togaua,& pedia,       s eUc. efa" 

^ 
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doente,& per fioniid pódíafazcr5quifcíTemá 
dar os Padres por todo Árcebifpado a publi' 
ca r o jubileu^ o fezeflem receber, pois era o 
primeiro que na ferra entrara,-& ifto lhe pedi" 
com muytos encarecimentos, & afincadamefl 
te. Partio Jogo hum Padre com a Bulia de fui 
Sancíidade tresladada na liugoa da tcrra,per* 
hum dos principaesMugares de toda a ferra, í 
onde os Chriftaós ( polia fama, que ja tinháo 
dojubileu)concorreráo demuytas partes. EÍ"' 
tàndo umtos na Igreja fe leo a Bulla(que w 
dos ouuiráo em pee)porque efta reucrencia cO 
ftumáo a fazer na Igreja, fó ao Euangelho, # 
ás letras do Padre San&o.; Fezeráolelogoaf 
procifloés com muy ta deuaçáo,& grande cofl 
curfo da gente, rogado nomeadaméte a Dcoi 
poilo íummo Põtifice Clemente o&auo nof- 
ío lenhor,palauras, & nome, que elles diziáo 
com muyto gofto, & grande refpeito- os dias, 
que ic)úauáo,eítaiiio na Igreja defde polia me 
nham até noite,em oração,fallando3&. tratan- 
do com Deos,& náo hiáo comer feoáo á noi-   [ 
te,nem ainda então tocauáo em peixe, & lei-   ] 

re,& ourras coufas;ccnteiTaráofe naqtHla po-   i 
coação paflante de du»- •*»«! n-lín-  t cta que 

entrauáo algús de íe  „ita,oc onenta annos,oí  1 
quaes ouuindo d;  .£ que os que íe confeíTa- I 
uáoíçganh-    -«ojubiieu^eihercmitiaacul 
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itf P*j& pena,acodiáo com tanta fome &deligé- 
li' cia á confifsáo,que ámea noite eftauão ja efpe 
|0 'ando pollo padre dozentas, Sç trezentas pef- 
Ii° foaso qual efcalTamente tinha lugarpaiarezar 
efl 'Uas horas.A efta pouoaçáo o vieráo bufcar os 
bí Chriftaõs de outras diuerfas partes,pera o leua. 
;íi ícrn a fuás terras,& gozarem dcfta tio defaco f 
, > lumada,& noua mcrcesque Deos lhe fazia,pe- 
á" ra a qual corriáo de maneirarem táto nume 
'.[' ^que era defconrolaçáo grádc.&iaítima não 

Poder acodir atodos por falta de operários. 
Algús meninos do feminario defta cafa que 

0 Padre leuou coníígo,fe ocupauáo em lançar 
demónios hús com os exorcifmos,outros cõ ó 
Euangelho de fáo Ioáo, outros cõ agoa benta, 

os por virtude das quaes coufas ficarão liures dez 
f' 0.u doze endemoninhados.Tanta he a ree q i.e. 
[o t)eos comunica a eftes meninos,quando exci- 
is,   ótão efias obras. 
iC Foi grande q fruto,que fe fez nefta mifsáo. 
n* Tirãofe do mao eirado em qcítauáo muiras 

PeiToas5entre ellas húa,que auia.dezafeis,out! a 
^intajoutra cinquoéca anrros, que perfeueráo 
Oo p-    ido. Fezerãofe muitas amizades entre. 
££ÍIL..      "--•-'»   '   —áde importãeia húa òel 

s entre u.. .o V.UíUI,     -rincipaes.q eráo co- 
tio cabeças de todaaqufc     "hriítandade. 

Tendo o Rcy da terra is-prirvinae* 
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38 CsfadcV.;) picota: 
Chriltsos de todo Cth domínio chi que entra' 
tiáo os dotis,que eílauáo difcordes,mr.dou eh* 
maro Padre,& diâte delle, fez a todos lula fitl* 
la^em que os exortou5& ihe enconiéd< u mi'1' 
to á obferiiácia)& guarda da Jey deDeOSjmo»' 
irando que leuária mnyto goflo , & cõtenta' 
mento em rodos fazerem,& corriprirem o cjue 

o? Padres lhe deziáo ■ & eníinauáo, & queíb* 
diuiáo aguardecer nuiyró o teré deixado fuaj 

rcrras.& naruraes, pollos virem dourrinar, # 
moftrarlh-s o caminho da faluaçío.E virádol* 
pera o Padre',lh'e rogou quepois era pay deto- 
dos os Chriít20s,fizeiTe amigos aquelles àovs, 
& cj pera iffo psíeiíafle a Igreja, que era lugar 
lãnro, & mais decente pera efta obra aures f« 
efFe&uar nella.queem feúspaços. Foiíè o Pa- 
dre com todos os que eítanío prefentes a Igre- 
já,onde deixarão os odics.&fefezerão^migos 
com gráde fatisfaçáo,& cóf elação deu des, & 
edificação dei Rey,& dos fetis. 

Hum gentio cj auia muytp tépo era mal tra- 
tado,©^ atormentado do denionio, Vendo qtnJ 
os CliriftaÓs que recebiáo vexação déíte intig» 
íc achauaõ logo bé, trazédo ao pefcoço rcfirá 
rum papel o EuangcllT- "   "•   -c?.o Pa- 
dre com muyta innV .a.trazédoo ao' pefcòçó,1 

& conhecédo ? ™- ,e,qDeos lhe fizerâ,alumi3 
A~ ' • 'piri"-"   'o recebeo o baxitifmo. 

Cofia 



Cofld àd pcfiaruif Ilha ie Mamr.       3? 
GOSTA. D A PESCARIA, E ILHA 

At Manar. 
NA. coita da pefcaria, ódepefcáo as pérolas, 

&C aljofar,que começa do cabo de Como- 
rim,& chega ate a Ilha de Manar,eítá a miilior 
Chriftandade que temos na índia, afsi por ler 
a gente delia de bca indole,pia0 &c fogeira aos 
^Adi-es,como por fcr cultiuada de muyros armp 
com muyto cuid*do,& d iligécia dcs Padres 4 
a?jueráo,a feu cargo;& pofto que tedos os del- 
ia íiÕ ja Çhriflaõs, por m.ifericordia ds noffo 
Senhoi^naó feita cQuerfaó dos vizinhos gsn ti - 
Çs5quecada dia acodem.Refutem nefta cafa,& 
Hha,de.Sazeteda Companhia. 1 5.Sacerdotes |ç 
dous Irmaós,& tedos fabem a lingoa da terra, 
Site he grande ajuda, & meo peia o huM que 
fc faz, porque nella confcflaõ,& pregáo. 

Conucrtc.áoic efte anno:& bautizaraó paf- 
Tante de mil, Sc íetcçentas almas. Ha muytos 
annos q os Padrcs,quercfidé nefta côlb,pietc- 
diaó, 8: derejauáo conuerter à nofía (anta rcè, 
húa caíta de gente , aque chamaõ Maniates, q 
faõ os lawádcyros de toda a terra, dos qiucs ha 
nur-os nefta coita.: depois de us Padres aue- 
tem .       ^o co rn piles, alumiandops nas cou- 
fts de.. ,. J        vieraõarefoluer,que 
fe os Maníacos ds Tuu   'tini ( que he a]cabe- 
ja de âtodos os outros *►      * H5 bautizaí - 
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4o    Ccfta ia pefearia, &'llha de Manar. 
fcm que clles támbsm o fariáo.Pelr-que os pa- 
dres trab.->lharão,& fezerá muito por conuer- 
ter os de Tutucurim, moftrandolhes có viuas, 
& effícazcs rezoens.como a ley dos Chriftãos 
era a verdadeira,& não fe podia lalnar noutra 
& pofto q começarão à abrir os olhos, & cair 
na cota da verdade, offereceràofe muitas diffi 
culdades, por lhe impedirem o baurifmo os fe 
nhores gétios,mouidos do inrerefle que delles 
tinha o lendo gentios.& acomeceo que eífc.do 
ja rodos juntospera lê bautizarem.os fenhores 
das terras.lhesleuaráoasmolherespreías, pc- 
raq acodindolhe os maridos, náo teuefle eíFci- 
to o Ba u ti fm o, mas por mais;qodeminiovfou 
de fuás manhas, & ardijs,esforçouhos noiíb (c 
nhor,& deulhe tanta conflancia, que quiferão 
antes receber o fanto bautifmo,q acodir a Tuas 
raoiheresjdas quaes fuadeuina Mageftadé tèue 
cuidado,porque lhas tornarão a mandar,vedo 
qv.e eráo ja Chrifiáos, & també fe bautizaráo. 
■Agora pola bõdade do feiíor começáo ia todos 
os outros lugares a  tratar de fazer o mefmo. 
Hum. gentio(aque muitas Vezes os denoflacõ 
panhia falauáo en lê fazer Chriítáo,de qn- elle 
fazia-pouco cafo)caindo n"* »nfi»rm>-' jC mj 
dou logo chamar hum   adre pêra tratar com 
elle de fua alma, diz- .do que fegundo via em 
íi. Ih* n^rçcia f"   .fi acabaua o prazo da vida: 

checado 

^ 
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chegado o Padre lhe diiTe,quc o mandara cha 
"lar para cõ tempo ouuir delle ascoufas necef 
ferias pêra lua faluaçáo, & receber o (agrado 
hautifmo q-clie muito deíejaua.Confoioiiie o 
Padre de lhe ouuir efta nona lins^oagê cão di re- 
ferente dos tempos paíTadr>í-,8c pendo em er- 
feito o q lhe pedia.ò inftruyona doutiinadui 
fiam, & defpois o.bautizoir & logo ao outro 
dia faleceo. Deípois de íua mòne todos os da 
fua cafa,que eráo muitos alumiados de Deos 
& com feu exemplo íe conuerteráe, 6c bauti- 
zarão. 

Váofe fazédo as Igrejas deita cofia de pedra» 
& cal,pêra euitar muytosinconueniemes prin 
cipalmente o do fogo. Eftando hum pedreiro 
trabalhando na Igreja de noiía ienhora, cayo 
do campanayro,lendo muy aito,pedio a nofsa 
fenhora o liurateindo polo ar,vendo teu peri 
go: coufa marauilhcía, chegandoa terra, fea- 
chou em pé sé Jefaó algúa,cÓ não pequena ad- 
miração fua , Sc dos que cítauão prefentes. E 
tornou a continuar com fua obra. 

Também hum menino gentio , que traba- 
Jhau' na obra cahio de húa efeada muyto alta 
chama. '«iswoUrww-me deiefu (como via fa- 
zer aos Chrmaos em », 's perigos) lhe.acudia 
holTo fenor, & o liurou. vendo efta maraui- 
lha tão grande feupay,& .   w - fe ?*■>*"<* 

O 1U05 
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4-i     Cffi<l<t l>cffar'u,&)lh*(leMariár. 
Chrifíaõs cem o filho, & toda a mays famí- 
lia. 

Tendo ht-m gentio rico feito grandes pro- 
mcílas aos papodes,fe lhe deflem hú filho, vé» 
de c] o não podia a!cançar,achandofc cm húi 
Igreja dos Chriflaõs onde faziaÕ grande fefta; 
decerminou pedir ao Deos dos Cliriltaõs , o 4 
r.fi pagodes lhe naó podiaó dar . & fazendolhí 
húapromeiTa muyto grande có que viria of- 
fertar á Igreja,fc lhe comprifl"e feus defejos/oV 
t)eos feruido darlhe hum filho r de que ficou 
taó admirado.Scagnardecido,qiie naõ íomen- 
te trouxe a ofiem.que prometera,mas deixaíi 
do lua gétc!idade5& erros em que viuij,fe veo 
©fíerecer a (si a Deos,Si o filho,que lhe dcra,8í 
também a íua molher com toda a família reco 
bédo o fanto bautifmo,8tfaõ.todos muy bon* 
Chrifhõs. 

Eftando muyto mal hum menino de féis me- 
ies ja Chriíraó o lcuou fua roáy a hum rcligio- 
fo nono pêra lhe rezar o Euangelho,oqual to 
cando na boca do menino có húa reliqf' - do« 
bem auenturado faõNic-' -'-'™ godé 
Deos. perfeita faiide.P . p«iia terra» 
creceo muyto a dei- §aõ dò fanto j&muytos 
tMir-feqmeo*1    .^raõ faude. 

Em 



Cofta &* pefiàri4,& Jtí% &t tfflMft     4? 
Em certo lugar aparcciaõ 05 demónios em 

Varias figuras, &<nqui«aur.5, Si pemubauaó 
a gente.dandr.ie conta difto a bum padre cos 
noUos, fr mandando por hf a Cruz no talhi- 
Ear,defapareceraô dali es demónios & rwS fo' 
i"aõn-v-.isviftcsdeqve os Gh»ift&ós tomarão 
grandiísima dcuaçaõ à Gur, 8c a tê cm gran- 
de Veneração. 

Entre algos catrues Ctiriftacsque es Mow 
koítinltóóraiiiiãúm» mancebo, honrado.filho 
de bua pelica principiaqpc es Mcires que- 
ria6 fazei*ap©Ms& liazer:"' ÍW?«w»W} 
cia: accmetci-dcopcraifíorijamtr.te patne» 
ro com dadiuas}<&-honras, que .lhe ollei eaaa, 
& depois com toimentrs, & nu ire com que 
o ameaçaraÕ.defcngflnar.dct ,qve.nnó o auiao 
derefgatar.-reípcndeocom numa fortaleza,5C 

• cónftancia , que perdiaó com e!le tempo nefta 
demanda j & lhe podiaó tirar a v uia, pMtójlf 
Baóatiia de deixar a/ee de Chnfto, &eftaua 
aparelhado pêra morrer por clia. E «^fi 
com muito aluoroco prr taS ditofa niorie,& 
coroa de martyrio,os Mouros o deixarao.de çi 
dh <ícou muy fentido, por perder taõ grande 
the((.u  - *'J——r oreígatataó. 

Nefta coita ià5 os Vires rcuerenciados, & 
eftimados dos gétios,& nado té contidas en 
tictfv&dcfeiécai deimporu   ";*.ern ç *« fcuí"- 
' 7 "'- • ■ 3  av*»»''' 

* 
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44     Cafa dapcfraria ,& Ilha âe Manar. 
Mayores os não podem concordar, recortem 
aos Padres, & com muita facilidade fe fogsi- 
táo a feu parecer, & fazem o que ellcs deter- 
ínináo. 

Hum Mouro honrado, & cabeça do lugar, 
em cji!CvJuia}vendo como os Padreseráo.ami 
gos da rezáo,& da verdade, & eftranhau.ao.ps 
agraiios, que os Chriltaõs faziáo aos Mouros, 
inferindo daqui que a ley dos Padres era * mi 
]hor,&verdadeira,fe determinou a deixar a de 
Mafamede5&alumiado por efta via da^iuina 
juz.fe cõuçrceo, & pedio o fagrado bâutifmoj 
& Uiribem fua m .y, & outroymuytos de fija 
cafa com feu exemplo fezerâo o mefmo. 

Na refdencia de Madure ( que he a cidade 
principal onde reíídc o' Naique feohor de tor 
das aquellas rerrns)eità hum Padre dosnoíTos, 
que o anuo pàílado com licença do Rey, deu 
principio a húa Igreja,& a tem ja acabada. Té 
fe por muyto imporrante eftar naquella corte 
algum da Companhia pêra o bem da Chriftan 
dade,por fe entidcr que com fua prefença ali, 
terão bom fuceflo todos os negócios dos Chri 
ftaós, & poderá vir muytadaqueUagen^'' ba- 
dejo conheciméco da lc ' rw' hí 
Keyno grádc-He o Ppd mu> «vaw ao Nai- 
que,& ré lhe jadsd - jUy tas liberdades. Ede- 
&Prt«A mim        ver que o Padre ordenaua 

hurn 
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Maluco. 4? 
hum efprital pêra cura dos enfermes defem- 
parados, inda que foiTem gentios. Tenilhc o 
pouo todo muy to amor.alsi peloque nellc vé, 
como por ter configo hum mclke da compa- 
nhia q colina a ler,& cíercuer a todos os me- 
ninos gentios , de que fe clpera grande iruto, 
afsi pola doutrina.que fe lhes dá, como també 
porque ospaysfque faõ comummente os prin 
cipaes da terra) vem muy tas vezes viiitar o Pa 
dre , 6c folgáo de ouuir delle as coulas da fal- 
«açáo. 

M A LV C O. 

O S Padres,& Irmãos, que refídem nas p.-ir- 
tes de MalucOjViuem em grandes,& con- 

tínuos trabalhos, 8c perfegui<,ócs dos Mouros 
Ternatesjôc Tidores, osquaes prohibé,&: de- 
fendem a (eus vaflaios, que fe náo faça o Chri- 
ftaõs, & por efta caufa fe faz pouco fruto com 
os naturaes, mas fempre foge algús das maõs 
dos Mouros,a que nuílo Senhor abre oáolhos 
com lua iuz,os quaes vem pedir o fando bau 
tiímo, & le ilies dá depois de bem inftruidus 
nas u -<ãs da fee-fr" doutrina Chriltam. 

Vititouu lujjerio. daqueilas paries cÕ ou- 
tro lacerdote leu comp» "»heiro,a Chriítanda- 
de de 5«o;achando dKey ^    °*de com hu m 



4<í Malucai 
leu vaíTalo principal dá tal maneyra que falta- 
ua pouco pêra fe perderem ambos, vay pracu- 
rarído de os re:óciliar,& fazer amigos^ordene 
nono Senor como tenha bom fucellbjôc meti 
enrte elies foiida,8c verdadeyra paz,porque íc- 
Jiaõ perci de todo oqueli» Chriltandade- 

Pafsaó es noflbs Irmaõs,8c Padres fua vida 
em Tidor,arnigidGs,8cdeíconfoíados,por ve- 
rem aporta cerrada ao Euágelh^mas naõ dei- 
xa noíTo Seiicr entre uuués taõ eipeflas de aco 
dir as vzzss com a luz de feu refplãdor, dando 
lhe a:gúa ef^eran^a de os auer de confoiar al- 
gum dia com focorro da terra,Sc dos ceos. 

Outro trabalho padecem também, que hea 
fa'ra do neceílaiio pêra fuftentaçaõ da vida ha 
mana , & arre:eafe va cada dia em mor cre:i- 
mento, fegundo as couiãs correm, mas Deo» 
noilo Senhor tempera eíla falta com goitoa 
do ceo,com os quaes vai foltentando, 6i alen- 
tando feus feruos, pêra poderem psifeuerar • 

em feu íeruiço a:é a morce, & mais elU- 
. mão elta miiTaõ, que todas asda In-       > 

dia, por fere os traK '^nsTibaf»1 

ali padecem nv  ramayo.*», 
& mai* c' utormes cora 

»■'   ..adeChrifto. •  ■•   * 
UaUctu 

t 



Malaca. 47. 
Af A L A C A. 

p\E Malaca temos muito boas nouas, Iou- 
^-'uores a noffo Senhor.EíU o Rey dos Ma 
!*yos.& o Dachem de paz com nofco,& defs-, 
Jãomuito ambos, nolla amizade. Eítá louuo- 
r«s a Deos agora elte eflado em p.^z com cites 
^eys Mouros noiTos vezinhos, que lie grande 
bem pcra o negocio da coniietíaó, & Chriftã- 
•fc UijBc fegundo elles dizem fiáo aaera guerra 
entre nos,& elles daqui a muitos annos, polia 
geande mortandade, & deftri!Íçr.o q os noffes 
fezeráo nclles,nos dous annos^ dutouaguer- 
*» paíTada, porque fo em Chaul lhe matando, 
fegundo dizem,paiTante dequinze mil homes 
•*e que fiquarão eftes Decanins cõ grande ms- 
do,8c temor dos Portuguefes. 

DA RESIDÊNCIA DOS NO SOS 
que eãão na Corte do gram Magor. 

TOrnou Aquebar ( chamado comummete 
o grã Mogor)a pedir terceyra vez,pcr icu 

embaixador algús Padres da noilaCõpanhia, 
& com tanta ir.ítancia.quc o Viforcy tratou lo 
go foKrc ifto com o Padre Prouincial paraec"- 
'eito o 'míndir <-. qual vendo quanto lua 
Senhoria o -k..^ua, tt >do também niflo ou- 
tras coníideraçocns ,o o;<uc de fazer, pello 
S^ft tratado des que iriáo a^.   nifsáo cahioa 

m 



48 Do Grão Uogor. 
ditofâ forte fobre o Padie IeronirnoXauier(4 
enc^o eri Prepofito da caía profefla (a qual cl 
le auia muyto que defejaua, & aSsi com gran* 
de contcnraméto & alegria á aceitou.Nomeá- 
râolhe dous companheiros,f o Padre Manoel 
Pinheuo, & o Irm^o Bento de Góes . Apare- 
lhados de ornamentos pêra a Igreja, Ce parti- 
rão em cõpanhiadehum Arménio conheci- 
do: fora o de Goa em-húa Ga'ee á Damão, 8í 
dahi paliarão a Cambaya, 8c porque le deteue 
rão ahi algfis dias, armar.10 leu Altar em-húa 
cafa em quê fe agatàlharáo, onde confelíauáo 
& facramcncauáo os Portugueíes q por aquel \ 
las partes ándauáo. 

CAPITVLO DE HYA   CARTA   DO   \ 
Padre Manoel Pinheiro , pêra o Prouin- 

ciai da índia. j 

AChamos neltc Cábaya a Soltáo Morar, fi- 
lio fegúdo do Aquebar.Sabédo de nolfa 

vinda, logo ao dia feguinte(q foy vefpo- 
ra de Natal) nos mandou rogar quifeflcmoí 
ir á fortaleza deita Cidade (que eftá pêro das g 
noíTascafas) porque dt*r:""» A* ^ *er,& J 
Veo ali peraelíe eríei»">, do arrayal que tinha .. 
alojado fora d^ CM ide. Fomos recebidos dei- -• 
li. — jjnae)! 1   Jrnor;depois.dc fcdefpcdir d« . 

nós, 

I 



Carta pe rd o Prouincial da índia.        49 
jfos.&tsr íàngrado eftaCidade com perirorios 
Vde que tirou dozétos mil Cruzados édinhei- 
f°)fe parcio pêra Sucace dizendo que hia fo- 
«coMeiique ellandoja o brade húa legoa 
ÍQra da Cidade nos mádou chamar as três lio- 
**$ depois de mea noite,dizédo primeiro mif- 
*_polIa meohá cedo, por ler dia da Circunci- 
ao fomos ter com elic ao arrayal a tempo que 

°s Capitães &c fidalgos lhe vinháo a dar os bós 
jj&s: dtaua pofto em húa tenda alta de fobra- 
Jo para ler de todos vilto,chcgando & raeeiw 
^ollie no lia reuerécia ficamos onde os fenho- 
l's que oacompai)hauaõ,os quaes eftauáo que- 

j os como hfias'eftaruas,8c os olhos portos nel 
e- Fomonos logo para dentro das tendas que 

?     r-'o muyto grandes, & faziaõ hum terreiro 
tora das caras, capaz & grande. 

No meo defta praça ellaua afua tenda aber- 
* por todas as partes,entrando nella por hum 

|.    l{f4donósreceb2ocõmaj'ora'egria& ilnaes 
■i     e beneuoléciayque a primeira vez.tcndo com 

,0lco muytas praticas, & perguntíjdonosva- 
'as côuíàsjde diuerfas partes, & Ic cm Portu- 

gl àuh Ncue,Caça,Veados,Lebres,& Falcões, 
°^refp.    íenWoJKA - - ii}virouíe pêra os íeus, 

<  ,'2eiidoi:i..     ....JI.    inP3do:Tamb;m;Portu- 
.   8-U tem eftas coufts i os (tus também ouuindo 
a .^punháoaslcollisdasmáo'    'diSofór-'!*- 

M 



5 o QcrtA Jitra o Prouinciajâa ínâhi. 
pois na cabeça & indo por diante em fuás per 
guntas,inquirio mais de nos emquc íe ocup** 
úáa o? Keys. Hindo continuando neftas pra- 
ticas & querendofe por acaualo,lhc trouxera*» 
paifante de mil & quinhentos mamudes, que 
montão alguns trezentos pardaos 5c difleup* 
que pofto que aoia cutédido não tomauamoí 
dinheiro de ningué que por fermos pobres &- 
termos necefsidade pêra o caminho nos roga- [ 
iia aceita fsemos aquclla pouquidade,ôc &m e» 
perar mais.deu a andar, & tinha ja dado orde? 
como fe deíTe aoArmcnio que vai com nofco, 
três carretas com féis bois, & três Cauâlcs 8£ 
quanto ao dinheiro necefsidade tínhamos ds» 
le.porque o Arménio naõ trouxe formão per3 
nosleuar por Cambaya,fenáo pello Sinde. 

Part.do o Soldão Morat nos viemos ap3rc 
filiar pêra continuar nofla jornada.Lcuaua eftfl 

filho daAquebar,quacro ou cinco mil Caualo' 
ècdiziáo que tinha vinte mil lá diantejleuauí 
mais quatro centos alifantes,fete centos Cajn* 
los,qtiarenra ou cincoéra dormedarios qu*tr° 
mil Bois, quinze peças dartelharia. He potf' 
co deuoto das mezquitas.& muyto amigo d* 
Caça. 

A detença que fízemo» *»» ~a«»oaya, fcj1 

a pretendermos, parece que foi traça de nofl15 

Scnhor,pera   .* vinte d»» d ali cítiuemos p"'  £ 
"    '        " '  -"     dsrp)??   ■ 



Caria pirá o Prouihciai âa InÁla. £ i 
dermos ccr cnformaçáo da terra, & ver qiiarn 
<fefpofta eftá pêra poder receber o Eiiãgelho, 
c°ufa muyto defejada dos no lios, & qncnhúa 
°>irra trazia o Padre Prouincial máii diátedoj 
°lli03,qiie oftcrcccrfc algúa ocafíáo para poder 
Mandar padres a Cambaya, & entrar ncltes o- 
Meros & grandes Reynos, cujos naturaes faS 
tQdòs gentiòs,& amigos de fua laluaçáo aindai 
lue atem pofta no caminho da perdição enga- 
n»dos de feus falios Meftrcs.Alcm diflb hc"gé' 
le d^uota & cfniolcr,como fe podever rio^uo 
48°ra direi. 

Ontem Domingo que foráo oito do mes de 
**neiro de oç.íbube que federão defmola nef- 
r* Cidade pafsãte de vinte mil pardaos de cin- 
c° larins que faô cinco toftoés, & mo Ararão 
^ehú homem que fó elle dera cinco mil, ou- 
1,10 três mil 5c quinhentos.^ de cerco foube,<| 
botarão as efmolias deite dia em rodo efte Bu- 
2lrite hum conto de ouro,quc a muirosq náó 
c°nhccem eira gcnte.parecerá incrciuel, pergú 
J.,r«do a caufa porque dauáo tantas & táo gref 

4s efmolas,me diíTcrão q o faziáo por naqtiel 
6 dia paliar o íol pêra o Norre,& também pe 
'* que D '    - ' -\oria, ôí pêra o meímó 
**2em fuás penitcnnas,& «-ornarias, & poucos 
"'as ha que deita Cidade partir" n cm romaria 
P.«ra o RioGanges(q hc em íkoga^Yciher''-'• 

D l -nil 



ya      Carta pcrao Prouincial da índia. 
mil pefloas,'& temfe por bem aucnturado a;  fii 
quellc que nefte Rio felaua, Sc íe eíhndo bu  j» 
pêra morrer bebe deita agoa, tem pêra fi q ^ 
ieguro de fua faluaçáo. •   »i 

Paliando com hum fenhor gentio que hi*   4i 
fazer efta romaria , foube que pefara no RJ0   H 
,tres vezes fua mãy,a primeira a prata, a fegú'   d 
da a aljôfar, a terceira a ouro, & tudo ifto r«' 
.partira pellos pobres,& o Rau irmão deite G{ 

.daca, deu hum dia de efmolla paiTante de ef 

.to & cincocnta mil pardaos de cinco lari»s' 
pêra os Pagodes que faõ os fetis ídolos o fV 

.uoreccrem diante de Aquebar, a cujo charrií' 

. do então hia. 1 
Hum homem dos principaes deita cidade   j 

,com q uem particularmente tratey(& terá erfl    < 
fua cafa obra decem pelfoasjme diJTe que oí°    ! 
duuidaua de fer a nolía ley a verdadeira, m»s   j 
como feria pofsiuel, fazerfe elle fó ChriltáOi    i 
fendo quem era- & perguntoume feeítand"    i 
elle pêra morrer fe poderia bautizar a íi mef'    ] 
mo.: & pedio me com inftancia ouueffe hufl1    i 
formão do Aquebar pêra íe fazer aqui húal' 

t greja,5c com íiio me prometia que logo íe fV 
ria Chriftão, & outtos muitos fariáo tambeO1 

o mefmo:& encõtrandonus nuni dia na hor- 
ta delRey ( que eítá na fortaleza ) vendo hú» 
cafa de abob*ua laurada ricamente de ouro,& 



Carta pêra o Preuincial da índia. ^     5 5 
"nas pinturas,» defejou muito pêra húalgrc- 
)»,& me lembrou que a pedifle ao Aqucbar. 

Hindo a cafa de hum homem defta terra, 
*»«>,& honrado per nome Babauca,& grande 
4l>iigo noflfo , mandou trazer diante de mim 
hum filho de dous, ou tres meies, & lançan- 
dolhe eu a benção^ & dizendo Ceos te fcça o 
HUepóde,refpondeoelle,oradigaV. R. Decs 
*« faça Chriftáo, & tratou comigo largamen- 
^do que tocaua a fua faluaçáo, dizendo quo 
«tão zombarias as feétas dos gentios. 

Ha nefta terra hús homés aquechamao 
V«rtéas ( que faó como religiofos & viuem 
iuntosem congregação ) hindo ontem afna 
«Mi, cjue fera dealgúas cincoenta pelloas, vi 
*lgúas coufas que aqui direi, pêra que..reve- 
ja quantas inuenções btifca o demónio pêra 
«nganar as gentes com cores de bem , & capa' 
de religião : cobrenfe eftes homés com huiis" 
Panos braucos, não trazem nada na cabeça, 
»s barbas rapadas náo a naualha, ffnâo arran- 
cadas , porque todos os cabellos delia avran- 
<=ão,8c os da cabeça, deixão íómente hús pou-- 
cos no rr  a. Viucm em pobreza, 
nem tomão mais de eírvWa, que o que fobei- 
ja do comera quem lho dà. Nío tem molhe- 
*cs.bebem agoa quente, por dteawm 4 a 

D j tem 
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*é       Curu pem-ò Prouineial ãa Iítdtai 
tem alm,i,& bebendoa femfe cozer rnatáo a ál 
rna, que Deos criou(que he grande pecado)& 
que cozida não tem alma . Por cila rezaõ tra- 
zem nas rrjAÕshúasvdflouras feitas de algodão 
as quaes lhe íèruem de varrer o chão poro»'" 
de paflaõ,perâ que não aconteça matar a alma 
dealgú bicho:& cu vi o feu mjyoral por muVr 
tas vezes varrer, por eíte reípcito, antes de fa 
aflenrar.Tera o Teu Prelado fupremo debaixo 
de fiu obediência cem mil peflbas,& cada an- 
no eiJegem hum entre eíles homes. VialgúJ 
moços, qõe pareciâo nas cores Portuguefes,& 
não índios; deita idade os dedicáo feus pays a 
eíl.i religião.Tiaftão rodos na boca hum pano 
de quatro dedos de largo , preíb e.n híia ore- 
lha por hú buraco, & na outra da merrna ma- 
neira, peigúteilhe porque traziáo aquelles rc- 
buços,tcucráo pejo de mo dizer, mas fuubc q 
era,por lhes não entrar algum mofquito, que 
pofíaÕ matar por delallre . Temefcrica a fuá 
feétaem li uros& lucra deBuzarate. Tem pê- 
ra íí que o mundo foy criado,ha contos de co- 
tos de milhares de ânuos, & queneíre tempo 
mandou Deos vinte & três Apuííolos,& ago- 
ra nefta terceira idade do ~*"An mandou ou- 
tro , & faõ vinte & quatro, oc cite auera dou* 
mil annos, & de então pêra ca tem efcritura,a 
oual os outros aio fezerao « O Padre.Xau.ier, 

&eu 



Carta ptrdo T>rouitfcialddInJu.       çy 
8c cu tratamos com eíles do que conuínha pe* 
«a fua íàUiaçáOjtendo por interprete o Babau- 
ca de que a trasíiz menção. Deráonos por re- 
porta, cjue nos ouuiriáo outra vez fobre cila 
matéria.Não tornamos la maisfpoíta que na- 
io pedirão muito)por nos partirmos o dia fe- 
guinte.Cuido que fcaqui vierem os noflos.te- 
ráo bem que fazcr,& em que fe ©cuparjOs Ho 
més, molheres, & meninos olhâo todos pera 
nós com moítras3& finaes de bcneuolcncia:&; 
na fuaboca tudo hcdizerJpadres)padrcs,& ay 
padres,& certo queefcreucndo ifte^me vieráo 
as lagrimas aos olhos, pollos deyxar, & mays 
íaudade leuo deita géte.,da que troixe de Goa. 
Vendo táo boa defpoGçaõ nella pera receber 
* ley de Decs,& auifando diho ao Padre Pro- 
uincial, ordenou que fe pedifle hum ter- 
máoao Aquebar pera os noflos pederé 

entrar em Cambaya, & pregar o E- 
.   uangelho, por lhe eftar lògcita, fe 

cõceder efta licença, hedecf- 
perar fc abra por aqui húi 

grande porta á Cln i- 
ilandadc. 
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DE Hy-A DO   P A DRE IERONIMO ■ 
Xauict fuperiordos que refidetn na corte do 

grão Mogor do-atino de 05. 

f~^ Hcgamos a efta cor.te do grão Mogor de 
^—'faude Deos íeja lo uua'do, porto que can- 

íãdos do caminho.porque fó de Carr.bayaaté 
efta cidade (onde elRey refide )aueraalgúaí 
duzentas & vinte legoas., tte. o mais do cami- 
nho por defertos , & aieaes commuira falta 
de agoa,porque náo ha Rios, & os Poços uõ 
de quarenta, & cincoen ta. braças de altura, & 
dão trabalho aosBoys que a tirão , & náo he 
bafiante pêra tantoshomés , Boys , & Came- 
los. O modo de andar por ertes caminhos, he 
em cáfilas de muita gente : erta nofla leitaria 
obra de quatrocentos Camelos, & algúas oy- 
tenta.ou cem carretas de Boys, & cem outras 
de Cauallos, afora grande multidão de gente 
pobre que hia a pee. Quando querem partir 
mandão capitão da cáfila tanger hás ataba- 
les que pêra ifío leilão, & em os ouuindo, co- 
meçáo logo.a derribar as tendas ,& fazerfe 
preftes,& ertes vão fempre diante pêra moftra 
ào caminho:em chegando fomos iogo ao pa- 
ço pêra dar a elRey conta uc uuua chegada, 
mas por fer jade noite,nos mandou dizer por 
Jium capitão xauito feu priuado, que a nofla 

vinda 

^ 



Càr.ta do P.Ieronimo Xauier. 57 ? 
Vindafofie muito boa, & folgaua muito com 
clla.Pella menliam eíkndo elRey a húa janel- 
la á vifta de km capitães & de todo o pouo,o 
fomos ver, & o faudamos , & cile nos difíe 
duas,ou três palauras em português, conuem 
alaber,comoeftà V.M.&mandandov.os che- 
gar pêra .mais peito ( acabando de deípachat   < 
algúas partes) fe recoiheo pêra dentro, & nos. 
mandou entrar: chegando, lhe fizenws no Ha 
acuflumada corteíía & reuerencia : elie nos a- 
braçou&iecebeo com muitas moihasdebe- 
neuolencia & amor, cftando prefente o Pnnw 
cipe (á fera de algús ií-annos) & aigus prin- 
cipaes fenhores muito íèus priuados:tcue mui 
tas praticas com nofco,.& mandando que lhe 
troixeflem húa image de noila Senhora gran- 
de&muito boa,a tomou nos braços peia nol- 
h rnoftrar, & nòs poflos de joelhos a venera- 
mos com a reuerencia que conuinha > rezan- 
dolhe algúas orações: eítaua elie a ííto muito 
pronto & atento, & nos dilTe que lempre ti- 
nha cÕíigc aquella imagem onde dormia: di- 
2endolhe nos que fazia bem,& acertaua mui- 
to nilTo ( porque a Senhora o goardaria me- 
lhor queoutra m»"ta gente de armas.) Virá- 
dofe pêra os ieus,moftrou folgar muito anos 
ouuir aqmillo3& encomendounos q oulheen- 
Cnaffcmos o poitugues, ou aprendefiemos o 

parcíoa 
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rareio,pera poderfalar com nofco,& depoíí 

«de muitaspraricas,nos dcfpedio.Tornádoo dfl 
jpois a noyte a viíirar}tédo vifta de nos no ter- ! 
«yrodo^paço.nos mandou chamar & chegar 
pera junto de G & di5te dos feus capitães grãV 
«3es qeítauáo pr-efentes nos perguntou muyraí 
«otifas do Rey de Portugal.doí Reynos de Eu 
sopa, & da noíía vinda & tornou outravea 
s encomendamos que aprendelí«mo$ a lingoa 
jpera poder falar com nofco de "vagar fem in- 
«erprets: mandounos agaíalhar& dar cafa, 
«n« dizendo queviflemos nos pello lugar 
«}ual mais nos conrentaua& queamandaria 
logo defpejar, & queria eftiueílemoí peito de 
íuacafa. r 

•Pondofe el Rey a entéder noutras coufas te- 
<ue e Príncipe com nofco muytas praticas muy 
•familiarmente, & entre ouras coufas nos difce 
f-femnos niíTo lhe falarmos; que fizeffemofi 
Igreja naquella Cidade & efeolheffemos o lu- 
gar que pera ella milhor nos pareceiTe que ellc 
o daria &todo o mais necefiario pera íe fazer. 
Aceitamoslhcamerce com lhe fazer facelemi 
«juehehúa cerimonia de que vfaó pondo a 
mio no.chaõ & depois na --fv- -m íinal â 
fe aceita & aguardece a roer*. . ixmo deu mea 
noite, & el Rey fe pos a rezar hum bõ pedaço 
*°? ^?*«gg^Bg «abado fe recolhco & nó» 

DM 
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nos fomos.Dahi a algús dias nos mádou mo- 
ftrarhnas cafas fuás perto da forra!ez&jas quaes 
porto q eníi eraó muyto boas.as deixamos por 
não ferem tão acomodad is pera os Chriílãos- 
poderem ir ouuir miiTi.elR.ey entaó por meyo 
do Príncipe nos mádou dar ou'ra< que tinha 
ao longo do Rio debuxo das jaftèllàs de fui 
forta'eza,chamafe efte Rio fermofo.& quadra- 
lhe o nomc,hedc agoa doce,quaíi tamanho co- 
mo oTejorpaflafe por húa pote de barcas & há 
uegío por ellecótiuuamente muitos Nauios 
carregados de infinitos mantimentos, 

Da outra parte do Rio eftá grande numero 
de gê te cm luas tendas que vem de outras ter- 
ras Sc RcynoSjCom fuás roercadoriasiNo meyo 
do Rio efU húa como ilha onde todas asuic- 
rsháscfpera muita gente do pouo pera verei 
B.ey que fae a húa janella da fortaleza pera fe 
moftrar a todos , aílilhc fazem fti.i rcucreneia 
& depois lhe trazem muita forte de aninues, 
os quaes manda pelejar huns com os 011- 
tros5& he pera ver a briga dos alifantes,porqiie 
fe encontrão tam rijamente quê caem alguns 
<l;lles no chSri &• --^m ferem muito grandes, 
fc dobráOjVirao, ocaleuátáojcoufa que a algús 
«mPortugal parecia ná poderia fer.Neltas caiaá 
nos agafalha-nwsé fizemos húa çapeila baftáta 
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6°           Cirta do P. Jerónimo Xdider. 
p wa os Chrftáos Arménios que relldcm nefta. 
<- id.-ds veiidonos el P,ey, pergútou por dias,, 
&fenos falcaua algúa coula &aduirtio cm miu 
oezss, q:;e !e o amor náo lhe abrira os olhos, 
fua grandeza lhasencobrira,oti difsimulara: & 
em tudo mandou proiieneípantauãofemuyro. 
todos de veie que nos daua el Rey eítas cafas, 
porque nem pai a paliarem por efte lugar a o 
longo do Riotem licença & ha nilTo tanta vi-. 
gia.que cincoenta homens guardáo dedia efte; 
paffo,& outros tantos de noyce cõ fuás tochas 
acefas, & o quemais ainda efpanta,heque dc-j 
pois que nos pafsamos paia efte lugar, náo fo- 
mente a nos,& aos noflos deixáo paliar fráca- 
menre,mas tambem,a todos os Chriftáos com 
os de fua familia,que vem a Igreja,de qualquer 
forre que fèjaõ,coufáqueao principio arreceá- 
ramos el Rey náo cõfen rifle: faindo elle a húa 
janeila que cae fobre o Rio, acertado hú Chrif 
táo de paiar por álli,enxergandoo elle,lhe per- 
guntou aonde ides;& fabendo que à Igreja pa- 
ra fazer oraçaõ,tornou,ids emboraxom o que 
feacabou de franquear o paílo para Oí Chrif- 
táos , náo deixando paliar por aquella parte a 
nenhum Mouro fenão ver           ri rJÍTa caía,& 
ainda para niffo ferem cridos , ne neceflario 
ir hum moçonoílb, que o afirme aos.guar- 
das.   

No 
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Carta doP. Ieronimo Xauier. 6t 
,    No principio quando chcgamcs,tódo o fa- 
to da cáfila foy dcfcarregar a caía do Príncipe, 
* para tirar © uoflo lhe pedimos licença, iabe- 
do que era fato da Igreja, & «ecendolhe a cu- 
riolidade,difleque folgaria de ove::em le deí- 
cobrindo algúa imagem de nolía Senhora ato- 
maua nas mãos com mu) ta desaçao, pergun- 
tando pello mifterio que ugmficaua:vcdo de- 
pois difto hú crucifixo que trazíamos de Ca- 
Jaim pintado , foy muyto para ver o amor õí 
reuerencia com que o tomou, & o mefmo lez 
a hum minino 1 E S V. moftrando quejolga- 
ria muyto com aqueila fénhora,. o Irmão Ben- 
to de Góes a que eu a cinha dada, & elhua co 
elle moítrandolhe o fato,veodo odelejo & co- 
medimento do Príncipe, lha offereceo, em íeu 
nome & dos companheiros,^ eftimou m%* 
to a dadiua & com ifto fem ver mais nada mi- 
fe que leuaíTçmos tudo,Sc fe recolheo co mui- 
tas mouras de amor,& mádounos depois dií- 
fo hum fardo de Neue por ler tempo de gran- 
dilsima calma.Defte dia nosíauoreceo ieropre 
o Princepe fendo noflo requerére co feu pay. 

Depois de nos panarmos a eiras caías, nos 
mádou elRey húa noite chamar peradetro de 
húa fua ».«««►«-* làindo àhúaVaranda muy- 
to bem alcatifad^mandou trazer duas iro ages 
de riquifsima pintura,huade. Chrifto, outra de 
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noiia Seuhora,Sc tomando cada hua per £ riol 
braços com muyta deuação, nolas eftcue mof- 
trando36c falando com a Imagem do faluadot 
com grande aiTe<5to,dizia ha, ha, Zarath, lz%A 
quer<diíeríenhorIefnj.MoftrandouosaIguiií 
huros qlhe tmháo deixado os primeiros Pa- 
dres que alh ferio & alegrádonos mais com a 
vifta de hum delles, nos perguntou que Jiuro 
era, dizedolhencsque tratauade meditações 
da morte..do Iuizo,^ do inferno,& que coma 
foubeflemos a hngoa,lho de.Lrammoí,.efpS- 
deo,in ja alia- que quer dizer praza aDeos: SC 
regounos muyto que nos deiTemos preffa a fa 
bcrahngoa , & dizendo cu que cfperaua em 
Deos de cedo lhe poder dar por efeito alguás 
cegas daqucllas,refpondeo>não,q quado íou- 
berdes falar ambos íósauemos de talar muitas 
)'e?cs f:b/c ertJscoufas.Depois feaflencou no 
feu€ftrado5&a nos mádou nosaffèntaffemos 
na íua mefma Alcatifa, coufa ncile muy defa- 
cokiimada.Niito deu mea noite, & políe a re- 
a.f por fuás contas,acabada fua oração; prati- 
cando hum pouco com nofco fe recolheo, & 
«os nos faimos efpantados & confufos de ver 
num homem vida de Mo «~« de genrio, 
deuaçáo á Liiuos íamos & «ousai ae Chri- 
íto, ' •       ° 
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Carta ie P. leronbno Xauíir.        é£ 
Sabendo o Príncipe das feilas cjue n* capei 

H fazíamos, & de como os Chriftaõs fc ajim- 
Uuáo a mifia,indonos hum dia vil7tar,nosdi^ 
Tc ejue folguia de faber quádo fazíamos aigú*. 
fcfta Sc defe achar a cl!a,fe diflo roliemos cote 
^s,8c que todas as Yezcs que ho cbamaflemos 
Pêra as noflas reftas, viria com muyto goftou- 
gardccemoslheefteamor; perguntounos fc ti- 
Miamos ja lugar pêra a Igreja, & Cabendo que, 
ftáft nosencomédouvifleinos qual mais no se» 
'«ntaua^ue elle no lo daria,&corn ifto fomos 
*er alguns fitios : Neftc mclmo dia falando o 
^lincipecom feupay,nos mandou chamar cu 
^amos com elle onde eíraua lo., com hum gra- 
de Capitão ,leuamoslhc deprefente húas pe- 
Çaszinhas curiofai ( que de Goa troixemo») 
íecebeoas, feítejandoas muyro. Sahio ftifio feut 
&eto filho do Príncipe veftido muito bé íPor- 
[ugeía,o"qual folgamos do ver naqueiles traje» 
Tinha eí Rey ao pefcoço.hutn rciiquario dou 
*o com fua cadea também douro , tinndoo 
do pefcoço nolo moitrou, tinha de húa par- 
te nofla Senhora da piedade de me o relc u > ,St 
da outra hum Agnus Dei, tudo muy bem tÇ~ 
Tialtadc:d.ihi a hum dia ou dous, eíUndo á 
janclLi 8í -..__ ,»n feus braços, hurn mi- 
nino , de dons ou três annos filho de hum 
Chriíúõ Arménioque «a feu cri.do, neto 

de l^o- 

■^ 
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de domingos Pirez(que de Goa nos trouxe)d 
rando do pefcoço o Reliquario com Tua cade» 
tfeíjãdoa primeiro &dádoa a beijar ao minino 
lho laçou ao pefcoço, & deu diante dos priív 
cipaes Mouros de lua Corte. Nefte próprio di» 
falou cõ nofcu íobre a Igreja:perguntando Cei 
f.-.ziamuSjSc difleq a não defempararTemos^ptf 
que feria pecado,8c viffemos que lugar nos cõ 
tetitaua mais peia ella, q elle nolo dana. Hin» 
do depois ver hum lugar & dando conta deli* 
ao Pr:ncipc,relp5deo elle lugar he muyto pc- 
quenoji.t que fazem Igreja deue de ler grande 
& muyto boa,& apõtou noutro qu^era muy 
to bom & nos pareceo milhor. 

- Chegandolc o dia do bem auenturado San- 
to AiuoniOjíauto Porriigues.oelcolhemos pc 
ra a relia é que o Príncipe defejaua de fc aciíaf 
&cõ ndvdoò pêra a carde,oagard3ceo,8c pro- 
meteu de v;r,dído primeiro.cóta dilíb a elRcy 
feu paVjá velpera do f uito, íè mandou el Rcy 
"também cnnuidar m.iudandonos dizer q foo» 
bu-r.t que ao dia feguinet fazíamos hil.i feita fe 
leuaiTemos niíTo gofto, viria a elia,aguardece- 
moslheamcrcc: & peraaRaynhafua Molhei 
(que erre as outras he a mnis eftirnada & prin- 
cipaljter também parte na iw» , mandou húa 
dúzia de vellas brancas pêra o Altar fem lhas 
nos pedirmos. Concertamos a capella arman- 
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Carta Ao P. Jerónimo "Xauitr.      ^      <ÍJ 
Qoa muy rica mente de peças que pêra iflb da- 
•>áo. mouros amÍ3os, eas oírereciáo & traziaó, 
Mandado cl Rcy polia menham rccado.o aui- 
ftfsemos da hoia em que poderia vir (eftando- 
k ja dizendo a fegunda mifla),mándamoslhc- 
dizer que pêra a tarde efperauamos porfua Al- 
tfiza:Pareceohle bem,pcrguntando lc viria fua 
Colher & filhas á mifla ,'& refpondendo quo 
hão, (que era lugar pequeno , pêra agafalhar 
bornes & molheres)diffe que ào menos atarde 
'ftiueflemos em cafa:cendo atai de rebate q vi- 
ftHa,faimos todos três ao receber, entrou por- 
fia eícada efeufa que efta da parte do Rio có 
<W ou ties criados grades feus priuados, que 
°naõ acompanharão mais que ate a entrada 
<*« nofla cafa :crazia configo feu nero -filho do 
^meipe & alguns mininos filhos de feus pri- 
^dos.ôc tres filhas fuás, que por fer o leu tra- 
jo o mefmo que de homem, não as conhece- 
mos fenáo depois deidas que nos difseraó íè 
í*tn meninas. 

Pedimoslheque mandafle chamar o Prin- 
«epe.difle que íi,& veo logo, De pois de clRey 
«ntrar chegando a porta da capella, tirados o» 
Çàpatos,entrou def<*'ço pondonos dcjoelhos, 
fczelle o melmo, unhamoslhe concertado hú 
«ftrádo ao feu modo em que cluueffe,ma9 não 
fcquis ajTeiitar.poftos dèloelhos diffemos nua*., 
 *    Ê ladainhas. 
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jadaiiihasjás quaes elle també eíteue de joelho' 
çóas nuõs aleuátadas,& aos mininos que f*I* 
uáo&boliáojfcz calar &por nochá-.acabada*»* 
ladainhas lhe declaramos como fizéramos orf 
çáo aDeos,tomádo por interceíToraa nolía S« 
nhora & aos Santos que cítaõ no Ceo, peia \ 
fizefle a fua A.muytasmcrcesj&lhc acrecétaifo 
a vida & cítado:o q elie m.uyto agardccco.Nií" 
to entrou o Princepe fó, & alcuátãdofe clRc}» 
fechegarão ábospera oaltar,pergútou por tudo 
miudamente Sc folgou muy to de ver hu mi' 
r»ino lelu que cítaua no altar. E fabédo o de \ 
era tcyro.d.iTc q queria mandar fazer outro dfl 
ouro. Vendo ao crucifixo,£ilando fobre ellc}# 
entende do q era de calaim,d.ifle també q aui» 
de mandar fazer outro como elle, de ouro Sí 
oiádou ao Princepe q nollo iizelTfc:dizédolhí 
nos que ja qfua A.nos queria fazer merce,co- 
maiiamos húa Cruz de prata pera a Jgreja,por 

4 a não tinhamos,refpondeo q afsi a Cxuz co- 
mo o crucifizoTcria rudo de ouro: Atodas cíW 
peufas acodia muyto bem o Princepe,6c com« 
çou adizer milmallcs dos Iudcus q tão mal tx» 
taráo aCJuilto,dcpois de largas praticas torna* 
dofe a feu eitrado, lhe pedimos licéça para lhe 
trazer algú doco dePoi.-^I, Joqualcomeo 
muy feguraméte fem coníentir q lhe tomaté 
a faMdizédo^ çoufa dos Padxci não auia mi 
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°* "er proua,connidou tãbé oa Princepc>& ao ne 
J* to {£ mininos, q folgauá muyto de comer do^ 
'At tofeytos.Dádolhe hú copo deviuho das miflas 
ra l«do para beber pergúrou felhe faria mal aqlla 
% ^tidad^acíTgurádófporq era pouco & brado) 
A ^bco, &c mádou dar outro copo ào Pxincepe: 
''*. J-cpois" difto có muyras moftras deamor fe ía- 
'l Jio da capella tomado outra vez feus çapatos, 
}'» folgou denos contétarò lugar que o Princepe . 
»" ^andara ver pera a Igreja Síconfimou amerec. 
K . Com ocafíáo de húa imagé denoffa Senhora 
j ?5iR-cy vio na capella, em q cftauáo pintados 
1* «Us eitudantes q pediáo 6c recebiáo cotas & li- 
?_ ttr«>s da Senhora,dcclarando o que ifto íígnifi- 

^Uájlhe diflemos q entoda aparte onde éftau*- 
"*°s enfínauamos mininos3& q ainda tornaria 
^os mais dos feus pera os enGnar (porque ata 
^uclle dia nostinha mádado fométe douspof 
loq honrados & priuados) ao que refpódeo q 
cHe o faria afsi,& có ifto fedefpedio de nos5pe- 
^'MdonosrogaflemosaDeos por elle. Aodia 
'eguinte não feefqtiecédodoq prometcra5má- 

:* ^°u algús meninos ôimoçosfilhos deCapitâes 
fcús priuados, & dahi a poucos dias mandou 
fres filhos de hum Rey de Badaxa,8c todos cl- 
*6s nos tem m-.^     .  fpcito Sc rcuerencia. 

Neftc mefino dia pola menham veo ter 
«orn noí«o:hú-man«bo Monto cafado & mui 
•"■..,--- — '    E»        W^S11" 
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to hõrado}alumiado do cfperito fanto dizéá" 
que e!lc entedia fcr falfa Sc abominauel a Uf 
de Maramcdc, & verdadeira & fama a à°* 
Chsiúaós, 8c fequeria a braçar com cila , psH" 
que nos pedia o quifeflemos bautizar, moí' 
trandofe muy defejofo de fua íãluaçaó': D«' 
pois tornou com o mel mo requerimento), 
apertando muyto com noíco o fizemos Chrtf 
frào. Imolo dilatando , & fondando a barí' 
deuagar. Vem irruytos a ver à nofla CapelK 
& moitrandolha o Irmaõ Bentodcgoes,# 
dendolhe rezáo dafeoufas que nella vem/hun' 
a baixáo as cabeças adorando as imagens', ou- 
tros fe iançaõ por terra e váo contentes & 6* 
cisrcyto». 

Andamos muy confufos, dando mil volta* 
ao peníàmenco fobre os intentos deite Rey,# 
não o entendemos, por húa parte faz muyC 
caio de noilà Ley , das imagens de Chrillo # 
denoffàfenhora, juntamente abominando* 
Mafamede & codas Tuas coufas, por outra f*- 
gue o modo dosgentios,adora o foi polia me* 
nham & de noyte rcza,& ao meo dia,& a m<« 
noyte:os gentios tem muita entrada com elle, 
& quaííledeixajou faz adorar como fanto,p* 
rece naó fe aquieta feu coração cm nenhú* 
Ley deítas,moftra folgar com louuores que lhe 
<fcõ de famo, & alguns gentio* lhe chamão ,. -.       _. » ^ 
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^ui.parece que o mando», no fio fenhor a<f- 
**s terras para defarrcigar do coração dos ho- 
mens a Ley de Mafamede:quafí rcdas as Mez- 
Sl'«tas defta Cidade fez eltrebarias de Canelos, 
°U logeas de fazéda & muyras derribou,& i>á 
ta naXidade chamar,por Mafatnede.Sc porto 
\ todos fazé íuas adorações de moeres ,n5 h« 
'onde o elle veija: no tempo da fi a coiefma 
Publicamente fe punha acomcrSc conuidaua 
ao Principe,& a. outro filho feu. 
bt   QVTRA  DQPJDRE   IERONI- 

mo Xauier do atino de. 155XS, 
Q.Anno pafíado efeteui a■ V.R.nefle mefmo 

tempo:o que agora fe offerece dizer he, q 
todos os três companheiros polia bondade de 
toeos.ficamos de íaude,continuamos cô nef- 
fos exercícios da religiãomofia principal ocu- 
Paçáosheaprender a lingoa Períia, algum tra- 
balho leuamos,por nos faltar quem nes dedá- 
leo Períio em Português , mas com ajuda de 
fioíTo Senhoreemos ja menos neceísioededif- 
forcom os Chriftaõs Armenios(que.ilgús tem 
lhe fomos enuiados por fauor de Deos,po.r e- 
ftirem como Mouros.) Corremos com polias 
•»ifias,praticas.& fnnfiflbcs,acod:ndo aos en- 
fermos^ enteríandp os defuntos. 

Eftamos ainda nas mefmascafas junto do 
Rio; Oadc temos occafiáo de ver a elRey mui- 

E  3    \  "8 
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tas VíZCS, porq quádo vay k caça, ou a ver Tu* 
BUV, Vcnfe embarcar, & defembarcar quafi ^ 
noíTa porta,& fempre o fahimos a receber/*!' 
tio quando citamos dizGdo miA^Sc ainda eri- 
táo vay hum dos três, & perguntando pello* 
companheiros, fabédo q cítão em fua oração, 
feaquieta 8c fjtisfaz, & ordinariamente no« 
falla.quando fecmbarcj,ou defêmbarca. 

Antes que faya deita banda do Rio, conW 
rey húa coufa q me caufou admiraçá. No mel 
de Março apareceo húa nuuem de Iogncs,tfu« 
enchiáo os cápos da outra parte do Rio,agaf* 
lharáofe por aquella capina em turmas de de2 
em dez,& de so.em 20.Dizem q todos os afl' 
pos fe ajuntão nelte répo,& elRcy fae aos ver, 
& lhe dá efinolla,& falando com elles efcolh« 
•Igus de maishabilidade cm feitiçarias,ou afp« 
reza exteriôr,& trazédoos cõílgo, lhes maiid* 
dar fua comedia, & lugar onde fe agafalhcni. 
Vay muita gente ver efles Iogucs,& nbs cam- 
bem fomos,& feriáo como cinco milreõ mui- 
tos dclles falíamos das coufas de Deos, & da 
faIuaçáo,q clles ouuiáo, & tomauão bé: eftra- 
nhandolhe tantos trabalhos fem nenhú pró- 
ueito, pois eftauáo engar-J'>< no conhecimé- 
to de Dcôs,& da verdadeira ley,nos deeião al- 
gíis q folgariáo de nos ouuir,pera faber,& to- 
mar o bõ caminho, mas náo tuia alli tépo, »e 
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C/r ta do P. Jerónimo Xauier. 7\ 
«ig»r pêra mais,depois ao fegundo & terceiro 
S»,fe efpalharáo todos, & defa parecerá o. Q$ 
^tts defles adoráo a Babam Adá.q quer dizer 
í>»y Adam,auendo que não ha outro Deos.fe 
H elle os fez & todos, & diante do feu afícnto, 
alugar té hú retrato delle, q vcncráos& ado- 
*áo. Vfaíkriuito de húas cornetas de Buf»ro, 
Porq tem pêra fi que affoprando por elias,bo- 
l*« de II có o folcgo,todos os peccados.Nefles 
*nganos & cegueira viuem,Deos os alumie,8í 
tr*ga ao conhecimento da verdade. 

Chamounos elRey outro dia, entre outra? 
Praticas que com nofeoteufe nos pergutou fe 
tínhamos ja feiro a Igreja, & refpondendolhe 
^ue não eftauamos muito fatisfeitos do chap 
et» q fe tinha apótado,nolo mádou dar détro 
*& cidade-pergútando mais fe nos auiamos us 
»t deita terra,&dizídolhe4 náo,em quáto ftia 
A,náo mádaffe o cõtrario,tornou,pois ração a 
Igreja,q eu os fauorecerey sépre, & a rodos <x 
Chrifiaõs, depois de morto náo fei o que fera? 
& mandando chamar a Malec Al'(q he o Iuyz 
da terra; lhe encomédou nos buícafíebo enao 
detro da cidade,& correffc com a obra,& nia- 
doulhe dar quatr-- mil Rupas ( que íaó dous 
mil Pardaos de cinco LarinsJ pêra começo da 
fabrica, & ainda que na cidade náo ha palmo 
•<leteaAk.QUftnão.te&ha. rouytos donos?por 
-   - ~ •* -      - E4       >« 

tMM 
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fer muito pouoada,bufcou o iítio,& nolo deU 
muito bõ. Depois elkcy prr duas, ou três ve- 
ies em voz a!ta da fua ;anel!a , que cae fobre 
húa grande praça & rerreyro, lhe encomédoij 
que fizefle a Igreja, Sc que elle daria tudo o 4 
íe gaftafTe na obra, efião ja abertos os alice«s> 
as achegas vem hum pouco devagar, mas qu« 
marauilha he, que facão Mouros pêra Chrif- 
.taós Igreja de vagar no meyo da fua cidade 
principal, fomente elRey, & o Piincipe mof- 
tr^o niflb gofto,feruor,& fauor. 

Fallando e!Rey fobre nós com o Principe, 
lhe deu a entender a amor que nos tinha, & 
«Jiffe que tudo o que delle quifeífemos nos da- 
ria, mas náo fe acaba de dar à quem lhe deu o 
íèr,& a vida, que he o q nós deíic defejamos. 

Contaráonosdous moços nobres dos que 
com nofco aprendem, que vindo a fua cafa o 
diabo em figura viíiueí, de rerror, &efpanto 
morrerão dons criados, dandolhe nós por re- 
medio^que pufefíem Cruzes em cafa, & q náo 
oufariáo entrar nella os demónios, fazendoo 
•fsi,nunca mais fe queixarão deitas vifoés. 

Húa molher caiada que auia poucos me- 
fes fe fezera Chriíram , teue húa viiaõ que lhe 
tirou a falia, & caufou notauei medo, & tre- 
mor,vindonos o marido a pedir remédio, dá- 
áoihe húa pouca de agoa benta que tiueííe em 

caía, 
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^Hij&húa Cmz quetrouxefíeconfigo,fe lhe 
tirou o rremor,& nunca mais teue vHoés. 

Ia polia bondad;, & mifcricordia de frériíj 
"oflfo Senhor,começa a gente a abrir os olhos, 
&cayr na conta da cegueira em que atidfo.Sc 
e*Tos era que viuem,& tenfe ja .conuertido, & 
tautizado perto de corenra pcfTcas, que rãó as 
Principaes deita corte, imos lançai do os ruu- 
damentoside vagar, pera que fique mais firma 
•fte edifício. Bautizarãofe, & caiarão algúas 
"lourascom Chiiltaõs,cõquc viuiáõ èm mao 
«ftado r & algúas delias fe confeííaráo :a cila 
torefrua.Entre os que ic conuerteráo, & feze- 

, ^áoChriftaóSjforáotresfi hosdchum Ingres, 
fido por herege, & hum Mouro q fabe muito 
"em Jer,8c efereuer o parcio,& ferúia de eferi- 
^30,0 qual eftá muy quieto,& coufolado. 

Algúsdefles Chriftãos Armenios,fe tem re- 
duzido á obediência do íanto Padre.guardan.- 
do em tudo o modo de viucr da Igrca Ro- 
^ana,efperamos em noffoSenhor,que com a 
autoridade, & exemplo defles, facão outros o 
mefmo. 

Afsi os Mouros, como gentios, depois que 
húa.vez vem á nofla capella, & ouuem o que 
«he dizemos,nos moítráo boa vontade, quan- 
do depois nos vem. 

Faltando el Rey com nofco hum dia, nos 
diflt 
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difle que auia de florecer muito mais nefta ci- 
dade a Chriftandade,que nalndia,& deu per* 
iflo algúas rezões, queira Deos que feja Profe- 
ta verdadciro58c alumialo, para que deixado» 
os erros , & cegueira em que viue, venha enJ 
conhecimento do Saluador do múdo,& abra- 
ce Tua verdadeira ley. 

Efte Rey dos Mogores fe chama Caladim, 
por Tobrenome Aquebar,qucquerdizer,vni- 
co grande: decende do grão Tamorláo ent 
feixto grão: rem na índia íetenta Reynos,doí 
mayores he Cambaya, no qual ha paílantedo 
feflenta mil pouoaçóes, & rende dez, ou do- 
ze centos "de ouro. — 
DE HVA CARTA DO IAPAO, DOS 

annosâc 94. & pç. pêra o Paire Girai 
da Companhia de  IE S V. 

POR quáro o anno paliado de j4.náo veo 
nao da China a lapão, como coítum* vir 
todos os annos , não efereuemos a V. P» 

polia via ordinária da índia, poftõ que o fize- 
mos polia das Felipinas,& porque efta náo hí 
tão cerra, darei relação nefta do que paflíòu d* 
Março de 94.até Outubro de 05. 

Eftamos agora nefta Vi uincia da Chi' 
m,& lapão ipo.religiofos da CÓpanhia (afo- 
ra o padre Vifítador,& íêu cõpanheiro.q par- 
tirão pêra a India3& os efpçrarnos p anno que 

vem) 



Carta ãolJpáo pêra o P.Gcraí. ff 
*«) repartidos por diuerlas caías, & reíídtcias, 
ocupados na Chriftandade.St cóuerfaõ d.vsa1- 
w»s. Ouueem todoefte tempo polia bonda- 
de de noflb Senhor faude geralmente em to- 
dos os noffos.pofro que fallcccráo algíis. 

- Quanto à (5liriftád.idc, porq Qn'b.v--i.dono 
o Vclho(q AZ0Xi f' cnama laicolamajeftá a\rt 
da em fua danada intsnçío,de nánqucicr q fe 
promulgue em lapão noite fanra fé,náo fe pô- 
de na cóuerfaõ das almas fazer táto,como fe 3 
fc;a,& cõ tudo onne nefte té^o mayor quieta- 

teça pêra os padres 
em Nágafàqui, & podere ali rclTáír dez da có- 
Panhia.pcra ajuda,&: cõiolaçáo d>s Portugue- 
íès, q vão ter à aquelle porro,6c dcícõfi.ido da 
guerra do Coray,íê tornou peia o Meaco.fica- 
*áo os padres,& toda a Chriítádade có mais a- 
liuio,& quietação em todas eltas partes do Xí 
•no.É pofto q Terazãuandono gouernador de 
K»ngafaqtii,ainda depois de fe ter feito noíTo 
amigo3& de nos ter alcáçado lieéç* pêra fe toe 
nar ali a fazer Igreia/oi íepre ettrcitádo,éiper 
rãdo a mão,cj na KzeCsé os padres ajúnmétos, 
& offteio* públicos aos Chriítaõs lapões, toda 
uia foi alargando a licença pêra fe poderé cul- 
tiuar.& fãcrantétar priuadamétc polias cafaí.é 
-.,---■- .   afs 

_-■ 
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afsi Tem eftrondo, fe confeflaua infinidade d# 
gcnc3,& recebia o fanéríísimò Sacramêto, ou- 
íiindo com iflb também as doutrinas, & prá- 
ticas efpirituaes , que fe lhe faziáo côm muita 
con f<jlaçáo5& alegria de fuás almas, & era tá- 
to o numero dos Chriftaõs, que nunca 05 pa- 
dres deixauãode ter em que fe ocupar. 

A'em difto fe deu ordem, pêra que fetor* 
nalfe em todas as partes a fazei cada diaajun- 
taméto de meninos da doutrina, na qual ocu- 
pação foy ne^eflario fobreeftar cm muieos lu- 
gares , em quanto Quambacudono efteue ne* 
itas partes do Ximo. 

Mandou também o padre Viceprouínciâl 
fazer muy grandes diligencias, pêra que todos 
os homès,& molheres a!é das orações da doU- 
trina.aprendeflern de còr os dez capitolos,^ o 
padre Viíitador deixou ordenado na lingo» 
do lapáojcm q muy clara, & fumariamente ftf 
contem tudo o que os Chriftaõs hão de crer, 
& obrar, aos quaes fe affeiçoarao tanto efteí 
Chriftaõs Iapões.que até agora fenáo fez cou- 
fa que mais folgafsé de fab«, & aprender: 6C 
como os padres fezerao impremir em fua lin- 
goa infinit.is folhas deftes dez capitolos, que 
mandarão dcftribuir pollos Chriftaõs, & pol- 

ia» 
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polias cafas, foy notauililsimo o frutoj que le 
daqui tirou ,-.8c como fe imprimirão também 
outras obrazinhas do modo <j hão de ter cm 
fe cónfeflar,& rezar o roíairo,ôc em fazer cu- 
tras deuações cõuenientes aos Cbríftaós,fe fb- 
r»ograndemente aproueitando comcílcs do- 
cumentos. 

Alem dHto,porque os padres faó poucos.&i 
os Chriftáos muitos, & muy cfpalhados pt r 
Muitos & vários lugarcsj& aldeãs, & não pu- 
demos acodir a tanta mefle, íe ordenou q «"* 
todas as Jgrejas,que eíláo polias aldeãs, ou ue l - 
fealgus Chriftáos virtuofos,& bem inftruidosf- 
na doutrina Chriftam, & que laibáo ler,&. cf- 
trcuer,os quaes tenháo cuidado di ajuntar ■ s 
nieninos cada dia,& eriíinarlhcs a doutrin.i.ôc 
os dez capítulos, & aos domingos & íamos 
na Igreja a todos os mais Chriftáos, lendo hs 
juntamétealgúacoufa das pregações Si limos 
qefíáo impreflbs pêra efteeffeito. Eftcs mefr 
mos fabem muy bem a forma do bautifmo,- 
pêra bautizar as crianças que nacem , em caívs 
de necefsidade, quando não ouuer tempo, pê- 
ra chamar os padres.Tem outro fí cuidado de 
Vilitar os enfetmos, & de mandar chamar os 
padres pêra os confeflar, & de eftar com elles 
Ho tempo da mwtc perÁps ajudar a bê n;w- 
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rer,& os cnterrar,quído os padres fenáo pôde 
achar pref.tcs-pera o q té hú iiutinho impref- 
(o na fua letra , q trata do modo q hão de ter 
pêra os cõ folar,& ajudar quãdo eftiueré naqle 
palio.ck cru os érerrar,& auifaó aos padres,do 
q fncede nas aldeas,8c das coufas q té necefsi- 
àade de remédio, 6í pêra milhor execução de 
tude, :é o p;.dzc Yiceprouincial feito húsaui- 
íõs a modo de regraí,q todos ré, poilos quaes 
fe regéjSc gouexnâo.lútamente tê ordenado,q 
n primeiro domingo de cada mes fe ajúté to- 
dos os q ré cuidado das ígtejas,no lugar da re- 
fídécia onde eíliuer algú padre;pera lhe dar cõ 
ta das IgreJASjque tem á fua conta,& de tudo 
o mais pertencente ao bom gouerno dellas,ao 
qual prnpoern Tuas duuidas, & os padres lhe 
farisfjzem, declarádolhcsbem o que elles não 
entendem,de que íè colhe grande rruito. 

Ajuda tambe muito a eftesChriftaõs,húa cõ 
frana de n<.(Ta Senhora da Cóceiçáo a qcha- 
niáo Cumy,q fe va}' introduzindo nas Igrejas 
de muitos lugares principaes:cm q íe trata do 
modo q íe hão de receber os cõfrades,6í do q 
hão de fazer pêra bé de fuás almas,& das cou- 
ías,porq deué ler excluídos da cõfraria, como 
també das orações, q hão ae íâber pêra ferem 
admitidos nella.Cairá eftas cõgregações áetsí 
çáo entic os Iapces,& qu«dxaráolh« táto,q to 
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*ttão por honra entrar nellas: cncráo dos fnais 
ttobrcs,& principaes, & tem por grande afre- 
ta ferem por luas culpas deitados da cõfraria. 

fezcráofe diuerlas miiTbés cãfoládo, & ani- 
nhando oj Chriftaós, que eíhuiSoefpalhados 
por muytas partes em terras de Penhores g;n- 
tios,onde fe conuerteraõmuytos,i&: recebersõ 
o fanto bautifmo,& poftoq(como efta dito)fe 
procede na matéria da conuerfaócom muito 
této,& reiguardOjpornáo arrifear perderfe tu- 
do,indoco demailado feruor,tcdjuianá forao 
íJlõ poucos, os q íè conuerreraõ do tépo em q 
foy eferira i outra anua,ategora,q naÕ pafsem 
de dez mil almas.cm q entrarão algús grandes 
fcnhores,8C outras peíioas principaes, como fe 
dirá em íeu Iugar,decuja cõuerfaõ le pode pol 
lo tempo adiante efperar muy grade dilatação 
de noffa fantafé em todo Iapaó: & pêtaq mi- 
Ihor fe entenda quam admiraucl,& grande ha 
aprouidenciadeDeos noílb fcnhor,ha V.P.de 
entender q entre as principaes pefíbas.q fe có- 
Uerteraõjfoy hú delles Terazauandono. gover- 
nador de Nangafaqui,muy fauorecido,& r.ri- 
úado de Taicofama,q foy o q alfolou, & deí- 
truyo anolla Igreja de Nangafaqui, & depois 
ftzendofe pouco apouco de inimigo amigou 
caçou de "1 aicoiama,fc tornalfc a fèzcr ac no 
Uo no mçfrno lugar, onde primeiro eftaua: Sc 
ínalmsiue cõ o crato 4*?.Í l*^°e° ncico > ** 
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com os Chriftaós, corro he de bom entendi' 
mcnro,hindo pcrgútai>do,&pnuindo ascou- 
fas de nolla fee, royfe afeiçoando a ellas de tal 
mineira, alumiado cada vez mais dadiuina 
graça, que («determinou a deixar feus ritos 
gciuilkos,& lazetTe Chriltáo,bautizouho o p.v 
cie Viceproniircial no mefmo Nãgaíaquj.aó- 
de vco deputs de chegada a íuo da Índia. 

f 

Quanto no Vniueríàl do lapão Taicoíârait, 
ellá ainda -gora em lua profpeiidade, temido, 
6c obedecido de todos.Depois que fe reeolheo 
defus paires do Ximo pêra o Mea.o defcoii- 
fiado daem.-n-ia de Coray, mandou matar a 
leu fobrinhq Quambacudono por deftõfian- 
ças4que ,d-.iie reuc, & fi ando rambem cõ fof- 
peita de aígus ótit/ os lenhores,temédofe mui- 
to que o matem, tem muita vigia febre lT, ÔC 
grande guarda por eira caufa, & como he tão 
velho, & maldefpofto, fe tem p i;r muito pro- 
uauèl, que eíla fua monarchia hão poderá du- 
rar muito tempo. 

Todos os fenhores Chriftaós ficáo viuos,8C 
com íaude,n;.o o une nenhúa mudaça cm feuí 
eftados,d.zem que viiio cedo do Coray.&cf- 
perafecada dia por Agoftinhõ Teunicámido- 
nojcora os embaixadores Chinas,pera de todo 

conduií 
X 
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Concluir as pazes,effeituandoíe ellas, fe té por 
c«to,que ícrá Agoftinho aleuantado a mayor 
t«ado}5c honra por Taicofama. 

DA CASA DE NANGAS AQ.VI> 
&fua$ rcfideticias. 

AE S T E porto de Nangafaqui, coftu- 
ma vir cada annofcomo noutras fe tem 
efcritpj a nao dos Portugueíis, que vctn 

•|j* China a lapão com muy ricas mercadorias 
^ feda,peças de ouro,almizcar,& outras cou- 
,;,s íemelhantes, ôc.como a principal riqueza, 
** trato que os lapões tem, ptocede delta nao, 
'codem a elte porto de todos os Reynps , & 
partes de bpão muita gente, a comprar fuás 
Mercadorias, de que rirão grandes ganhos, & 
Ppr cita caufa rby crecendo tanto cfta pouoa- 
•téo,que fe veo a razer húa grande; & populo- 
,4 cidade, & cm queauera algúas oito mil al- 
^asdeconliiTaó . Tornamos a fazer caías de 
toouo, no mcfmoiltio, ondeautes eftauáo, Sc 
P°íto que muy differentes do que erão,(àõ ca- 
pazes^ acomodadas. 

Tenfe nefles Ghriftaõs enxergado muyca. 
<«uaçáo)cÕftancia,8c fee, no tempo delta per- 

seguição , & fendólhe pofto pollos gouerna- 
^ores de Taicofama,tancas penas, impedimê- 

F       to$fic 
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8 í Da cafa de Nangaftqui. 
-Cos, & eftoruos, nunca foráo mais fogcitos># 
obedientes aos padres, & lhe moftraráo roai* 
amor, que agora,nem acodiráo ás confiiTòe»' 
com mais cuidado,& feruor.De Março de ?4 
até Outubro , fe confeflaraó nefta pouoaçáo» 
paíTante de doze mil pefloas,ôt no anno de ?j> 
mais de quinze mil. 

A noite do Natal, pêra euitar não ouuefl* 
muito concurfo na Igreja , difleráo os padre* 
•mifli por diuerfasciías.&ruasrmas náo toiít* 
tes com i/Tu os Chriftaõs,mouidos do impulfo 
de fua deuação,& tomando licença có a efeuf' 
dade da noite , carregou ranta gente nas poí' 
tas da. Igreja por diucrfas vezes,quc os Reged" 
xes que eftauáo cm lugar de TerauazandonO» 
fendo gétios,mandaráo abrir as portas dalg1/ 
ja, dando por oito dias licéça, q podeflem víc 

liuremécc aclla: & era tanta a géte,q por dua5 

horas antes da menháaeítaua ja a Igreja chea» 

Ouuc neftc potto de Nângafaqui húa gr»" 
de tnbLilaç.ío,nefte tcmpo,8c íby cita. Auená" 
fe dcíçuberto nas Ilhas Felipinas hús Boyoéí» 
que nellas valem muyto pouco a 8c envlapá0 

íàó de muyro preço, por nelles fe conferua* 
bem húa erua por nome,cha, de que os lapõç* 
fazá muyto «foj Vindo ifto á «ociçia de T&. 
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*of»ma,màndou de propoííto, dous horhés, ã 
tfttendiáo defia couía , pera que compraflem 
Quantos Eoyoés fe achaflem nas Felipinas: & 
como na verdade o intereflecra grande, por^ 
enforme a calidade dos Boyoés , & fuás per- 
dições, vs que la fè compra ò, por dous cruza- 
dos, fe vendem em lapão por dozéros, & cjui- 
inentos, & ás vezes por mil, vem a íebir tan- 
to no preço, qi:c dão por algús dellcs quatro, 
•eis, & oito mil cn.z.-.dos, pollo que faõ nv.iy 
eftimados, & tidos como cm conta de pedra» 
pteciofas entre os lapões. Por efta caufa foráo 
touytõs Chrifíaõs, & gentios ás Ilhas Fclipi- 
"as aos bufear, & comprar, porque té comer- 
ão com cllas,& vão cada anno de lapão à Ma 
"ilha Cque he o lugar principal das FclipinatJ 
<j°rn fuás embarcações,& leuâo mantimento», 
fc ourcas mercadorias, que la vendem . Entre 
«ftes foráo algúas pelToas principaes deNan- 
j>*faqui,& trouxeráo algús deftes Boyoés. Sa- 
indo Taicofama, que os lapões fe metiáo a 
'ratar nefla mercadoria,q clle queria toda pera 
\fcz grandes diligencias por aucr às maõs,to- 
<»os os Boyoés,& condenou em grandes pen^fs 
'todosos (jostinháocomprado,&comoni- 
"o cntrauáo muytos,& grandes fenhores,q" as 
^âdará cõprar por diuerfas vias,procedco "íá'i 
Wama cõcra tedos#c5 ^ viera à (i;a noticia cõ 

. f 2      mwyso 
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muyto rígor,& feueridade,& com os boyoés» 
que lhes tomou, & penas, que lhes fez pagar» 
ajuntou hum thefouro. Eftc rigor chegou ca- 
bem a eftes Chnítaõs de.Nangafaqui manda* 
doos Ieuar prefos ao Meacoros quaes parecefi' 
-dolhes que auiáo de íer todos mortos,fe cofl- 
feiTaráo,& comungarão, & fezerão feus tcita- 

.mentos, como homés, que não auiáo mais d« 
ttornar, & tratarão do q lhes conuinha pêra > 
.outra vida, & porque alem deftes, que fori" 
auião outros com prendidos no cafo (que nã<» 
eráo defci)bertos)ouuepormu}to tepo gra:»" 
de dcfconfoJação,& anguíiia ncfte porro,pol' 
.lo temor que tinháo do que lhes pedia acofl* 
rccer,pollo que ic acordarão, & determinarão 
entre li de recorre: a noíTo Senhor, em quef 
fòcfpcrauáo lhes podia acodir com remédio- 
E alem das penitencias particulares.q snuytoí 
raziáo por efta intenção em fuás cafas, orde 
.narão ie fezelTe oração perene , a qual duroU 
por efpaço de ccnto,& fecentaJ& tantos dias» 
íèm nunca fe enterromper, nem de dia, ner" 
.de noite, os homés na Igreja da mifsricor dia» 
& as molheres em caía de húa peíToa princi' 
.pai3 onde efta oração fe fazia, & como Deo* 
4Bo|To Senhor lie pay de mifericordia, & náP 
-defemparaaos que comfee, por elle chamá°» 
-íbjferuido de OQUíC as orajóes deftes Chá}' 

* 



Da cafa ãe Natigajàqtii. 8 J 
tSõs3porque no cabo deite tépo mandou Tài- 
^iima foltar os que foráo prefos ao Meaco, 
** totnâráo a falúamento pêra fuás cafas. 

A cafa, & irmandade da Mifericordiá, que 
°s Iapó:s aqui fezerão á imitação dos Portu- 
8u«fes por confelho dos padres.ha ja algús an» 
J?os,foy fempre a diante em crecimento, pof 
'cr muy aceita aos Iapões,afsi chriítaós, como 
gentios , polias muytas efmolas, que aos-pb-* 
Mes fc fazem, & remédio que fc da por meo 
«fta irmandade a peííoas necefsiradas,& fen- 
do deftruidas, & poflas por terra outras Igrep 
J»s no tempo defta perfeguiçáojnunca os gen- 
tios , nem criados de Taicoíãma boliráo com 
çfta Igreja, & cafa de Mifericordiá, por terem 
pera fi, & dizerem que era couíà fanta, & íe 
^«uia conferuar, pois nclla fe faziáo tão boa» 
obras. 

Por meo da outra confraria dá Conceição 
«e nofía Sciiora que atras dilíe, fe tirarão por 
^iuerfas parrcs muytos peccados, & offenfas 
^c noflb Senhor, & occaíiáo delias, & fe feze- 
*"ao outras coufas de muy to feri) iço de L cos, 
** edificação dos lapões. 

DA CASA DE VOMVRA, 
&.fuas FffdtncUf. 

F i       Acafa 
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Da eafa âe Vomurãl 
ACafade Vomura.eftáda outra partedo 

mar, no fcnhorio de Dõ Sancho filho de 
Dom Bsrro!ameu,que Dcos tem.Efte fe- 

nhorio he partido por hum braço de mar de 
maneira, que ametade delle fica nas terras de 
Nangafaqui.Sr a outra parte fica,alé defte bra- 
$o,a onde eftá a fortaleza de Vomura. 

Hum Chriftáo.que viuia em terra de gen- 
tios, foy falfaméte acufado, que cometera hji 
furto,& como em lapão os que laõ conuencí- 
dos de furto, por pequenoque feja, háo de íef 
mortos fcm nenhum remédio, eítando pêra o 
matar, apertauáo cõ elle rijamente, q fizelTe 0 
juraméto de fogo ao modo gétilico, como cm 
lapão fe vfa,o qual fe faz delia maneira.OquC 
ha de jurar, efcreue em hú papei afsinado pof 
elle,dizendo que tàl não fez,8c inuocando ío' 
bre fi a ira dos Camijs,& Fotoques, fc tal fez» 
Nifto poenlhe o papel na palmada mão, & 
metenlhe fobre elle hum pedaço de ferro to- 
do abraíado em fogo fazendolho apertar na 
mio: & pirfuadeiife os lapões, & dizem o 3' 
chão por experiência, que quando a peflba te 
culpa, fica logo o papcl,& a mão abralada, SS 
nao a tendo fica aísi a máo,como o papel ler* 
íe queimar. Vedo pois efteChriftáo que aper-, 
tauáo com elle os gétios, que ou auia de jurar, 
ou o auião de maur,con fiando em fua inno- 

eencU; 
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*«nc!a,lhés difl^que por elle fcr Chriftão,náo 
podia jurar poios Camys,& Fotoques ao mo- 
do gétilico.mas que juraria ao modo Clniftáo 
itiuocando a Deo$ verdadeiro, & conrenran- 
dofê os gentios com iflo, fazído no papel húa 
Cruz apertando na mão o ferro ardente, com 
grande fegurãça ficou amão & o papel fem fe 
°,ueimar,có grade admiração dos gctios,& el- 
le liure: & defearregado da culpa q lhe dauáo.. 

Hum mancebo gétio fugindo de fua terra 
* fisus imigos, que o qucri5o matar, veo ter a 
W deitas relídencias de Vomura,aondc fazen 
dofe preftes pêra fe embarcar & acolher a ou- 
tro Reino,encontrando com elle hum religio- 
so noffo,8£ alomiandoo nascoufasde ília lal- 
"açáo, moftrou defejos de fe fazer Chriftáo, 
dizendo que o ouuiria mais deuagar.-mas por- 
que a embarcação eftaua apique psra fe partir, 
íèdefpedio do padre^fc foi embarcar,por lhe 
ião dar lugar o tépo pêra primeiro fer inlliui 
do na doutrina Chtiítá>& receber o bautifmo: 
fas como noífo Senhor queria vfar có elle de 
tnifericordia, & tinha determinado de o faL- 
^arjordenou como fe mudalTe o véto,& fe d«- 
teueflea embarcação algús dias.nos quaes ou- 
vindo as pregações do Catecifmo, & acabado 
de fazer entédi meto nis confas de nofla fc,re- 
folaédofc é fcr Chriftáo,c pedindo o bautifmo 

F 4. ore- 
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o recebea,embarcandofe dahi a ponco,encoií" 
trando feris inimigos com e;le,o matarão. 

Remediarãofe muitas necessidades j^rádeí, 
tiraráofc de pcccado muitas pefíoas, fezeráofí 
amizades entre maridos,& molhcres,que efta- 
uáo diícordes-, & entre outro», que fe queria» 
mal. 

Pêra ifto ajuda muito o exemplo, Sc gran- 
de virtude , & bondade de Dom Sancho feU 
fenhor,o qual de Coray onde eítá,tem eferito 
por vezes a íeus regedores,fejáo cm tudo mui-'' 
to obedientcSjâos padres,Sc caftiguem com ri- 
gor os Chriftaõs,que lhe náo quiferem obede- 
cer,no q coca á Igreja, Sc elle la em Coray (orir 
de cõa guerra, 8c trato dos Toldados ha tanta 
licéça,8c diííbluçãojviue com tanto exemplo> 
& recolhimento, que náo fomente aos Chrif- 
taós, mas ainda aos gentios,mete admiração; 
E Dona Catharina fua molher, & fua irmaá 
Dona Maria, Sc Dona Magdalena molher qué 
foy de Dom Bertolameu, não lhe dão niílb a- 
tientage, Sc fazem tal vida em Vomura, onde 
reíidem, que a todos edincão cm grande ma- 
neira. 

DA CAS A DE A RIMA, E 
fuás rejidencias. 

QOM Protafío íenhor de Arima, qoe com a 
^ftol da gence de fua terra,çíU ttrabern era 

Coray, 
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^ray,c!adeíí não menor exempIo,-& edifica 
^o em todo aquelleexercico ■ & fua irclher 
^ona Luifa, & fua may Dona Maria,faó húas 
'enhoras,em que ha mnyta virriide,recolhimé' 
lo.& Chriftandade.Foy mny nocauel ofruclo 
*5lle fe fez neftas terras: de Março de noi enta 
* quatro, até Outiib.ro fe confcflaróo paíhn- 
tcdedizafeis mil pcfioas, & noanny teguin- 
te em que eftamos, mais de vinte & duas milr 
°s tjue fe aqui coruierteráo, & baurizará o nef- 
l« tempo, foráo por todos dous mil, & trezé- 
los& lefent»& três. Fezeráofe polias aldeãs • 
«iuerlâs Igrejas, & outras fe repararão, q cita- 
rão meãs desfeitas, com que muyro os Chrif- 
^os feconíolaráo, & com as continuas prc- 
8aç3es,que os padres lhes fazé.fe ajudão muy- 
tQ.Fezfe hum'exame vuiuerfal acerca dos quo 
*uiáo de receber o íãnétifsimo Sacram éto d o 
5'tar, inftruindoos de como auiáo de viuer, 5 c 
"O que auiáo de fazer pêra chegar a t.íoaltc, 
** diuino Sacramento,com quecrecerão muy 
ro na deuaçáo, & reuerencia, que fe lhe deut:. 
E pêra não ferem excluídos deite diuino má - 
Jar.fezeráo grande emenda em íuas vidas. 

Neftas terras de Arima, & nas de Vomuri', 
«í Nangafaqui, ha grande numero de Corças, 
Como também por todos os mais Reynos dia 
fapáb,o$ quacs os Uf ócs catiuatáo nefta guer - 

ude 
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ia c?e Coray, & mandarão pêra fiias cafas, & 
por ícrem rfí bom natura), & terem engenho, 
& capac:dade pêra as coufas de nofla íantf 
fec.defejardo o padre Viceprouincial, darlhe 
renicdio.pera faluaçáo de fuás almas,ordenou 
fe efeolheflem antre elles algíis moços mays 
habiles,qoe foubeíTem Jer,& efereuer a fua le- 
cr.i(quc he quafí a mcfma dos Chinas, & cor- 
re cambem entre os ietradosde IapáoJ& man- 
dandoos inítruirmuyro bem no Carecifmo, 
fez como hum fèminariozinho deiles, fazen- 
dolhes trasladar em fua lingoa ownandamé- 
tos, & orações pêra poderem enfirar aos ou- 
tros . Depois de bem inftruidos nas coufas de 
líoll.i fanra fee,os leuaráo os irmaõs lapões pe 
ra prég.irem aos outros Corays,& lhe molha- 
rem o caminho de fua faluaçáo,& foy grande 
o irruto,que nilto fe fez,porque fe cóuerteráo» 
& bautizaráo por efte meo o anno de p4.paf- 
fante de duas mil almas nattiraes do Reyno 
•ds Coray, & no anno de nouenta & cinco, os 
mais, que ficarão, não com pequena admira- 
ção dos nofios irmaõs lapões, que aísiftiáo * 
«li es bautifínos, vendo como fe refolueráo em 
dl ixar feus ritos géti!icos,& tomar noffa fan- 
tá ley,genre de abelidade, & náo inferior no 
entendimento aos lapões. 

* DO 
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DO SEMINÁRIO,  E RESIr 

^ dcticcias de jfrje. 
^Xo mefmo fenhorio de Arimn,temos o íè- 

minario dos Iapões,que hc de mayor im- 
porrancia,& das mayores cafcs que temos em 
lapão . Depois que Taicofama fe roy pca o 
^leaco/e tornarão ajuntar, os que nelle rc!7- 
<3iío, porqueeflauáo erpalhadns por diuerfas 
partes, faó por todosnouenta &íeis I.ipócs, 
íeis Portugnefes,&cinco padres,& dez irmãos 
q cftão nelle pêra bom gouerno,e; admimílra 
Çaada cafa,alcm da géte de fcruiço.q lie mui- 
ta.. Tem cites meninos do feminario,íni:y boa 
'ndole,& naturaljSc fem duuida põem efpan- 
tOjaoiqueos gouernáo, porque fe applicáo 
facilmente a todo género de virtude, que lhe 
enfináo. De algús annos a efta parre fe torão 
afeiçoando tanto ao latim ( no qual cm o té- 
po pafíado achauao muita diffículdade, & re- 
pugnada) que tem agora necefsidadc de rreo, 
& fazem grandeprogreflb:peiaò que auda- 
*ão muyro os liuros} que pêra e!!es fe cnpri- 
*niráo, & a krte do padre Manoel Aluerez rõ 
asfaascójugações, declaradas emlingoala- 
poa,com que fazem melhor conceito,& caem 
mais depreflã nas coufas. Imprimiofe tam- 
bém hú Calepino de três lingoas, Latina,Por- 
*ugueft,8c Iapoa,com fuás frafes,& modos de 

fallar, 



£í Dofeminario,& rcjídcticias ãe 4rjt„ 
falar.qtie fera de grande proneit*jSfsi'pera ot 
Iapõss,que aprédem latim, como pêra os nof- 
fos de Europa, que aprendem lapão: de mo- 
do que com eíles liuros, que fe imprimiráo,& 
com 3 boa diligencia dos meftres (que por te- 
rem bem aprédido a lingoa do lapão, lhos fa- 
bem bem dec!arar)foráo aproueitando de ma- 
neir.?,qise tiueráo efte anno em diuerfas feftas, 
& recebimentos,que no femioàrio fefczeráo, 
perro de vinte orações feitas,&compoftas por 
elles melmoscom muita arte , & boa graça, 
orando de cadeira com cantos, &. muficas de 
diuerfos inltrumentos, que elles fabem tanger 
muytobcm. 

Fezeráofe também outros exercícios lite- 
rários , & entre elles duas reprefentaçóes em 
latim com algúa miftura de lapão ( pêra q em 
parte foíTejn entendidos dos Chriftaós, que a 
elles concorrerãojcom feus entremeíes,& va- 
rias muficas, que foráo a todos muy agrada- 
ríeis,©* fe o tempo défle lugar,poderfehiáo ft~ 
zermuytasreprefentaçóes publicas de hifto- 
rias da fagrada efericura, porque com cilas fe 
imprimem muyto nos Iapoés os mifteriosde 
noíía fanta fé.Comummente aprendem todo» 
a canrar canto cháo , & de órgão, & muy tos 
dellesa tanger diuerfos inftrumentos, como 
homés, que háo de feruir na Igreja, & ajudar 

os Bif- 
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Do collegio,& reftdenci.ts de Amacufa. o $ 
•Os Bifpos,quando vierem : & peia íe irem en- 
'ayando , como conuem, íe fazem i s diuinos 
ofricios nefte feminario muyras vezes no aií- 
lio cõ aparato, & lòlenidade, 6c ha neile muy 
boa capella. 

DO COLLEGIO, E RESIDEK- 
ci*s de Amacufa. 

ESreueráo ncfte collegio de ordinária , cin- 
coenta religiofos da companhia , alem de 

outros féis , que eftão em tres rcíidencias, que 
fechamáo Xiqui3Confura,&c Voyano. 

Como eftes lugates onde os padres rcíidc, 
fefezeráo Çh.ri(taõ*, depois que ccir-eçóu a 
perfeguiçáo,& com aguen a de Coray,& mu- 
dança, que nelles ouue, não íèpoderão tam» 
cultiuar como era ncceflario}aa>d:ndoihc ago 
ra os padres/emediarío muy tas defpidtsJi)i.e 
acharão , tiroufe muyta gente de mao eftado, 
Ô£ confeííaraõlepaiTame dedezaferc mil ai- 
mas,8c algúas delias, qfe ná tinhão ainda con- 
fcllado. De algúas relíquias degétilidade, que 
linda auia,& de outros gentios que paliarão a 
Viuer neflas Ilhas, íe conuerterao £c baueíza- 

-íão mil, & cento & cincoenta peiTbas. Fczc- 
ráofe também efte auno algúas Igrejas, de que 
auiamuYtànecefsÃdade. . ... . 

Naie- 
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94- Rcfidcr.ciadeFiratido. 
Na reíidcnciadc Voyanofefazmuy nota- 

cei frito , porque como eíUmuyto perto do 
Rcyno de Fingo(ametade do qual hc de Agó- 
ílinho,alem da rr.ayta gen.te,que acode aos o- 
fidosdiumoSjSiaccr.fefiaiTcjVem do Reyno | 
de Firvgo mu) tos gctios,mouidòs pollos Chri | 
ÍUéV, que neiie reiídem , A ouuir as pregações 
do Carecilmoj&foy noflo Senhor feruido, 4 
fazendo bom entendiméto nas coufas, de Ãi* 
tóiiaçáo,í« cíuierceráo;&receberão o saro baU 
tifmo)m.-usdc fereems peJToas d*qllc ReynO, 
alé d» s q ;a diiiemos}<i 'a° ^as pioprias JlluJ« 

RESIDÊNCIA DE F IR ANDO. 
"•Eráo os padres defta refideneia a íèu caf 
go em Firaodo, ôc nas Ilhasdc Dom le- 
rcninH.jpaírintedccjuario núlalmas.q 

conrefi.iõ, & a que pregão, & dizem milía, & 
■*»M lihis do Goto .ligúis duas mil, alem dos 
Chrilh.ó> que cliáo na cidade de Facata,q íaó 
mii) tos.Mis porquanto Firãdo eftá muy per- 
to d.t rort.ileza de Nagoya, qu»í Taicofama oS 
ânuos anãs edificou pêra effeito da guerra àe 
Coray, Sc onde elle mefiho (c agafalhou o té- 
po, que neílc Ximo efteuc, & o lenhor de Fi- 
lando hc grande imigo dos Chriiuõs,foy ne- 
ccílario irenfe os padres viuer em húas Ilha- 
zinhas de Dom Ieronimo,as quaes por fererfl 
cie mãos ares, nos falkecráo ncUas íeis padres, 

"'"    & ou* 
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** ouuc grandes indícios, que ao menos qua- 
c'o dcllcs morrerãode peçonha, que lhe d«í 
rão os gentios.Por cila íezáo nao feio agora 
líftarelidencia mais que dous rc!it;iofof,d.ijv- 
doo tépo lugar lhe acodhr.io tõ outros. Aqui 
'cbautizarão muitos, deixando luaidol.ic.ia. 

Foy nolio Serior íeruido de por léus pifa •& 
de miíericordia ellcanno fobre eftas Ilhas do 
Goto,emqueauera algfus trinta mil alniaf^ 
porquo fendo ati agora ícnív vc.idas dchuna 
gentio naturalmente contrario a nolfa (anta 
'ey,por nenhum cafo queria lo rczeiTem Chi i- 
ftaõs os fidalgoíjSc pelíoas honradas,& 'óm&. 
te por citar debaixo do gouesno de AgolU- 
íiho,confentia,ainda que peíidaiiience.q-ue os 
padresíbflern cultiiiare(iesChrilta5s,o» quacs 
comummente faó todos peleaderes, fit gente 
plebea, focedendoagotafalecer fem deixai li- 
lhoalgum,& pedindo hum primo íeu por no 
TO.e Dom Luis a Agoliinho ihe ouuefle dc"l ai 
cofama eft« cftado do Goto , ellc que também 
o defejaua por amor da Clniíládade, o lez af- 
fi, & lho alcançou de Taicoíama : cíperaniõ» 
em no lio Senhor,que com fua tornada •do Gr» 
í'ay,que fera daqui a poucos dias, Ce conucre*. 
tão a nolla fama rc,todas cilas Ilhas. 

Foy hum padre de Firando á Ilha d t Tct|- 
kmu a coufcíltf JDoiw Atou lenhara da 

mcftn* 



5><» Refidencia deFirando. 
•itiefma Ilha,porque cc imo Teuxiiueíbalgíí*1 

doze fegoas de Coray ,& feruc agora de delem 
b.ircaçáo,5i paíTagem de coda a géteque verflj 
& vai acfta empreíà, náo ouue a<-e o preíênK» 
rriodo pêra poderem os noiíbseftar ah desfie" I 
ró, como dona Mari a, & feu marido defeiáOj I 

»poió que manda cb amar algum padre de rei" 
po em rêpó peia fe fronfeffar.Em poucos dia* 
q ue ali o Padre eftei ae .confalando aquella Se- g 
•nhora,& conícfl; n-doatoda fuaçafa, pregai** ^ 
do lambem á algíis ^entios,que achou,lecort' jj 
uerreiáo a iicíT.» íanr a fé,&bautizaraó quor>;' f, 
ta & crés gentios. O Senhor deita ilha caiado c' 
com dona Maria fe co nucrteo,& bautizou em ^ 
Coray por meo dos p adres que la foraõ,&c° 
elie os princiiv.es de fi ia cafa,com fua vinda ^ n 
cfpera aconuerlaóde coda eíla Ilha,ern que h' ç 
muiu is milhares de ai,mas. „ 

5 
DZ\ ALGVAS MISSO-ES-QJTESE      ti 

Jezerao deitas partes do Ximo. f. 
„ b 

DEÍtaspartesdo Ximo fe fezeráo algua' ^ 
m iflbés pêra outros reynos das qua.es no' 2 

fofe nhor muito feferuio. • j, 
A   primeira foy ao Reyno de Coray, ono« <j 

depo. is de fe terem recolhido todos os fenho- t 
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*«s lapões com fua gente, em doze fortalezas, 
1*»e Taicofama mandou fazer polia fralda do 
•^ar.á inítancia dos fenhores Chriftaós, foráo 
^andados dons religiofos noflbs,& indo pri- 
meiro a fortaleza principal, que Agoltinho té 
* fcu cargo,fe alegrou muito,& confolou com 
' vifta d0s padres, & afsi todos os mais ChriÊ 
**õs.Os quaes fe confeííarão, & comungarão, 
** ouuiráo as prégaç,õcs,que os padres lhes fa- 
^Uo}ôc não íe tartauáo aquelles fenhoresChri 
"»ós de tratar,& faltar com os padres nas cou 
r's de Deos,& de fua faluaçáo. Dos gentios fo 
£°nuerterão muitos, & receberão o fagrado 
b«itifmo. 

Não deixarei de contar oque fez hum Chri- 
«áo fidalgo no tempo que efteue na guerra de 
^oray,& foy que vendo elle os muytos meni- 
^s Corais, que morriáo ao defemparo, huris, 
5l'e feiís mefmos pays fugindo deixauam,- po- 
7* náo poderem leuar, outros que ficando ca- 
tll'os dos lapões por ferem de tenra idade,náo 
[*zião conta delles, tomou por fuadcuaçáo 
"*ucizar os que careciáo de vfo de rezáo, quan 
"° eítauáo em perigo de morte.& pêra ifto fa- 
2'a que hum feu criado trouxeffe configo fem 
^"e certa vafilha com agora & achando algús 
'kftes meninos deremparados,os.báutizana,pa 
r,iuc fc náo perdeflem aquellas alraas,& fofté 

G       gozas 
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gozar de Dcps por meo do íanto baurifmo.É 
dcfta maneira bautizaria obra de dozétos mi' 
nioos, quecomummente mQrriáoao dtieffl- 
p.uo. 

Como o demónio não dorme, & yia bem 
quanta gente fc conuerria, & fe lhe tirana daf 
imos por meo dos padrei, & de Agoftinho \ 
os fauorccia,inucntoii hum meo, & ardil futi' 
lifsimo pêra ruina & deftruiçáo, não fótnenÉ 
de Agoftinho, que eftaua pofto em ráo grand» 
tlUdo3 & reputação, mas também dos padres, 
& por confeguinte de toda a Chriíhndade d« 
Iapáo,& foy cite.Como Agoftinho he tão ace» 
to a T aicoíama, & cftá aleuantado a tanta hó- 
ra,tem algús emulos que fofré ifto mal, & en- 
tre cljcs particularmente hum íenhor gentio, 
cujas terras cóiináo com as de Agoftinho (poi 
cííaroReyno de Fingo repartido eurrcanv 
Dos ) defejando pois de fazer todo o mal qu* 
podefle a Agoftinho , determinou de e acufaí 
diante de Taicoíama, por chamar os padres <j 
lua Alteza tinha deftcrrados,á fua forralcza.fi' 
os fazer pregar, fie conuerter muytos gentioí! 
começandofe ifto a romper pollo exercito, 
caufou náo pequína alteração & temor efli 
es Ckiftáoi, fendo Agofliuha diflo fabedor, 

semi! 
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somo h« prudente & auifado, & entende» o 
Jogo, mandou tornar 03 padres pêra fiapão 
oannode noUentaôc cinco, & em quanto 
fcusemuioí eftauáo efpcrando occaíiáo perá 
o acufar, foy noflo Senhor ferindo, queTai- 
cofania mandalTe chamar a Agofíinho pêra cõ 
clufaõ das pazes, entre es Chinas, & Lpoens. 
Pondefe ao caminho.Sc chegando à [.ipão,en- 
trando onde elRcy eftaua, foy delie nuiy bem 
recebido: depdis de lhe ter dado cota das coit- 
>as, fk tratado os negócios jwra que fora cha- 
ft)ado,eitando em boa piatica,qucreudo Ago- 
«inho como prudente atalhar o caminho a 
feus imigos, & desfazcrlhe fuás traças,come- 
Sou a tratar com elRcy da nao dos Portugue- 
fes.em qoefolgaua deouuir falar, dizcndolhe 
como aquelle anno não viera a lapão , & por 
entender que fua Alteza defejaria Igbêt a cau- 
M , mandara de prepoíito chamar a O.ray hú 
padre Teu conhecido,dos que fua Alteza orde- 
nara ertiuelTem em Nangafaqui, pêra traçar 
com el!e de vagar, & faber as caufas por onde 
* nao não viera, as quaes ellc lhe deícobvira, 
& cj també lhe difíera,q fem falta vil ia efle ati- 
«o.O qouuindo Taicofa'na,fe alcgrou.&lhc 
louuou o cj fezerarcomo ilto fe começou a rÕ- 
■p;i & efoaíbaj; poli»'s«tc,fkaráo feus en-.ulcs 

C % atalha- 
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atalhados,& com a ocatião cortada, de o pO' 
dsrcm caluniar, temendo lhes viellc mal, fe à 
quifeifem razer, eftandoelRey delta mancir» 
informado. 

Outra miflaõ fe fez ao Reyno de Satewn* 
com ocaíláo de hum Iniico que auia de ir a° 
Reyno de Siam com aigús mercadores Portu- 
guefes, &oucrcs Iapõe», dos quais hús erao 
Chriftaõs, & outros gentios, por mandarem 
o» Chriftaõs pedir padres pêra feconfcflar ai» 
tcs de partirem . Depois de os ter confeflado» 
porque eltauáo a hi algús gentios, prégando- 
íhe hum dos padres das coufasde noffa íãn* 
ta fee, fazendo entendimento nellas, & "alu- 
miados por Deos, fe fezeráo Chriíiaôs: Co- 
melando outros gencios a correr ás prega' 
cões,lc foy de tal maneira ateando o fogo d«- 
uino em (eus corações , que antes de torna' 
rem do Reyno de Sateuroa eftes dous religio- 
fos que ia foráo, lê bautizarâo obra de tre- 
zentos gentios, depois de bem inftruidos n» 
doutrina Chriftam. Depois tornando la ou- 
tro religiofo noíío a tratar certo negocio O 
ofenhor da terra, acertando de chegarem 
conjunção, que eftauão pêra juftiçar quarr* 
gentios por algúas culpas, começandolhe * 
pregai de nolla Guita ley , & moftrandolhe | 

i 
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tomo feuãò podiáo faluar noutra, foy DCOí 
feruido de lhes abrir os olhos do er.tendimé- 
ío.pera que caiflçm na conta, & entenceflcm 
a Verdade , & qnerendo fer Chriftaós foráo 
bautizados, & fendo depois dilíb logo mor- 
tos , íe foráo caminho do ceo a gozar de ícu 
criador. E poique a molhcrdehini dtftes 
comhúa filha, auiáo também de fer morta» 
conforme ás leys de lapão (pofto cjue nco ti- 
uháo culpa) pedindo eftereligioío ao fenhor 
da terra, lhes fezefle mercê das vidas, & ouo 
as mandafle defterrar, lho concedeo: & acon- 
fclhandolhe fc foflem pêra Amacnfa, cilas Q 
fezeráo afsi,& la fc bautizaráo. 

Fezfe também outra miíTaõ pêra o R.eyno 
deBungo, de que fe efereueo o anno psiTado 
o dcíaftrado focelTo , & grande peidiçío que 
ttcllp ouue por Taicofamadeílerrír , & pri. 
nardo Reyno ao defauenturado filho dobo 
Rcy Francifco , por largar fua fortaleza no 
Keyno de Coray onde eftaua , & rug;r dos 
imigos.ficando por elTa caufa Agoftinl.o com 
toda a fua gente em grande perigo: pcllo que 
Taicofama tomou efte Re)no deBungo to- 
do pêra II ( como tem feito a outros muytos 
*Uyno») não o dando, nem diuidindo entre 

G 3 ftlgú* 
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ajgús fcnhorej, & fendo defterradoj afst oí 
fidalgo», como os fenhores & pcfloas princi- 
pais, que nclie auia, tomando perâ íi toda a 
renda deite Rcyno, o gonerna por meo deal- 
gas criados & feitores que arrecadáo as ren- 
das- & aodefauencurado Rey (que tanto de- 
generou do bom Rey Francifco feu pay) & 
que ainda em fua vida era fenhor de cinco 
Rey nos inteiros, &de mays daametadede 
ôutrS . & hum dos mayores fenhores de la- 
pio,fe gouernou de tal maneira, que em bre- 
tie tampo veo a perder todos feus Reynos, & 
a  fer defterrado pêra os vltimos confins de 
laono com mil fardos de arroz fomente em 
cada hum annojjera fua comedia, que a pe- 
nas lhe bailarão pêra viuer miferauelmente 
com tres,ou quatro criados,& o Princepe fea 
filho entregou a hum fenhor chamado Ieja- 
íii,umbem nos termos vltimos de Iapaõ.com 
dous mil fardos dearroz, pêra íiia forte» ta- 
çaó- por onde fe pôde ver as grandes mudan- 
ças quehanertes Reynos de Iapaó,&com 
«juam pouca fsgurança de feus eftados,viuem 
rodos os fenhores delis.    ' 

Duas coufas notarão os CJjriftaõs de Bun- 
go depois deite trabalho, & foceflb dignas de 
conlideraçaõ.A primeira, que faira verdadei- 
ro o «jus tinha dito elRey Francifco, oqua! 

por 
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por muyta» vezes difledefcubertamcnre, que- 
feu filho auia de deftruir a fua cafa, & perder 
°« Reynos de Bungo, & que nele fe auia de 
»cabar o eftado daquella familia taó nobre & 
poderofa,& que auia paffante de quinhentos 
*nnos que reynaua em Bungo:Sc afsi focedeo 
pontualmente como elie diffe. 

A fegunda coufa que notarão lie ò que efía 
Rey de Bungo , foy defterrado , & perdeo o 
Rcyno no mefmo dia , pollo que em diucrfo 
anno,em que elle mandou martirizar, & por 
«ai húa Cruz (por pregar a noffa fanta fee) o 
fanto MartireloráOjde que fe efereueo os an- 
hospaííados, & parece a eftes ChriíbÓs, que 
loflo Senhor quis vingar a morte deíle fantp 
Marrir,caftigando a quem táo injuftamcntco 
Mandara matar. 

Alem da coroa que nofío Senhor terá da- 
do a eíie bemauenturado Mártir la no eco ; ca 
ha terra o vai cada dia mais horando no Bey- 
fto de Bungo, & cm toda a Chrifrandadc de 
Iapão:porque alem da deuaçáo,q lhe té todoj 
os Chriftaõs, fe té por auiiiguaco per miitos 
Chriftaõs& gétiosfq o virão cõ feus próprios 
olhos ) q muiras vezes nas fcfías feiras apare- 
cia no ar húa luz muy clira a maneira de 
«flrella 3 oito, ou dez braças cm alto, ao 
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parecer, fobre o mcfmo lugar onde por muy- 
tos dias efteue poftaa fua cabeça,por manda- 
do do iníquo Rey,pera caufar mayor terror* 
os Chriftaõs. He também de norar, que com 
•uer tanta deftruição em Bungo , & reuolras, 
todauia fempre fe conferuou , & foy crecen- 
dò a Chriftandade do Facata, donde era eft« 
íêruô de Deos,& o marririzaráo,& a cafa on- 
de moraua , tendoa tomada hum gentio , Ce 
conuerteo & fez delia Igreja, pondo no altar 
« imagem deite fanto. 

Comunicou Deos noflo Senhor também o 
zelo,& efpiritu defte bemauenturado, a dous 
Chriftaõs do mefmo lugur de Facata,os quac* 
com grande feruor tomarão oaííumpto de 
fazer no tempo deita deftruiçáo de Bungo , o 
mefmo que fazia o fanto Ioráo, porque elleí 
com fuás praticas animauáo os Chriltaõs , 8C 
os exercttauáo a íe encomendarem a Deos, 86 
a eftarem confiantes & fortes na fee , & viii- 
tauáo os enfermos, ajudandohos a bem mor- 
rer,& cnterrandohos ao modo dos Chriftaõs: 
& tinháo repartidos em diuerfos bairros al- 
gãas caías com feus altares, a onde os Chri- 
ftaõs feajuntauáo a fazer oração , & ouuir as 
praticas que cites dous bõs Chriftaõs lhes fa- 
ziáo, & às lições que lhes liáo de algús liuros 

efpi- 
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'fpirituaes. Tinhas tambcm cuidadodebau" 
'{zar os mininos que naciáo, & de Jer aos gê" 
l|Osas pregações do Catecifmo, & fiiialmen" 
^faziáo naquelle lugar o officio do fanto Io" 
rao:com o qial nto íó ncnte cortferôarâo o» 
ClirifUõsquealiauia (que pafíariáo de dou» 
^il) mas conuerteráo á noíTa lauta Ice. mais 
Qe (eteccntos gentios, que receberão o fagra- 
dobautifmo: Sc como todo cite fruro atre- 
oiicm eftes Chriftaós ao fanto mártir Ioráo, 
crendo que cltà por elles entercedendo no 
c«o. Vaycada diacrecendo maisadeuaçáo 
1«e lhe tem : & bem fe ve quam pouco po- 
■ieo faber,& prudência humana contra Deos 
porq ue eIRey de Bungo,quc queria abater,8c 
ínichilar eíle fanto,fendo úp grande fenhor» 
ficou dcftruido & humilhado, & o fanto Io- 
fáo tão piqueno em feus olhos, ficou honra- 
do,8c alcuátado por Dcos na terra, & no eco. 

Com éfta ruina & defolaçáo de Bungo,ou 
*ie muy grande difperfaó na Chriftandade da 
lucile Rçyno,porque todos os fidalgoso: fol- 
gados ficarão deíterrados,& perdendo tudo o 
-^Ue tinháo,como he coftume de Iapáo em fe- 
"lelhantes mudanças deReynos , & faindof* 
de Bungo, fe efpalharaó por diuerfas prouin- 
«Uíj&Rcynoi, bufando ttdahum feu re- 

médio: 
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médio : & ficarão fomente em Bungo os mer-    ■ 
cadores,lauradorcs,& gente comum do pouo: 
Ecom? entre ellcs auia grande numero de 
Chriítaõs, defejaua o Padre vice Prouincial de 
os mandar vifrar & confolar, por algum Pa- 
cre,pei-aq uc cítiueíTem fortes na fé,& não des- 
mayaíTem com ram grade tormento. Mas por 
que efte Reyuo de Bungo he ja de Taicofam* 
& gouemado por fetis criados, & miniftrõs gé 
rios.como fica dito, arreceando o Padre o que 
podu.a.contecer,mandou Ia primeyro hum jr- 
rnaolapam natural daquelle Reyno, a defeo- 
brir campo.& tomar lingoa difsirauladamen- 
te: o qual foy! recebido daquelle» Chriftaõs cõ 
glande alegria & contentamento,& confolart 
doos & animandoos a todos em diuerfas par- 
tes & tratando & confultando cõ elles felhes 
parecia bem que fofle Jà hum Padre pêra os 
confbikr, & ic correria algum perigo , achou 
que poderia ir difsimuladamentc:& tendo en- 
trada por nico delies, & tomando amizade cô 
alguns daquelles genrios,que gouernauáo atei 
ra ,-lhe deiáo licença não fomente pêra viíitaf 
os ChriítíoSjiiias também porá pregar aos gen 
tios & bautizar osque quifefTem fer Chriftaóí 
dizendo que elles difsimularião com iflo:Pello 
qneem menos de dous mefes que lá efteue 
foy vilitando & çonfokndo os ChriíUos qus 

cíUuio 



ífUuSo pof diuerfos lugares daquelle Reyno, 
Qt pregando aos Gentios q cócorriáo aomii- 
'°,q fazendo emtendimenro de como fenão 
podiáo faluar fenão naley de Deos.altimiados 
corn a luz diuina fe conuerterão a nefla fan» 
$a fce,perto de féis centas almas, que deixou 
tautizadas & repartindo por elles imagens & 
contas bentas, 6Í liurinhos cfpirituacs que pe- 
faifToleuaua , & dandolhe ordem do que a- 
u'úo de fazer pêra fe miihor conferuar, &c íí- 
"alandolhes alguns como cabeças que os ánrri 
^flcm&lhes trataíTem das coufas de Deos, 
fe tornou ao Padre vice Prouincial dandolhe 
coiita do que paíTaua & da dcfpofiçáo da ter- 
ra: com ifto determinou mandar logo la hum 
Padre Sc com elle junumente o rfíefiíío Irmão 
pêra que folie confe(rar& confolar não fómen 
té' os Chriftaós de Bungo , mas também os do 
Reyno de Iamaguche, & outros que eftatiãõ 
por diucifas partes:3c porque forno, & não 

fao ainda vindos, pera poder efereuer o 
que fezeráo nefla miflaó, porcy a- 

qui o fnmario de húa carta 
<3opadre,que heo 

fegiiiare* 
(?) 
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DAREI NESTA BREVERÊ- 

laçÁo do que fizemos nefia jornada. 

T) Artidos de Ximombara, Viemos ter í fbrtí t 
-^ Jeza de Corumefque eftá no Reyno de Chi 
cilgo) onde achamos hum Chriftáo do Sacay 
per nome Diogo, que nos fez extraordinário 
gafalhadotodo ò tempo que a hi eltiuemos,# 
outro do MeacOjchamadoiRoquejChiiíráo an- 
tigo,& muyto bom homem . Ambos de douí 
tomarão a leu cargo ajútar os Chriíhós, todo* 
os Domingos & feirarem cafa do mefmoDi" 
go pêra fazerem oração,& tratarem das çqvCif 
de Deos- & tem hum & o outro cuidado doi 
Chrifiaõs que não ha por ali nenhum que náo 
íaiba as orações: todo o tempo que a qui efli* j 
ucmos, nos náo íãhiáo de cafa, íerião por to- 
dos,obra de trezento$:da fortaleza de Corum* 
vierao também alguás molheres fidalgas a cofl 
ieflarfe,com grande deuaçáo &alegria.Depois 
<je conte/fados eftes Chriftáos nos defpedimot 
dellcsj&fomosa outro lugar aonde refidelu- 
lia, molher que foy de elRey Francifco, a qua' 
fe recolhes' ali depois da deftruiçáo de Bungí* 
.Alegrouíé  grandemente quando npsvio, & 
confeffbufe ella & íua filha & outras molhercí 
de íua cafa,& ficou muy confolada. Deite lu' 
garpavtimospcraoutiopouoado de muyroí 

&bo0f 
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& bons ChriAáos,mas muyto pobres, entre os 
luais auia, hum homem honrado.aque defler- 
rarão por não querer deixar nofla (anda fé. E 
'fte té cuidado de enfínar os Chrillaõs & lhes 
kr liuros efpirituaes, & bautizar em tempo de 
Aecefsidade. Aqui bautizamos fete & confeiTa 
lios trinta, em hum ío dia que nos aqui dete- 
remos . Por outros lugares partamos também 
onde confeflamos aos Chriftaós,& os confola- 
res , & fe conuerterão, & bautizaráo alguns 
gentios depois de ouuirem a doutrina Chriftí 
& citarem inftruidos nclla, entre os quais foy 
hum bonzo.Caminhando pêra a cidade de la- 
fciaguche. três legoas antes da cidade, achamos 
húa velha, em húa eftalagem onde entramos 
<]ue era fenhora da cafa, cita molher auia qua- 
*enta annos que era Chrirtam & viuia entre 
gentio*, nem auia outro Chriftáo em toda a- 
SUellapòuoaçáo íenáo ella fomente . Fezn< » 
"íuyto gafalhado,dizendo que fora bautizada 
pello Padre Cofme de Torres, & que de coreu 
la annos até aquella hora náo ouuira naca das 
coufas de Dcos, nem tratara có Chriítaôs, mas 
que nunca deixara cada dia de fe encomendar 
a Ieíu Chrifto Senhor dos Ceos qucpadccco 
por nos faluar,& daua tão boa rezão das cou- 
fas 4c Dcos, que nos ra«te© cm admiração. 

".;   "     ~  Aleis 
"v. .  :,■ 
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Afeis de Iulho chegamos a Iamaguche/oJ   <* 

grandeà alegria&contentameato com que o*| * 
Chriftaós nos icceberáo^noftrando o grande *   l 
mor qne uos tinháo & defejos defe cófeífar #   ' 
acoriirão com tanto feruor aouuir as prega' 
çoís,qi:e bem moltrauão a Ceàs quecinhào & 
íua UÍu.içáo:crão tantas as confilfoés, queac* 
depois de mea noyreme dereueráo,nio poucas 
noites em os ouuir. Vinhão também aiuytoS 
gentios ás pjcgaçócs dos quaes Ce conuerterá" 
& bautizaráo pouco menos de cem pcíTòas. 

Depois do confoJarmos aquellcs Chrillaõíi 
que tanto cempo auÍ3,carccião des Padres, Vi* j 
mos ter aoReyno de BugcnijOndeauiamuita* 
Chnftáos os quais Ce conícífaráo, & coniblará 
muyto com nolía vifta. Dos gentios que nos 
cuuiráo , receberão noíía Jey óc fe bautizaráo 
\inre pc ficas. 

-Mandando n es hum íenhor Chriftáo cha- 
mar com muita inftancia a húa fortaleza fui 
dahi cinco legoas,nos fez grande gafalhado,# 
íealegrou muito denos ver: defejoío da falua- J 
çáo de alguns criados feus,ordenou,que ouuií 
fem as pregações do cateciímo, encarecõdolhí 
oproueito que da hi lhe podia rcfulrar &dizetl i 
dolhequcíe tiueflemalguás duuida», as pro- 
pofclTcruao Padre perj» ficara wmrnais hvt 

dã 
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f davçrdade,fazédoo ciksalsi foy deus feruido 
>s deos alumiar &C Ca fezeráo Chriíúõs, dczoyt» 
> pelToaíjque eráo as principacs cabeças daquil- 

'* fortaleza. 
Querédonos tornar pe.-i Bungo,ondeaqnel 

'es Chriftáoj eftauáo cíperanco por nos com 
grande dcfejo,nos prouco de caualos da íLIA ef 
^cbaria pêra o caminho,8c nos a companhoa 
com outros doze fidalgos, obra do húa lego»: 
^não contente com iuo,defpediiidofc de nos, 
nUndou aalguns deltas nos rofiem acompa- 
nhando por todas fuás terras, 5i nos fizeflerr» 
'gafalhar bem, oque cllcs compriráo mii)' in- 
teiramente. 
• De caminho fomos vifirar, outra filha del- 
Rey FraiKÍfco,aqua] depois da perdido aque!- 
'cRcynOjfc foy pêra o de Bugem.Recebeo grã 
de confolaçáo com nos ver,& confefleufe a:4» 
dia como a gente de lua caía. 

Chegando a eíle Reyno de Bungo , femos 
dercitos lias terras de Facata,aonde auia fegun 
do oos difscrj pouco menos de três mil aluías 
de confiflaÕjfomos muy bem recebidos daquel 
U$ ChriíUós. 

Himos exercitando noííb officio cem elks 
ptegandòlhc, coufeflandoos , & fazendo os 
°i»i* offiçios «juceomusm pçu besr, de fuás 

r 
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Até agora em todos os lugares de Chriftaoi 

por onde paliamos, ordenamos que ouueífc 
pefloas determinadas, pera bautizar, ajudar a 
bem morrer, enterrar os defuntos, & que tc- 
nháo cuidado deaiuntar os Chriftaõs nos do- 
mingos & fe(bs,pera fazerem oraç,âo3& lerem 
liuros eípirituaes imprefíos na fua lingoa & J« 
tra que pera iíío lhes damcs,& finalmente pê- 
ra tratarem das coufas que cõuem pera fua lai* ^ 
uaçãd, n 

Outra miííáo fe fezao Reyno diChicungo, d 
a húa fortaleza de hum fenhor gentio, o qual Ç 
por auer fido muy fiel amigo de elRey Fran- /< 
cifeo, com o trabalho & deltruiçáo de Bungo, 
muy tos homens & molheres fidalgas, fc reco- 
lherão a efta fortaleza, &: entre ciles muytoí 
Chrilbõs, os quais fiserãd húa cafa a modo de 
capella,onde faziáo liia oraçáo,& rratauáo das 
coufas do cco,& mandarão com grande inibo 
cia pedir algum padre pera os co.1r'efi.ir,& coo 
íolar, chegado o padre, o receberão com finais 
de muytoamer, & feconfeftaráo cornmuyrl 
dcuação: Ouuindo alguns gentios as prega- 
ções, que o padre ali fez, fe fizeráo quarenta 
delles Chriftaõs recebendo o fandto boutif- 
mo. 

Daqui paíTáráoa outra fortaleza de hurrt 
fenhor cujo filho morgado fe çonuerteo ao 

Coray < 
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Coray & fezChriftáò,por ter mádado pedir ao 
Padre quiíefle la chegar,o qual depois de lhe fã 
*er muytos ga falhados, deu ordem como fea- 
JUnraflcm muytos gentios, que deiejauáò oir- 
&ir as coufas de no fla fanta fee , mouidos aísi 
pollo que o feiíhor lhes rinha.d;co,como pollo 
Sue tinha ouuido que fezera no Coray feu fi- 
'ho.mais velho. Ouuindooo Padre & moftrá- 
«olhe com rezoés como fe náo podiáo faluar 
"a ley dos Camys & fotoques, & que a do re- 
dentor do mundo era a verdadcirj,ficaráe tão 
wtisfeytos, que fe conuerterão & bautizarão 
.'«tenta pcfloas,as quaes acabando de receber 
0 íàgrado bautifmo, trouxeráo logo ao Pjdre 
í?dos os pagodes que tinháo de pintura,&de 
yuJto, & as contas com que rezauão, quando 
*rao gentios,pera o Padre queimar tudo,o que 
Jj* lapões comummente coftumáo fazer,quari-> 
MO fe bautizáo : & achou o Padre a tetra muy 
»eíp0fta,pera fc fazer ncila gande conuerfaó. 

Por outros Reynos diuerfos, defeorreráo 
**»ribé outros Padrcs.viíicando & confeffjindo' 
"• ChriftaõsjOnde fe conuerteráo muytos gen 
^'°j á.nofla fanctafee, & acharão per aquellas . 
J^rtes defpou^áo grande pêra fe fazer ncllaa 
^'y notauel fruto , dando pêra ilTo o tempo 
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.DO MEACO ONDE RESIDE 

Tjiajàr.dfnhor da 

- 
N, ■ 5 T A S parres do Meaco cítáo oito Tf uit 

.i^iofos da Companhia, dcs qaaes Te po- do 
dedizcrque atidúo cm húa perpetua roda de ttJ 

pesigrínaçío defcorrédo; 8cvtíItando osChti' co 
taós que >eíião difperfos por aquellcs Rei-' to< 

_uo;;os quais viu; em mais psrigo q os das oú- <k 
;ras paiics, por cfUrem na própria cidade on- . fçt 
da vi-ue Ta cofama, tendo fulminado contra tCt 

os Padres tam cruéis & efpantofos editcs,mas tti; 
deixaõfe citar afsi arrifeados, pera acodir aoí t0, 
Ci-.ri!laós>& os esforçar & animar na té, & tá- tat 
bem porque em parte osaflegura algúa cotif* fç 
o faiior Si emparo de Genofoim goucrnadof 
do M;acO noífo amgo & grande priuado dei' 
Reyo qual diz-:iid.>a Aia Alteza pera ícafegU' 
rar Si a nts^iiecitaua hum Padre velho em I* 
páo.(quc era Ceu aTiigo)tão enfermo^Uená^ 
tinha outro remédio fenío efur fempre tom* ( ,,. 
do banhoSjllic reipondeo,que como não eioe» Pi- 
fe igreja.ncm fizsiíe Chriílaos,podia citar á fu* ies 
Vontade : debaixo deita patàura Sc do fatio* Ua 
que temos no gouernador , compramos húa' 
wfaí em trone de aura Chriftáo, & as acom" 

  dimo< fç, 
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íamos ao hoffo modo,& porq nefta cidade a- 
l|i* poucos Padres polia rezáo que íe apontou, 
& não podiáo acodir x tanta Chriftaiidade Sc 
tam cfpalhada.lhemandou o Padre. viccPro- 
íiincialjOiítrcs quano mais dos majores letra 
dos}nas letras & fedas de lapão: & dos milho 
t«s pregadores que em lapam temes, porejua 
tomo no IVlcaco eflá a certe de Taicofama, ÔC 
todas as cabeças & mayores letrados bonzo» 
íe todas as fedas, & concorrem ali todos ci 
feuhorcs de lapão, he neceffario que os noffos 
•enhão nefta cidade os mayores letrados-, Sc 
"Uis inftgnes pregadores, & porque há muy- 
*Qs Chriftaõs & íe vaÕ fazendo outros per eui 
(ar ajuntamentos & concurfo grande, & náo 
f« por a perigo a Chriftandade, efeolheráo os 
Chriftaõs dentro do Meaco, defafete cafas, em 
*ada húa das quais íc ajuntáo es homens 
'li húas,5£; as molheres em outras os Domin - 
gos & féfias a fazer oraçáo,& tratar de coufas 
^cantes a fua alma:& vão os padres frequen- 
temente dizerlhes miffa , & fazer praticas ef- 
Piriruaes:& defta maneira fe confe; uáo aquel- 
as Chriftaõs, ôc váo fempre crecendo em de- 

Ncfta cafa que os padres tem no Mcaco,ha 
%npre cçncuifo degenties, quevcmfecre- 

H i       tamea- 
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tamente.Qímir as pregações da doutrina CW   ç 
ftam: porque edmo a noffa laata ley, éiU»Ia   ,c 

úo divulgada &C aceitada em rodos iqlles Re?'   *r 
nos, com a frequência continua de tantos w 
nhotes-que vem aeftacorre,muitos fidalgos # 
pelToas principaes, huns por curioiidadc, oU' 
tros com defejo de lua faluação, nos vem oU' 
uir ôc deites fc- conuertem muitos, Sc fazei11 

Chriftaós, outros ainda que lhepereça bem1 

«oifj lei fc deixio ficar cm fua gentilidade p<"j 
lhes parecor hum pouco aípeta & fencirem*' 

"gúa dificuldade na guarda do fexto manda' 
mento:& cora tudo ilFo o que comummefl^ 
daqui fealcança he que ainda que fcnáorã' 
çáo ChriftaóSjOuuindo as pregações ficáo co^ 
*mends conceito dos Camys & Fotoques Sc te' 
do por falias & mentirofas fuás fectas, & <*>& 

• boa opinião da lcy dos Chriftáos.Por cíle m*' 
dofe vay fazendo mui notauel fruto & fe co'11 

•ucrteráòoc bautizaráo no Mcaco, depoiíi* 
Annua paliada, perto de féis tentas almas, 7 
entre cllcs, muitos fidalgos, & a!gúascabeÇJ' 
principaesjôc fenhores de grande citado. Hu^ 
déiles foy Sambuyondono neto & legitinj"   ^ 
herdeiro de Nabunanga, fenhor de quali to""   jj 
o Reyno de Mino & da fortaleza de Giufo *   * 

■ efle mancebo hc de rnuy grandes éfperanÇí'   \\ 
6í tem grandes fartei natunes, .   t 



Fezeráofc também Chriftãos dou? filhqsde 
Cénifoim goucrnador dp Mc*co,& juiicinicn 
tedous primpi f«us:o filho mais velho , he ja, 
fraude fenhor, & tenlhe elRey dado, paflante 
<le cê mil fardos de arroz,em cada hnm anno: 
^tebeo também o fancto bautifmo , hum ir-,, 
toâo de Hichudono marido de Gracia fenhor 
^oRcyno de Tango, que tem quarenta mil 

I fardos de renda, & outros cinco fidalgos prin- 
^ipAes de Tua cafa:& a lem deites o ma^.eítima 
do & principal capitão que tinha Findadouo 
fenhorde Voru , o qual capitão henaquclle 
^eynoaCsi em riqueza como çm Y-UÍa a,pri- 
meira pelToa depois de Findadono & teia de 
tenda como vintemil fardos de arroz;fcz cam 
grande entendimento nas coufasda Jaliiação, 
«juelogo queria leuar configo humd«íles uof- 
fQ»Religiofos, pera denunciarno Rçyno de 
Vorua.leyde JDeos, mas por fer co ufa perigo- 
fa.fe dilatou pera outro tempo. Faleceuò.o Fia 
«Udono, fpoucodepois difto) que peianósfoj 
^uy grande perda , p mandou Taicof.una ao 
Reino de Vpru, epçomeiidandollie muiio te- 
^efle bom cuidado daquella cala &. cftacioipti- 
^ciroque paitiiT«,pcr-íuadio ao filho roais VC» 
lho de Findadonp (que.fic* por feu-herdeiro 
& eltà aqui no Mcacojíe fizcíTcChriltáo,© qual 
lhe deu diffo palaura , •& eíU jadcícrmmadp 
«5p/azer. H 3-      Con- 
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Connerteofe mais á noíFa Unta fé , Sr r«cé' 

beo o fagrado bautifmo ', húâdas principni* 
pcífbas de cafa do Morifque hc fenhor de no- 
ve Rc3'nos)3cifto com feu co nfenrime n to, fi- 
rendolho primeiro íãber"-omo hede tJto ter, 
6c valia diante deite tam glande fenhor, efpe- 
ramos com o fauordiuino fe fará muito fruto 
nos Reynos do Mori. 

Também fe bautizoti bum primo de Chu- 
nagodono fenhor de três Reynos, o qual terr» 
de renda 'feíTenti mil fardo» de arroz , por 
Cujo meo fe pôde fazer muita Chriftjndadc. 

Muitos outros Fidalgos, & peíTbas prineí- 
j»íes fe cohuerteráo& baurizaráo, osquaií 
náo fe nomeio, por euttár longa narraçáo:& 
quaíT cada dia temos aqui bantifmos, & polia 
yrtayor parte de géte nobre & principal: & air» 
daqueperá nós he rftorrnteriade muita con- 
foIaçáo,náo deixámos de ter algum receò que 
Venhais orelhas de Taicofama , porque por 
muito que himos encobrindo eíta eonuerlao, 
Vaife o fogo ateando por tantss parres.que pa 
rece iropofsiuel poderfe ter encuberto por 
muito tempo.mas fera o que for, que nós náo 
podemos deixar de acodir aeíUsalmas, per« 
eue fenáo percáo. 
 ;   ""''" '     ■    Enttç 
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, Entreoutrascouraiemque Ce cecupáo o» 
Chriílaõs que eftáo efpalhados por diuerfos 
Reinos, he procurar fempre de mofharaas 
gentios feus amigos o caminho da faluaçáo, 
tratando frequentemente com eiles, St com- 
os fenhores em cujas terras viuem, das coufu 
de nofla fanta ley.affíiçoandoíws» cJla.Sí mo- 
írrandulhe com rezoés.queíe nío podcm.fal-? 
liarem nenhúaoutra, & que as leis dos Ca-, 
mis & Foroques faõ falfas &: mentiiofas j & 
cheasde engano:& ntfto «rpecialmentc ic anã • 
taj.iiâo os lid.dgo» 8í fold^dos., que foráo de 
Iufto Vcondono , os quaiscomo crio muito 
bons Chriihós, & peiloas de muito, valor na 
gueria)foráo.eftimadcs>&:chamados de diuer- 
fos fenhores; & quaíi todos ficarão com mais 
téda.do que primeiro tinháo: Sc por feu meo 
ck com íeu exemplo,eftão muitoí fenhores gé 
tios aífeiçcados a noflas coufss: &.d<iqui vem 
tonuerterenfemuites delles. 

• 
Mas entre todos , o que miis lança a barra, 

& feefitera.hcluito Vcondono.porque iunto 
a cahdade de íua pcíToa com a re<3:icud,-& bó- 
dade de fua vida,& com a eficácia de fuás p!ay > 
Uras, mouc oscoraçóes de muitos, Sc fempreb 
procura tomar peixes grandes, poi.q.entende 
o,ue rendidos os fenhores/e rendem ía.ilmctc 

H 4        o*fu- 
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os fuditos & vaflalos.quafí témouido muito», 
queeftáo efperando conjunção pêra fedeclá- 
rat de todo & fazerem Chrrltáos. 

Eftá ainda Vcoridono ,t\o feruiço de Chi- 
euxindono, que he fenhor de três Reinoi Co- 
mo ja feefcreueo, muy eltimado & fauotecído 
delle & tem ja cOnuertido pêra Ca Chriftáo ao 
filho mais velho deite fenhor & herdeiro da 
c«fa,maí não te oufa bautizar,tè Taicofama a- 
cabar. Donde íc pode inferir quanta Chrirtan- 
dade íe faria neftes Reinoi de lapáo,ícnáo fof- 
fe o impedimento , & prohibição deTaicofa- 
ma,& temor que delle tenrporque geralmen- 
te, tem ot Iapoés bom cõceito da ley dcsChrif 
taõs, Ôc atè o mefmo Taicofamà,o qual falan- 
do hum dia com Bento irmão de Agoíhnho, 
(qaeagõrahegouefnadordo SacayJ lhediííir 
no fim da pratica, que foffe reAo em feu go- 
uernoipois táo bem álcy dos Ghriftaós que elle 
tinhaafsio mandaua, & ha poucos dias que 
eftando falando em boa conuerfaçáo com al- 
guns gentios feus familiares, começando cl!ci 
( pollo grangear) a louualo por ter deitado os 
Padres de lapão ( dizendo dclles que era maa 
gente & que prega não pior) elRey lhes refpon 
deo eiras pala uras ? vos dizeie ifToafsi, porque 
o» botei fora de lapão, mas eu não no fiz por 
me parecer que cllcs cráo m*os , nem fua ley 

porqut 
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porqtiefabiaqueeráo bons homen's,8c ptéga- 
Uáo boa íey, mas dciteyos porque cráo eAran- 
geiros, & preganáo húa ley que era contra o§ 
Camys & Fotoques , com a qual fe deAruyão 
as feitas & cerimonias de lapáo, & muitos íe- 
nhotes lapões os fegui.ío : do que também fe 
eollige que efla mais brando acerca de notas 
coufas. 

A emprefa & guerra de Corav, fica nos ter- 
mos que fe eícreueo ó anno paliado . EAáo os 
lapoés recolhidos em doze fortalezas que feze- 
ráo naquella faldra do mar: rodo cAc tempo fe 
palTou em recados que hiãe- & vinháo fobre o 
concerto das pazes,as quaes átégora os China» 
hiáo dilatando pêra canfar os lapoés & as ra- 
Jierem a féu modo. AgoAinho Téunicamido- 
no vco duas ou tres vezes a lapão a tratar com' 
Tàicofama fobre efta materia,S£ vltimamen 

te fe tornou com Tcralauandono, pêra 
trazerem con figo os ■embaixadores que 
elRey da China mada pêra concluso 

das pazes, os quais chegarão ja a 
Coray,& fe eftáo cadadia efpe- 
rando em lapam.Em Nànga. 

faquí a vinte de Outu- 
bro de mil& qui- 
nhentos & no-      • 

(Ueta&j.) 
(?) 
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DO PRINCIPIO,   E ORIGEM COt 

mo Taicof.im.tfi tco a dtfunir com QJIMH- 
bjcuÀotiofcufobrinbo* 

^OMO todo o deíejodeTaicofamafoi 
■—' ícmpre cófirmarfc, & perpetuarfe no Jm 

pcrio,& Monarchia de I*páo,& não ciucíTefi- 
jhoí,detcrminou de fazer muy grandes lenho 
xe>,trcs fobrinhos q.tin!ia(q erá todos irmaói 
de pay 8c rrúy)& fazer depois o primeiro dcl- 
les feu fuecelior no lenhorio d« lapão.E aísi a 
«fie primeiro deu cinco Reynos,&a outro ;.q 
«ftáo ao redor do Msaco ;■& ao terceiro tinha 
-dado outros dous: &elle alem de fer fenhor 
vniueríàldo Iapio,a quem dáo obediência to- 
dos os mais fenhores, tinha reíeruado pêra li 
-como íêus proprios.outros quatorze.ou quin- 
ze Reynos, cuja renda recolhia, fr m ter neles 
nenhum fcnhor:& depões tinha repartidos to 
dos os mais Reynos de lapão ( que por todos 
iaõ fcfíenta & íeis como outras vezes fe tenf 
«ferito ) entre diuerfos fenhores dos quais hús 
foráo feus criados, & capitães , & outros feus 
amigos de quem tinha nyifta confiança,fazen 
do que todos lhe pagafiem húa boa cnntia de 
dinheiro cada anno por tributo, & algús ou- 
tros fenhores que ficarão nos feus Reynos pro 
priosfos quais por ferem grandes não pode lo 

Coruu- —< 
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go mudar con^o defejaua por não rcr que lhe 
dar em troco, os foi detendo em feus citados 
bem fopeados,& oprimidos efpeiádo occaíiát» 
pêra Oí poder mudar. 

Pcraifto determinou de fazer a gHfcrttfífe 
Coray.pera depois de conquiíhcio os deitar lá, 
repartindo entre ellcs aqneIIe-R.eyno,'q'.je fera 
pouco menos da metade de laoáo, Scdle ficar 
em íapáo comtodos os mais Reynos5&c coma 
com os Reinos que ellc tinhareferuado pêra- 
li, & tinha dado á feus fobrinhos & a outros 
feus criados>& amigos,eítaua bsm arreiga do,& 
fenhor de infinita géte, & renda,quc tinha to- 
da de fua máo,nso, podiáo os outros fenhores 
deixar delhe obedecer^ fazir o que clle man- 
daua.   - 

Depois de auer deita maneira repartido, & 
acomodado Iapío á fua vontade , de-errvinou 
de fazer a guerra do Coray pêra acabar de effel 
tuar de todo o que pretendia.mas primeiro de 
fazer abalar a gente., declarou por íenhor da 
Tença & monarchia de lapão ,■ ao mais velho 
dos três fobrinho*, que feriaentio de vinte & 
cinco annos,& agora era de trinta Sc hum, no 
meando por Qtiábacadono: & moftrádo que- 
rer fazer nelle InquiOjComo os íapoSs charnáo 
& deixar o Império; & gouemo de lapão, á 

Jií " " ' '  "~ fíU 



IS+ Dtfiuc^i lie Taicofama cvftu, fobrinho. 
feu fobrinho & ficar cl!c viuendo vida priua-» 
da com nome de Taicofama que he próprio 
do fenhor da Tença qnando entrega o impé- 
rio a leu filho: mas toda efta entrega foi fómé- 
te húa moftra, & aparato exterior pêra deixa* 
a fcu fobrinho encabeçado 5ç em poíte do fe- 
nhcrio de lapão: mas na verdade o mefmo ■ 
Taicofama ficou fcmpre com o poder & com 
omando,&afsi elleerao que gouernaua& 
fazia tudo, tendo feu febrinho Quambacudo- 
110 lómenres o nome, pofto que com ter cinco 
Reinos debaixo de feu mando como tcus.prpv 
prios,& fer ja nomeado por fenhor da Tença, 
t:nru.também elle muito poder Çc mando, SC 
ifto teito mandou todos os.fenhores queellc 
não queria em lapão , à guerra de Coray com 
fua gente, juntamente com muitos outros do* 
feus parentes,&criados pareceudolhe que com 
mandar tão grande golpe de gente como en- 
tão ma idou,(que foráoperta dedozentos mil 
íb!dAdos_) conquiíUriao Reino de Coray fácil 
meu ts 8c la deixaria os fenhores que defejaua 
deirar fora de Iapam , & ficaria elle com fcuí 
Reinos. 

Efta era a traça de Taicofama,» qual confor 
me a prudência humana, «ftaíia muy bem tra- 
gada, & fe tinha por muy «rto^ue aísi jbe a-r 
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iria de lãir,efpccialmente,quando ft vio,q em 
bréue tépo tomarão íeus capitães a mayor par 
te do Reyno de Coray com a mefma cidadã 
Real,que era cabeia de todo o Rey no,mas por 
que como o prouerbio diz' O homem propoo 

"■fuás traças,& Deos dif põem ,8c faz o q lhe pa- 
rece, ordenou noffo Senhor com que íè foráo 
desfazendo Tuas traças,& pode fcr que o q eile 
traçou pcra fua perpetuaçáo,& de fua família 
no Império de Iapáo,venha a fcr fua total dc- 
ftruiçáo como ja fe vay vedo có grandes prm- 
cipios;porque a guerra deCoray lhe fayo mui- 
to ao reues do que ellc efperaua, pois tinaimê- 
te não podendo tomar aquelle Keyno ( pollo 
focorro muy grande,q mandou elRey da Chi- 
najforáo os lapões forçados a recolherfc todos 
í faldra do mar, dóde eftáo repartidos cm do- 
ze fortalezas,efperando a concluíaó dai p.-.zcs, 
que por derradeiro osChnas hão de fazer a 
fcu modo, ficado elles fenhotes daquellc Rcy- 
no, & os lapões fe tornarão fcm ter Taicoía- 
ma ganhado mais nefta guerra.q ter feito muy 
grandes gaftos,& frlhe morta neila quati ame 
tade da gente que mandou, & ficar coro gtan- 

"de perda de fua reputaçúo. 
Alem difto na meíma guerra de Coray, fal- 

leceo hum deites tres fobrinhos, nos quais el- 
Js«nribaua muyto, Sc o outro lhe momo «-. 

anno 
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annopalTadonoMeacoambos lemdeixarS- 
lhos,& agora por derradeiro nefte mes de Ago 
fio ellcmcímo mandou matar o terceiro ,'quc 
era Quambncudonc, &afsi cortados oseilri- 
•bos emquc eliribaua pode íer que nefta carrei- 
ra que vai correndo agorà.de coníigo no chio 
-perdendo a vida 6c monarchia de lapão. 

Era efte Q^ambacudono feu fobrinho má- 
<ebo que tinha algúas boas partes naturaes Sc 
aquifíras, porque polto que não fjirauáo nellc 
-muitos peccados, era muy inimigo & contra- 
rio ao vicio torpe & abominauel que reina ú- 
to entre osgctics cm IapSo, & quanto ao que 
toca ás moihcres, não era tão inclinado como 
leu tio Takoíama: era de bó engenho, & pru- 

-dencia naturaljCorteeSj&bcm eníínado, Sc foi 
gaua de tratar com homens inteligentes Si le- 
trados nas letras & doutrina moral de lapão, 
folgaua de ler por feus liuros, & moftraua ter 
em boa eftima as coufas da nofla fanta fè,& os 
Padres,& a(si os fauoreciaje talaua bem de nof 
fas ceufas: era também esforçado Si muy deí- 
tro na efgrima,& cm tirar com arco,£í frechas 
& com efpingarda: & tinha algúas outras boas 
partes que o ajudaúão. 

•    Tinha toejauia húa FaUa ou vicio muy grin" 
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áe,q grandemente clcurecia todas as bcas par- 
tes que oelle auia, & com a maldade que nefte 
Vicio fcciu-erraua , não podia deixar de fazer 
tm lapão muy grade tíltago te ©8e o ficara d© 
todo fcnhoreandotefte vicio era fer muy crucS 
em matar homens & muy inclinado a derra- 
mar s'gue humano: & eftauacm efta parte tio> 
reruei tido , que parecia que húa das mayoie» 
tecreaçoés que tinha,eramatar homés& deleí 

"'■ tarfe em fazer dcllcs cruéis anoromias,parqu« 
cada dia tomaua hum certo tcmpo.noqual por 
fuarecreaeáo & patía.épo, fe ocupaua em ma- 
tar homens quefoffem condenados _a morre, 
os quais porqualquer mínima coufa fazia ftcií 
mente condenar: & tinha feita junto de feu* 
paços hum lugar próprio pêra iffo, a maneira- 
de baluarte com hum taboleiro no meyo.nuiy 
bem concertado & feito ao redor de pedra 
& por dentro cheo de h úa arca grofla fie br a n. - 
ca pera que nella fc fumiffc o fanguc,a qual ra- 
zia mudar pera que eítiuefíe fempre limpa , & 
ícm mao cheiro,de Itandoihe ouria arca ncua, 
Cc neile taboleiro fazia ettender es hcmci;s vi- 
Uos damaneira que cíle queria.ou porfe cm pé 
pera os cortar a íeu modo com íuas Catanas» 
deleitandolè de os laber bem trinchai çortart- 
dolhcos membros, por fuás conjunturas da 
ttjançiu que i« cottunu irincha: húà J^u«» *          --    --   - fiCpvfl- 
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12 8 Dtfauenyi. àt Taicofima cofeu fibritibâ. , 
& prezandofe de ícr muy deftro nifto: outraí 
vezes os mataua ás frechadas,& efpingardada» 
fazendo dos homés aluo a quê riràua:ânalmé- 
tecra nifto de matar homés tão cruel, que na» 
hiftorias que tenho lido,nfica foubede nenh$ 
tiranb,quc rbffe tão cruel em matar homés,aç» 
menos que folgafle tanto, & fe prezafíc de ra- 
zer ilto com fuás roaõs, & afsi por juftojuyzo 
de Deos,náo podia deixar de acabar como ac* 
bou. 

As coufas por onde começaráoas fofpeiras,, 
.que auia de auer quebra enrre Taicoíama, ÔC 
Quambacudono feu fobriuho,forào eftas. 

A primeira, porque como Quambacudono 
ficou ja declarado com o nome,& com a pof- 
fe por tenhor da Tenc*, todauia o meneo, Si 
gouerno, ficaua ainda na mão deTaicofama, 

. (eu tio daqui nacia rofpeiurfe, q não poderia 
Quãbacudoiio fofrer por muito tépo efte mo 

' do de procedcrj& q tambem feuscõfelheiroí, 
& amigos, & que defejauão ter mais mando 
fobre as couías de Iapáo, o ajudariáo com bos 
confelhos pêra fazer de maneira que ficaffc íéf 
nhordetudo. 

A fegunda era porque Taicoíama no tem- 
po de- 

*. 
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J>.o deita guerra.que tez em Coray , duas vezes 
determinou de mandar a ellaa Qiiambacudo- 
tíc,oC o tez começar aparelhar pera ir, & o que 
foy peor lhe declarou que depois deauer con- 
ijuiftado Coray, auia de ir a diante com acon- 
<]uif;a da China, 8c que depois de conquiftada 
o uria QuambacUdono na mefma China , & 
como Quambacudono eftaua contente do 
(•euhorio de Iapáo,& não defejaua de fazer ef- 
tas tragas, 5c cutendia que fc húa vez o rirafíe 
de lapáo,ôi o mandaffc a Coray,& pera a Chi- 
«ia,g3ftaria a vida em trabalhos, 8c depois por 
derradeiro acabaria ièm nada, náo queria lar*-, 
gar da máo o q tinha certo pello incerto, que 
Taicofama feu tio lhe prometia, & afsi toma-, 
Uj mtiyto mal Fazello o tio aparelhar pera a 
tiriprcfa da China, 8c pofto que fya ida náo fe 
tiTeituon,ppr focederem mal as coufas de Co- 
r»y, tedauia clle 6cou íempre com aqtelle fo- 
btoço , entendendo que Taicofama deíejaua 
de o deitar do ícnhorio. 

A terceira occafiáo que acabou de arruinar 
«fte negocio, foi nacer nefte tempo hum fi;ho 
» Taicofama de húa das molhetes, ou concu- 
binas que tinha,do qual pofto que muitos dur. 
nitiauão fer feu , cadauia clle o recebeo, Sifeí 
tejou granderaenje corap f«u fiihc,logo coroe 

* COK 

■* 
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430    Dcfi tiettça Ae Taícofcnia 'ccfcufibrinbe ■ 
«eu a fazer fua traça de querer encabeçar nek s 
íe à monarchu de Iapáo , & pêra ifto queria ip 
que Qnnmbacudano o pcrfilhaíTe por fên &' '{ 
lho , com intenção que dahi aa^gum cçmpo 
Ih: ínaadaoíiai tbssfôliiquiâj&i renunciar o titu- 
lo de Qiumbaco, & a po fiedo fenhorio de Ja- 
pfio,ne!ie menino,c'< como ifto eráo fauas coii 
fá i.;r.,que imiy bem fe entendiío , dana muito 
110 cor-içáo de Q|:ambac'idono, porque a ells 
umbem lhe oàcerío nefie tncfmo tempo dou* j 
eut;es fiihos,& delc;aua de gozar elle primei- fc 
jsa CJuanco pudeíle defta monarchias &: depois ç 
dei vaia a feus filhos, b 

Como 03 Jiomans faziáo largos difeurí"5 li 
íbbre eftis couías.era muy vencilidada efta pfa ai 
cica.aísi na corre como cm todas as mais part^ c< 
de fapão, creícia cada dia a fofpeita , queoti i, 
Qiumbaeudono mataria a Taicofarr^cuTí' 
col.i.r.a mar.iria aellc,fic porque ferr.prefo? h 
coíuime anticjuifsimode lapão, que quando c. 
os finhoresda Teucafazião Inqmo deixando s] 
a fcii filho a dignidade Sc eftado3aléde todoso* h 
fenhoras irem vifitar o nouo fenhor daTend» ti 
o mefmo Pay que lha dcix.uia oauia de ir a vi' tr 
ficar com inu vidra pública feita com grands ir 
íolenidade & feita,& efta &rta,& viíita fe cha; p; 
niaXiquixonouonari,a qual era luiadasma'5 1" 
magnificas Sc reacs- cine í« f*ziáo em Iapáo, # tt 

aui» 
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h.fi.ucçá àe taifítfmn cofiu fohtinhó. i % j 
*nía ja muyrõs anr.os qv.e te não rinha feita 
forque todos os Icnhorcs d» Tença morrerão, 
" efpada lem auer lugar deâtcnunciar em feus 
"lhos, nem fazer efla lefla: por iflo achandofe 
"gora Taicoíama íenhor vniucrlãl dclajúo, 
pttl deixar lama de ii defejon de fazer eíla feít* 
*^ Quambacudono leu ícbrinliodefejauamui 
t(1 cjiic le fi^eile por fi- ar com iiio mais autori 
2'\do,& entronizado í & porqre a cila atiiá de 
*codir todos osíenhorcs de lapão guardfidofe 

, Críi tudo o incido & ecremonias antigas , & 
Qiísmbacudono nella viíita, queauia de rece- 
pt de leu tio, lhe Síria de fazer grandes & B'S* 
"'es banquetes que abrangdíem a todos, irei 
,ciui apontado algúa parte das coufas que por 
CC| ta informação foubeinos, fe foráo concer- 
nido pêra iflo. 

Primeiramente como o còfturnedos Iapcés 
"e comer aliciados no chio ao rtiodoTurquef 
Co> tem os lapões éfti diferença ,'que citando 
**l6iítado«s por lua ord5, quando como hus à: 
""» p.-utc.ik. outros da. outra em parte da lala, 

[' Cída hú come por.fi apaitado cm luas próprias 
^(àsjem por ncnhfi caio hú comer né por A 

fi       tV» * 
'"ao nas mefas do oiirro , fcnáo nas fuás pro- 

n PHas q fc poé diante de cada híi:& ;ãz '.• fe elks 
'   "^cías ã ditierlas manc;ras,húis mais a!r.;s.eo'j! 

tc*s Ruis baixas:mas as oiais ahas,náo cr.ederh 
í "*  I   » a altura 

■>é- 



j 3 z DefiutttÇfl de Takojíma cgfiit fil rinhi\. 
a altura de palmo & meyo.Sc hú.is faõ ma».1''' 
cas,que ouçtas conforme ás calidades,&. $»írç 
.dos que delias vfaõrporq húas faõ limpam-rí 

.■de pao m.uy aluo,&: delicadamente lau.ado(c° 
mo o h.i muito çxccllétccm lapão) outras tj9 
oròadas, j-dcfi&dis cubevtss de.húa mame>í4 

de verniz muy ejcccllciíic & l.mp.o, qchamáO 
em lapão Vruífi, as quais feiras de cor verm*^ 
lha, ou preta, ficáo reluzindo como efpclh0*' 
outras com elie Vruxi , tem diucríbs lauove» 
jijs ouro moidp cm poo á mançirade arca^""1 

que fazem os lapões obras jnuy galances,cu»1' 
ias,& rica.srS: eftas melas de co.mer faõ ord »*' 
riameiue quadradas de largura pouco mais # 
hum palmo j5£ meo,as que íaõ majores,& o"" 
trás mais piqtienas.cõibrmc ao vlò peraq^?* 
qutffem: Sc conformes grand.za, & magn''1,' 
cenoa de banquete,fe põem diante década'' 
cantas mefas,poiquecm banquetes ordinar^ 
fe põem logo três delias juntas a cada hum, ** 
em cada hiia deitas ii)eías,eiUodiuerfas igi|t,a' 
lias muy douradas, 6c bem concertadas da r"*. 
neira quc.ellcs víaõ,&: após cilas ti es meia* v*. 
pondo outras pequenas, no sim do comer, <■" 
algúas iguoarias que faõ feitas Si apropriada* 
pêra bcber,masem femelhanres banquetes i°f 

]enes( como foi cite deita fc/h)fe vfaó dincrí'1 

ccreiHonias nazcndgjfc diuerUí m«<« ao p"" 
             #S*i 
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*ipio,& cm cada húa delias vem húa foo igua- 
*i*,quefeiucm pêra fazer entre fi búa.tnanei- 
*a de cortefia^ue vfaQuambaei;dtnio com os 
fenhcre5,que em lapão chamão Sacazuqui, có 
^toé conforme a fuás dignidades osconuida a 
W>er:& depois de tirar cftas mefas, que fe pesi -„■ 
^úa & húa,. vem curras cinco mefas peia esda 
Hum , em que ellá o comer, como fezarap no 
*>anqucte,que Taicofama deu ao padre \ifà*- 
^or quando foi Jaa corri a embaixada do Viío 
ftey.Alemideítasfe dão oiitras<Jepoismais pi- 

Deitas mefas fe aparelharão tceze ifúl pear*: 
«fies banquetes de diuerfas Jayasy húas peraosi 
homés,8c outras pêra as molhe;cs,as:qi;ais co- 
tiem em lugar apartado dos homésjde írmiei- 
iMque fe não vem, nem té ciure ii neuhúa co- 
'rionicaçáo, & pello numero das melas Te po- 
de bem entendér,quais forfio os b.uiquercs, & 
Quanto nnmerode fenhores & Fo.-iigos fe]*« 
«hariso nelles: os.quacs pofto que não come- 
to todos era Jiua lalarem todos cm liú tem- 
po, roiqueeuuediueríasmefas,& diuerío? ki- 
fiares ondecomeráo.cóforme a fuás cslidaces, 
& dignidades,todauia,eOas, mefas fc apajrdba- 
íão peia todoSj-entre as quais auia n:u rasmuy 
^casjfií rnuv ttiitofaSjeípecialmcnre as q auiáo 

I 5        defer- 



154 Depumà de fákefàm cm f:v fdnhllo 
de iei;;>r pêra as molheres: pêra o cõcertò dei- 
tas melas , & ap.ireih.ir iguarias q nelas auiáo 
de ir,eftáuáo*deputados mil•homésq erão muY 
deftros ocra femclli m:c feita , dos qnaes huflí 
crjo naturaes do M:\ico, 8c outros faraó cha- 
mados pera aquellsnvjrifteíio de diuerfos Reí; 

nos, porque no concerto delas, he neceiTatio 
gaftar muito tempo, & mnyta ob.a. 

Tinhafe também mandado, por muito tem 
po antes por diuerfos Reinos de -Ia pio, a f.iz"r 

grande prouimeino de dioerfas coufas IICC-TA 

rias pêra çftes bnnrçuetes :8c mandado fazer gr* 
des pefearias pelios rios dent.-o.das quacs fe >« 
zeráo viu eí«K cm qu; fe pimháoos peixes;pe- 
raos ter n«Ucs.repri:íidos,&: viuos.femprequ' 
o* quifeiíem, & da mefma maneira (e manda- 
rão razer grand -s montaria» de arati de diuefl 
foi animaes,& auts, porqur. os lapoens colru- 
imo comer Bfftuí)banquetes carnes de mato 
juotamere ;OT> pefeado, & rLiarmente BtÃt* 
o que era neceiUn-.> pera c!lcs-baqueeis deg*? 
de numero de peimas, foapatelhou d-: tal r.-.i- 
Beira que foliem Bodos muy bl feniidos, co"1 

grande ordê & fem aucr   nenhú defeoncerto, 
qned !lo fe preza o guinde mente os lapoen*- 

Sendo ia o d;a chegado em que íê áuia de f* 
arer eftalalcnifsima vilíta.pareceo a Taicofama 
«j-ue fc diiataífe-pot outros féis ou face dias, & 
-• •-- --/ ' :   .- OUUC 
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Defíitiença de Tapo/ama cofcu fihlnbo. i J •> 
Ouuemuy grandes Ibfpeitas & comum falar 
<JUe não quiíera ir naquelle dia, por (e temer 
lhe aconteceflc algum dcfafireJpô,r. quetúzcm 
<)uc hum fida!go,feu grade priuado llicjopoij 
c»carccidam«ntc que náo foíTcpor íc remei q 
lheeRiu£lTearmadaalgúatreiç,áo- baíh quefi- 
n.lmciuc dilarau aidã,o quedei) grane! cm co- 
te no coração de feu febrinh» -Quarr-bacudo- 
iio.fic.indrigraucmente afrontado,& teincro- 
fo com ilto,&eomo.cfta reíbluçáode Taico- 
(ama foy feita na tarde do dia5quc auiade ir Si 
as coiiiàs pera os-banquetes £í feQas.íftauáo ja 
apareihadas,& preftes, a mayor pane das cou- 
ias de comer, te perdeo,tendofc feito hum ex- 
ccfsiuo g.ifto. 

Ncíxes dias foy Quambacudoiio dando rais 
f.uiífayots de li aTaic0iama,qucfina!mcmc í c 
rcíoiuco a ir, tendo rofpeito a eftar tá o penha, 
tado com íua pàlaura porá iiiO;8c a fere ja; con- 
aocados pêra efta feila,todos osienoresLipr.es 
&C terefe feito tam grades aparelhos- & gaftos 
que náo podia deixar de ir (em ficar.cllc enju- 
riadc,pareccndalhe q deixaua de ir por temor; 
k Qjaambacudono de tal maneira ofrcndulo,^ 
auião forçadamére de vir á quebra defeuberra, 
ScaiM foy com grande íefguavdo & mny bem 
precatado peratudo o que pudtíTc acontecer, 
h o modo de fnaida foy o seguinte. 

I 4. DA 
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D 4. POMPA,   E  APARATO  COM 
quefcftzerÚo efl-jt fe(ids,& recebimento de Tai- 

cojama na fortaleza do Meaco,cbamad<t 
Ittraçu, que quer dizer,aj untamento 

dediiicias, & tonrenta- 
mentos, 

T_J V M dia ante» que Taicofama fofle a cafa 
■* *do fobrinho,foi laa a molher do Taico, q 
por nome de dignidade fe chama Quitanoma 
docorofama.a qual eftauaern Fuximi aonde 
o velho tem feito feus paços, & -cidade nona, 
como a diante fedira : a pompa ■& aparato c5 
que foi,he o feguinte. 

Primeiramente mais de húa grade legoa vi- 
nha toda a turba que abaixo fe dira,continua- 
da com grande ordem & concerto.No primei- 
ío lugar vinha gente de guoarda armada,mui- 
ta em numero có as mais luítrofas, & ricas ar- 
mas q ha em Iapáo.No íêgundo lugar vinháo 
três arcas grandes & compridas, em que hin a 
recamara dos I veftidos da mojher de Taicofa- 
ma, cubertas có íèus repofteinossis balHdor de 
ouro,& feda. No terceibo lugar vinháo outros 
muitos caixões compridos , que fenáo como- 
cincoenta,hfis de paofinifsimòbcaico ( pollo 
auer cxcelêtifsimo em iapáo)& outros encou- 
rados, em q hiáo os veitidos das damas, & fe- 
nhoras grandes,^, acõpanhiaío a Quitanoma» 

doco- 



Recebimento (te t.tirofama no Me.ico.     r17 
docorofama.No quarto lugar hião i y.ou. 16- 
cauallos ricaméte ngèazados, carregados de ou 
ro & prata,& de outras peças pêra ella,& T.i\- 
cofama darem de prefente a Quambariidono, 
& a outros de Tua cafa j a quem aui Sb cie fazer 
liber.didades,& mercês naquella fcfti.^io quin 
to lugar hião algús Fidalgis illultresA princi 
pães da corre,conio Aíanadanyo,& Hbunoxo, 
& otitrosdefta calid.ide,a cauallo,cada ÍHin,cõ 
a£ infigmas de fua dignidade , com grande of- 
tentaçáo , & acompanhamento de criados, & 
Vaflalos feus,& todos muy bem veludos de 
Varias fedas. No fexto lugar, hião oito Lytei- 
rasa que em Iapá.o chãmáojBoxy.que Cio hú* 
maneira de andas.quíeos homés trazem ás co- 
flas.ricã &C luítrofamsme parimentadas:& coT 

mo a traça & ornamento defras Lyteins,nerrt 
a forma delias, não he coulà vilta , nem vfàda 
em Eúrópa, náo íêpodem declararão viuo,as' 
coufas que nellas ha pêra ver,8í o aparato que 
fazem por onde vão, & ireítas Mão algúas da- 
mas. No fetimo lugar auia hum eípaço defo- 
cupadodegente,ein que fomente hiao Coxi, . 
ou Lyte:ra em que hia a molher deTa;cofama 
em eftremo rico.todo cozido em oiiro, & mui' 
to pera ver,leuaua muy frefcasSe graciofas cor 
tinas por fora cÓpridks.& diante fula cerra ma 
neira de ricas, & liaifsifflas cfteiras rajlascorrt 

má 
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5 ■? 8    Rscch:*::::;odcT<áccfimd tio Mtaco, 
mú laçarias & inuençoés,por cndc e!!a de de»- 
fc->'im vendo tudo ícmfer mR&àe ninguém-. 
leuauaoefto Coxi,niuiros homcnsaos ombros 
beoi velhdos &hiflrofos.Nooirauo lugar vi-. 
nluo alguns cento & tantos deites meímo* co í 
X/& de lenheiras rnuy nobres que a acompanha 
mo,variados de diuerfas feiçôés.& apara.mcr,-. 
ndos de maneira que enchião os olhos de cjiié 
os yu de grande admiração.No nono ligar ví 
íUiao cento & cincoenta molheres a caualo or 
«adas com ricos veftidos , &-tod->s com hum 
certo rebuçodo roallias.finas que da cabcça.ihe 
Vinhaocair.com duas pontas  foóre o rolto oC 
íeus chapeos na cabeça fcicos.de \ árias .inuen- 
çoés muno airiifos,& cada hiía com gente que 
a.acõpanhaua, & hú home.que louaua cada hú 
dos cáualos polia rcdca.No ) o. íngat vinha to 
do o mais tropel de gente cVom pinha mento 
«m grande numero & multid.io^.có eíta arro. 
ginte nõpa & aparato entrou a moiher de Tai 
cofama na fortaleza chamada luraçu, & aqlla 
tarde deu Quitanoinadoçorrif-ma grandes.& 
ricos preferires de ouro, prata, leda. dama fees, 
almjfcar.8: outras coufasprecicnXa Quamba- 
cudono & elle lhe deu à e!la outros 4 mais aue 
tejado preço,& valiareftaua ja o dia atuas o Tai 
cofama no Meaco agafalhado em huás cafas 
& grades paços que etiauáo do luraçu, fete ou 
oiw nas,OC odia fegninte íayo deita maneira. 
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Recchimeinc tfe T.iiafinu «o M;nco.     I % 9 
Pimeirameiue, mandou por muita géfit» 

de gmrnição deSífcft paços donde c!!e feífawa a 
t.-o itiraçn cus leriâo como íete-CMr- = !i vn<"s 
de montantes d:!e">;uainhadcs p< fies tèni grií 
deoílci-aç'io & per fona jem  p'-r cal  o"r^éni 
que náoauia nnis coe  BnWpaffoS-èH re-hum 
& o outro.ao :al sente c^Hs es de GrfoWfttífti 
nagjdorjo fenhordo Reíflo de Mmo ncro de 
ÍJabim.íg.^Se fi J> J herdeiro de G.^.-nfiKado- 
n->,iquc per oere m perrécia .1 TeLKr..rp.-.; M;-» 
ra pcdU vared ide das couías, & e>■traordiná- 
tios íucelíhs rie lapão , fífejÚ ihdalg > cU cSÍâ da 
Taico que f..y ciado 8t capitão de le f auocr 
Nabimar.ga.Hião »'g0 diáre de Taic-r mu'ros 
fidalgos dlufhes ema as iníig íií- *e fiias d gui 
d.:des,q firiáo como -trezentos 0011:0 m»>s ou' 
menos, vcftidos ricam«nte &: cada hf; de les le- 
a&ai-feu oarticcilar acompanhamento de cria- 
dos & gente de fuás cortes & R.é'ndsí 

Sev-m'ofe a pos efte?, outras digoidads rP»sc 

bic;q:i=traziáoasiafigr)ias próprias da digni 
dade de Taicofaroa : conuemjfaber , arco , 
frechas, alfaiíja, eiVqué , & oirras defta caH- 
dade.No quarto ItSfgtt virtHa hara carro miiy 
ricamente paramentado & t.rn Ijfrrofo que 
leuaua a pos 17 os olhos- de todos os que 
o víáo, todo marchetado douro , & com tan- 
tos lauores, dclicadczaF,5í fâofto, qie ficauám 

como 
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»40    Recehimrmo JeTaicefima ào Mcaee. 
COTIO fora de/í os lapoensde admiraçáo,& ef- 
panto,& neHe vinha Taicofama, tirauáo, por 
«He dons b0ls pretos muy grandes,com fuás re 
tranças comprida» de retrós carmeíiro,& capa 
tos do mefmo , & outros dota hião diante a 
**':ítro encobertados de baftidor douro com 
os cornos dourados & ornados demaneiraque 
pareciao minto bem:«c iílo não por faltar Ca- 
valos dos quais hiáo milhares era eíla feira, 
■nas por guardar o roftume antigo de Japão 
Soeneíhsfeflasq^uõ próprias da cala ào 
ÍXnn-os fenhores da Tença vão cm«arros triu 
iaes, que em h,gar de Cauallos leuáo W 
<<>m eík concerto, dentro do carro efiaua feita 
J-ua maneira de carola em quadro que feria 
Jehua braça & mea muy ricamente iaurada, 
& bom fe ggft poiío que o cano hia todo cu- 
b;rro com fermof.s cortinas à roda , que elie 
mo pod.aTer vifto defeubertamente, todauia 
por dentro das mefmas cortinas via a feu pra- 
«r aos ourrosao redor deite carro hia húagú- 
de turba d.e pageot, & moços fidalgos . a oce. 
Ua outra pai te da rua fairáo outros fidalgos 1 
«Auallo de cafa de Quambaco & feapearão co 
ço também os primeiros que hiáo diante de 
1 aico&ma pondofe em ordem de luu , & dá 

outra parte-da rua, demanciraque ós carros vi 
«nwpaUomejro.-Qiwmbaco viuha rambem 

com 
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com grande poteftade & acompanhaméto, cru 
outro carro ícmelhante muy bem Scluftroià- 
mence ornado, todatna ode Taico exced.* 

•emriquezíaodeQjambaco. Dcrras deile fe 
fcgoiio os Cuogas da cala do Dar! que faô os 
immediaros & principies da caía rcai.do Dar , 
eftes a caualo vertidos a <eu modo com. lua» 
particulares diaifas.&inõgnias legundo suas 
dignidade*, cada hum com leu acompanha- 
mento de criados vertidos de varias hbrecs. 

Eneontraráofe os carros an bos à vifla cm 
húa rua principal, & antes de chegar hum a» 
outro, eftando apartados por hum bom cl- 
paço,ambos pararáo,& Quambacudono man- 
dou o Dari juntamente com o VifoRey d» 
Meaco com hum recado, a Taicofama,refu:m- 
ào em muito poucas paláuras, danciolhe o pa- 
rabém defuaboavind;i,&. ,1C* me0 doeípas» 
dos carros vierão outros dous da pane do ver 
ího.pera íe encontrarem com eilcsSc receba 
rem o recado dos qnais hum delles era Findei» 
dono Chriftão eftribeiro mor deTsúcofama,é 
genro de Nabunatiga hum dos tr.es ou quatro 
mayores tenhores de lapão, & outro eia hum 
gentio fenhor doRcin-) de La!)go,çafad» corri 
Gracja rilha de Aquichj o que matou a Nabur 
tanga, & pondoíc de joelhos «m At máo.s m» 

duo 



Recebimento de Takcfima fíõ Meacb: 
■tpfla MIGM ia do carro de Taico,em voz ai 

la dni.rícQ.,: baço Vonar «nxu baniei que- 
rem, (j.zcr eftãs plauras , d.s Quarr.bacoque a 
vinda ci, voia /, Ireza a fua ca/a feja por mil va- 
UiC1,s^ P««WÍ idades, como dizer entre nos 
ie;a per n.u.ros ânuos ■& boiís.ouria eoua tf 
mz^nrc^lpor.deo o vc!ho de dentro, muito 
e.!l.ld,no.-.do veitido de húa tftaè* & arro- 
bar te ii-bejb.i, cem (na cor.t. Abaixa formada- 
^qi^e.Kar.yconiieníAiV^dizcilhequevaa 
diaa^ue ea iogo irei,& fó a Quambaco fala 
por paíauras coíiefef] & a rodes os mais rrin- 
tepe-, & kn noves grande;,^ pot paiaurasco 
imins amo fefau, noilos Kcys iam fens vMTx 
ios.Pal.ada era cerimonUjtonuráo-a caualgar 
CS hdvfgws ; & cem a mcíma orcem cem que 
vmlia (>i.unbaco , fc cornou pM u Uiraçuj & 
jmiramer.re os de Taieo, mnAffitíta , tk rbrao 
proíey-„ir:do Teu caminho peã os paços. De- 
trás do c-nu do  velho fe lèguião por lua or- 
dem rodas as pctfoas ilJuftres & lenhores da 
t.culo.princlpãEs & nobreza de lapão, cadahú 
dos qnaes Icuaua a mcíma ordem* & acompa- 
nhamíuvcorn lua gmte.-q-.ie o mcfmo Quam- 
baco & Talco lciuuáo ; cxccp:o irem eilès em 
carros.& o aparato & gfSflôtóa q.ie elles feno 
res caria hú por íi rep.-çsctaua, eu húa'das c»u 



Keccímav.o de Taiccfiim* no tintei,     T43 
fas 4 c)3i.)i gvsdo Ca nelU fcfci tá folennizad*. 
No primeiro lvgar hia DainagoiijIejafjjCunru 
do cj foi ce Nabunanga ca fado com íua Irmaí 
íeohor de oito Reinos Das paires do Bandou. 
No fogundo lllg*t hiaiairuto com Chunago- 
douo irmão terceiro de Qjinmbaco fobrinho 
de Taico q focedeo no Reino de Iamsto. No 
terceiro lugar hia Tãbacuiiagrdono fobrinho 
de Guicanonvidocoro molher de Taico,ef!e 
mancebo era fenher do Re;no dcTamba,& 
cõ quáto ovelho o tinha criado dentro de ikns 
paços desde minino como filho, cftcue depus 
pêra o mádar marar por fer íbberbo, atreuido, 
& mal infTnado, lançou mão deilc Cobaycrua 
tio do ttcy de Iarnaiiguche com cuja fiiha effe 
mácebo efíaua defpofado,& o tomou a fsu car 
go pêra íe emmendar. No 4. lugar hia Cuifo- 
nochumago netodeNabunanga deidadite 
quinze,ou dezaíeisános moço de raras paires, 
óqual entre todos leuou a palma de mais airo- 
ío& gentil  homem.He muito affeiçoado á 
noiías coufas,8c muiros fidalgos £jue o feruem 
•iâó ja Chrftáos.  No quinto lugar ha Csr.ga- 
nofaxo.Qmfugendono ifiihordc tres Reinos, 
conué a faber Cága,Ncto,5: Gec!iu,a elie cííaa 
«ncoftado o noflo bom Chriíum iuíto Vcors- 
dono. No 6. h;gar G;cjuigõnodainsgo íenht-s 
ás hum dos mayoi.es. Rciaos ds lapão peta 

«piri 
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a paitedeBsdou.No fetmo hià Tocanojijuíí 
nhor do Reino delofa3& depois dçfte fe íegui 
áo outros muitos  por íua ordem que eiáo 
quaíi innumeraueis, porque durou fomente ò 
paiTardeftagentedcídc polia menham ate as 
duas horas depois de meo dia.a toda a fclcmni 
àide, aparato ,& concerto daua eípediencia ô£ 
ordem Gemriún VifoRey do Meaco que lie o 
mais priuado hornem que tem Taicofama, 8C 
poliamjfeiicordiade Deos hum dos fcnho.res 
•que mais fauorecem os Padres & nolTaj çoufas 
uaquclia corre,com tanto amor 6i zelio tendo 
por cilas como fe foliem fuás próprias. 

Chegando o Taico ao InraçUjentron polloí 
piteos do paço até fe decer do carro immedia- 
tamenteem húa varanda,que pêra iiío de prer 
poíirn eitatia feira. Depois de recebido na for- 
ialIeza,oiTereceo a Qiiarnbaco grandes dadiuas 
& riqi.ezís.Todatna o fobrinlio procurou por 
Jhograurkar com auenrejados preiéntes que 
} e deu. Asfeftas que ouue aquelies três dias no 
Juraçu, os conuites elplendidos, &c recreações, 
& paííatempos3as rffuiicas, Autos, 5c intrsme- 
íès, punháo a todos em admiração, fe comp 
todauia o velho he íàgacifsimo ,.& de grande 
juizo,& capacidade, caindo no agrauo que cir 
uha feito ao fobtinho em lhe làUar com a pa- 

laura 



Recebimento âeTâicoJdmano Mè4C0, 14? 
Jauta,alsi pêra afíegurar fua pefloa, como pêra 
•ttittigaro fobrinho, fez. duas co ufas. A pri- 
Hicira mandar meter de lua mão muy ta gente 
deguarniçá,cpor vigias em diuerlas partes do 
iuraçu. A fegunda rui que falando com o fo? 
bnnbo lhe fez mil caiicias, SC;afagos,nioítran- 
dolhe quanto decoração o amaua, & quam 
Wai tomado, feria cutre ellcs queicráo Pai 6c fi- 
Iho^aucr ncnhúa difeordia, ou deíabrimento. 
A nobreza Sc fidalguia da corte,; como tinha 
kbido de raiz a injuria & afronra-cme Taico 
tinha feito a.feu iobrinho, &c o intimo fentir 
«lcntOj&defgolto que Quambaco dlfto tiucra» 
ftáodeixauáo de fet eltimuladosíõfrequentes 
í»l peitas que naquellas feitas conforme ao co- 
mum vfo de lapão:, mataria Qyarabaco á feu 
tio Taico , & por.çltas íofpeitas que os fxd.il-; 
gos tinhão !c apaiclhauáo também , metendo 
icoretamente em fuás caías giioarnivtteus de 
gentc,pcra que fobrcuindo qua!quer,alceraçáo 
n« Tcneajos náo.tomaflc desapercebidos. 

Aconteceocmhúa da. qusltas três noites 
hum caio no Iuraçu por onde fe foou mani- 
feftamcntc^olla.cLdadc qu« Taico;era.moriOj 
&C foi delta mittêira . Querendo de noite ,com 
muitas rochas nitidat-hum tabernáculo ( onda 
íercprcsíuuáo autos] de-hua parrepera outra 

^ - jç por fet 
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^(S Recebimento de Taicnfiwa neUeaeo. 
for ler -uuÍ3 capaz, como a machínado taber- 
náculo era grande, & leuaua muita gente coifl 
vozes alt.s£G gritas: os qiicélkuíoroia occií- 
pades de íoipittas, não labeudo o que paríauí 
dentro, cuuíndó fomente as gntás , & mo- 
uimenco , ic perfuadirào que era oafoM 
feó'd"> negocio , ík. omieno Meão grande 
rebuliço por boa pari* da noice j are ano piaíl* 
menlum viriío que n.io-ca -naváa■■& que conti- 
ftúauioasírelt^s-íein perturbado aigíia.Palia- 
dos cite*crésdia^ com a mevmi.iolciHdade.cáii 
ftbp& a,i.ir-iCo,íbi Tsicofama comndadoa ca- 
(àide Find.-ii)ocaii'idi'!io , que atras dilíernoí 
fer hurjr>cki*raa5»mes k-uh -rei de Iapiio,horns 
de muito valor &c eítima por fu A boas pai teí 
2c nobreza , o quai iez excelsioos gailos nefte 
banquece,patquc~alsi ihcconumha, pois tinha 
tornado o afumpro de.bJquttear a Taicoiang 
no cepo d; tão grades reítas,o qual dahiá peú 
cos dias morreo de doeuça.He coltumc de Ia' 
pão quàdòíbú fda'go iliu!t.cíÈ&akí^ o lenho* 
da Tença etn fita cafa,«m ""uai de boa criarão, 
&;orte!Ía,mád,ir5li-.e o* outros fenhores liíuf- 
tres muy bõs prefenrescõ q lhe dão ajudaperá 
tarnanhas^elpefas, & aístòíeàeráo muitos ií 
nhores principaç^como Findad(Mio,por q íó' 
Bléte Ic|a!u4hedeu híi psécc d 4.mil cruzados; 

HainaisoucrocoAmnccm Japão jnfufri* 
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Uel,8í por outra parte intolcrauel,que quando 
feeonuida húa pclToa muito ilkiftre corno o 
íenhorda Tença, Tc lhe ha de dar noue vezes 
vinho a que chamam cucon.ôt beber noueve- 
íes.Ôí cada vez q lhe apicsttáo a taça(a q cha- 
niáo fàcazuqui por onde ha de.b«b«r)em lugaf 
dç iguaria que íe ha de dar peia o tal vinbo,ha 
dç vir hi;m prelcnte de cada húa deltas noue 
Vezes &.' alsi f-jndandonolhe offaeceo em lu- 
gar da primeira iaçana ôc iguaria, cem barras 
de ouro,que laõ quatro mil & quinhentos cru 
«àd(i« , cm outra )he otíereceo muicos tardos 
de leda,& & em outra de damafeo , em outra 
de capasde gram,«m. outra.traçados de mítico 
preço , 6c outras eouíasvarias de nuoeir.i que 
Valeriam os íacanas, paiíanre de de*; mil cinza 
dos,&p<.ftoque laico não eltcue r.Ui m.iis,^ 
hum dia,tcdauia,tcdáaniaisnobrcz.i & íidii- 
guii eiiaua ê caíadcfrindãdono trcs.dhs e tres 
«oues continuas em feftas/b.mquctes, recrea- 
$oens& íomenreem folha de ouro per.t dou- 
tox as iguarias di coda cita gente , Sc as meí.iK. 
^coutipsvafosde fcruiço,que não fciuc mais 
que naquelie í'o banquete, gaftou vinte & qua 
tro b.uras douro,que faô mil &: quatro centos 
cruzados, & daqui fe podem conjeturar os 
tnais gaftos que fe. poderião fazer. 

i'       D.\ CAíí» 4tt fir;dado«o foy o Taicofama dí 
k « mçíma 



148    Rcnbimento ic Ttiicofima no Utttca. 
mefma maneira & com todo o fobredito ap*- ° 
rato,a (cr banqueteado o dia*feguinre de Ieja- 
fu íeolíor de oito Reinns,& do mefmo modo 
que o tinha feito Findâdõno, ficou lejafii de- 
pois que ic tu Taicofama pera Praariroi, con- n 

vidando cm lua cafa, toda a nobreza de lapão; Ç 
por efpaço de outros três dias. Tinha feito F 

■Quambacudono na nooa cidade de Fuximi D 

(que o velho fez edeficar pera feu Inquio retl» t( 

imento & lecieaçáo) os mais nobres, ricos, & ti 
cuftofos-paçosj-que dizem nunca (e auerem fei *• 
to em lapão: afsi pera oítentaçáo de fua gran' Q 
deza, como pera cem elles.Sccom tam fober- ** 
ba & arrogante rabrica,ganhar mais terra con» »> 
o tio,& o ter mais beneuolo.Acertou hum dia d 
õ Taicofama  dereprefentar huns autos em ft 
que comummente tile muito fe deleita, & pe- ^ 
raferem folemnzados com mayor aplaufo, ci 
mandou dizer ao fobrinho que então cítaua A 
em Fuximi, quifeiTe entrar por húa das figu- >' 
ras ncHe,8e como Quambaco era muy expedi- k 
to no dançar & tinha particular graça &ar, » 
naquelles autos,fello beliísimamenre,de modo q 
que pos á todos em admiraçam& como a fó- r; 
beba do veIho(que muitas vezes entraua tal* o 
bem neftes autos, muito pouco airofo & mal' d 
galante)rtáo pode tolerar os louuores que coifl 
«záo naguelU maieria. fc dauáo a Quambaco, 

~ comiaft i i 

étí. 
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comiaíè por dentro de.cnucja. & pêra difsimu 
Ur apouca facisfaçáoque tinha dos lounoies 
que fe dauáo a feu fobrinho, mandou a hum 
filho de Nabunan«a por nome. Gofonio, que 
riáo era menos deftro neíta arte que o mefma 
Çfcuambaco, que entrafle também nó auto , Sc 
folio mancebo fer de bom juizo & faber muy 
bem o que lhe conuinha,de prcpoííto reprefen 
tou mal, & cóm alguns defeitos, o que no au- 
to auia de fazer. Contétou tanto ao velho ver 
cair efte mancebo em faltas & repreíentar mal 
o que fez , que logo a hi lhe fez mercê de feis 
»nil fardos de arrôz.& porque agora ha feis an 
noslhetinha.rirados dous Reinos & o rinha 
deíterrado pêra o cabo de lap^o : & depois o 
fez tornar á corte fem lhe reftituir fcusRei.nos, 
calada &: fuigidamente lhe fez húa pratica, re- 
citando osx benefícios, que tinha recebido de. 
feu pay Nabunanga dos quaesellenem por 
imaginação íelembraua, dando aparência de 
lagrimas poreii Vulpinas, dizédo que fc tinha 
Vfado de a^gum rigor & feueridade com clle, 
que náo era pêra o excluir de Reinos, mas pe- 
ta lhe dar depois outros miIhores,mas o man- 
cebo náo deixaua comdifsimulaejip de enten- 
der a mu fica da ferea. 

Determinou Qtiambaco alli em Fuximi ou 
a ' Kj        "AVCZ 

hm 
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tra vez de c nimdar o rio, & o recrear nàquel-, 
lés fe:>s bellns, & graciofos paços,& da mefr.a 
maneira que o tinha feito no Meaco , fez por 
três ou quatro v-zes.muy amplos & extra or- 
dinários gaftospera o banquete queJheania 
de dar : Sc com o veiho lhe pro -neter cada d a 
que fem falta ao outro dia iria h ,  nunca fi- 
nalmente acabou d^ >r,o q:ie vifto por Qj.im- 
bacófelhefji enchendo o peito de elrránha 
auerfaõ.& ódio contra o tio, & afsi íè tornou 
eufadadifsimo, & meo doente de maIcncor»ii 
pêra Iuraçu do Míaco,ou pêra dâr rez'io a feu» 
déTgoítos, ou pêra com mais expediencia fazer 
o'que pretendia . Seus exercidos ordinários 
eráovcr Lutas.tugar de efgrirm,tirar à burei- 
la, & vfar de òorras coufas toe intcs a arte mí- 
IÍTàr,Fazendorec,-ida vez mais cruel, & deshu- 
riiano em matar gente. 

' DA OCCASI AM Qjfan TOMO? 
TOICí pêra matar a Q^imbaco 

feufobrinho. 

QV A M B A C O defejaua muito confe- 
derarfecom os principaes feíiores da Té 

ca & por Cf efte hum coflúmc de liança, x*: 

mor Sc confederação, mandou pedir aos mais 
iiluftrcs fenhores da cOfte, que lhe defle cada 

hum 

fak 



Como Taict) Matou a Qjlambaeo, 151- 
num íeu afsinario em qu- diiíeíTe que cm tu- 
do li e ícrião .■fieis, eV quceíbu-o aparelhados 
pera o feruir em tudo muy inteiraR-cncc, & o 
que andaua neflcs recados era hú fidalgo por 
nome X;rabingo que hia lecoikendo os ckri- 
to_s defta liar.ça , indo fazer.a -me Una relia- 
Ção de pai te de Q-iambaco a .Aqyiroroar fe- 
nhctr de nnue Reinos >refpondeolrie que lhe 
l?áo parecia bem darlho, poi-que fe dantes tine 
la precedido eflar n ai com clle. ou tenhe ICIíO 

algum agrauo: que então liuera.Quambaco íe 
záodelhe pedirmramento por cícriro per* 
fe poder fegurar del^mas não auédo nada di- 
fto,^ não ama pêra qiho dar.ToinádcfeXi.ra- 
biugo com etfe recado,foi o Mcfi d--r conta Io 
g.-> a Taico do que paííau», Refpondeolheqi c 
lhedcííe o juramento por efer to como Oam 
baço lhe pedU,fe.lloafsi & enrnrgouho a X ta- 
bingo.oqual o _r.eue.em Çtí& núo Tem o moitrar 
a Q. aibacò. & porque fe dizia que todos ef- 
teslefcritos fe depofitauáo na mao de húa roo- 
íher do paço do mefmo Quãbaco,os cõrempla 
tiur.s que fobiefta matéria lã<,auáo diiieii/s 
juizos,diziáo q a tenção deQuáb2;o não cia q 
ierfe leuantar contra íeu tio,& a lezáo cõ que 
con firmauáo fçy parecer era q fe fora cometer 
agua creiçao^uucra de fazer muico mayor ca 
(odefiesjuramétospqrcfuitc è teUose muito 

k   4.      grande 

^. 
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«Çi Como T.tico matou a Qjiamhaco'. 
grande fegredo, mas quefúpofto fe fiaua tan- 
to niffo, não era maisque pêra ter beneuolcs, 
propícios & amigos os feniiores da Tença coti 
forme ao curtume de lapão, & parece que ou 
por fer irtoafsi,ou porelle difsimular com Tai 
cofama o que pretendia fazer , foi defpedindo 
a gente 8e ficando com pouca guarda. 

Ertindo Q^ambico no íuraçu do Meaco 
mandoulhe Taico de Fuximibum recado que 
tinha que falar com el!e,& fbffe logo là.refpon 
deoqueeftaua mal defpolto de Malenconia, 
que perdoafle, que não eftaUa cm difpoííçáo 
pêra ir 11A erta reporta com mais ponderada 
conííderaçáo lhe rornou Taico a mandar hum 
recado,que conrinha cinco capítulos, o qualle 
uauáo cinco fidalgos dos féus mais priuados, 
SchuindelieseraGenifoim VifoRey do Mea- 
co, Giiibiinox-), lemmonnoyo, Lebitafecdn, 
& outrOj& a cites cinco deuT.iico juranienro 
que auiáo de dizir a ÇHambaco ao pee da le- 
tra tudo o qneelle lhe mandaua dizer, & que 
lhe auiáo de referir inceiranicnte a reporta que 

4he deíTe. ? 

O primeiro capitulo «ra que não podia en- 
tender que eítiuefle Quambaco doente de Ma- 

lenconiá, 



Como Talco matou a Qjiambaco.' i ê ; 
ienconia,pois em ò mefmo rempo qusíito di- 
zia , fe ocupaua em lutas, & exercício de Ar-" 
mas. 

O fegundoquelheeílranhaiu' ranító vfar'. 
de húa indeceneia contra a dignidade de Qúá- 
baco tam grande como era matar cruelmente 
tanra gente por fi:a própria máo. 

O terceiro que não deixaua de por dtiuida 
na gente & terem ríeile por nouidade grande, 
cada vez que hia fora, leuar tanta gente arma- 
daconíígo. 

Oquartoqihe fazia duuidi, er.i ter f.ibido 
que alem da. guarda ordinária de efpirsgarda 
que o a^.om panhaua, & tinha em feu íeruiço, 
acrecentara de nono mil homens de efpin- 
guaida. 

O quinto que fobre tudo mais eítranhaua, 
era tomar juramentos todos os fidalgos por 
efciitospor' confederação & liança.&qt.ié logo 
lhe iefpondefle refolutamente em forma fe 
pretendia naquillo fazer contra elle algfu 
coufa : & por húa moiher velha que tem (àe 
quem fe ferue muito & fia delia mais quede 
todas asolitras)mandou qne fecretamente àcn 
tro no paço de Qiiambaco fe informaíTe das 
rnòlheresmui deítintamente do que acerca 
deita matéria fabião. 

Refpondeq Quambíco a cada hú dos Capi- 
tulo 
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tulos.& ao vitimo que era o remate d i rodo*: 
queelie mo rinha feito eíbs prep.;raçoens por 
aigum curro refneito lenão por amor do mef- 
jxp. Taicofarna (eu rio,oqual como era vdho, 
& 11 ■'■» çinha our.-o parente roais chegado que 
elle fpor fer filho de lua irmam)que pretendia 
naqmllo fer remido pêra que não omciTe al- 
gua non dado na Tença,  & auend-u parecia 
bem eítat eíleaparelludo pêra o {emir poisera 
rrunccò->,&c podia de irnge ii fazendo dta pre 
paraçao-.ouuiudo Taicoefta repaíL reipódio ; 
íe afsi he como d ?, & o na o fazia por outro* 
rerpeiro^mandamediiTo hum juramento afsi- 
mdo por fua máo-o qual elle fez mui acomo- 
dado a vontadj do velho t & vi!to o jur-mien- 
to por Taijo com muiras palauras,& línaes. de 
grand» far.sfaçâo, moitrando o mefmo pauel 
aos (eus, dizia em vozes alr.is ,  ora vede aqui 
as faiíídad:s que ha peiJo mundo, & a jufttfí- 
Cação de Quãbaco. como podia auer tá exorbt 
taotecoufa entre filho & Pay falaua cõ hús,fa 
feua cÕ outros,& fazia eft;õdos polia cala mof 
tr.,do ehVanlnr muito as mintiras q lê diz áo, 
& aífirrrundo q em feu íohrinho não a:;ia ou 
tros penfamentos,fenão aquillo q por leu |ura 
j.iiento affumar.Mas ifto tudo fazia có làgacif- 
iimad.ísimula<jáo,por q le via femgente,reico 
Inquioje o fobxinlii» tiniu miiiw de íua máo:è 

iwitc 

tila 



Como Taico matou A Q^iattièáto» i-J" $ 
nefle tépo tinha T.ii-o a diuerfas partes máda 
do chamar gente corno a baixo íc dirá , & afsi 
rrroflxarão ficai'é em paz,-: amidos, e os princi- 
pies dos Reinos foráoacafa de hum & do ou- 
tro a darlhe o parabém das pazes. 

Depois dilto m ídbfl Taico ourro recado ao 
fíbrmho có dous intentos.O primeiro, pêra o 
afTc^urar.&ter mais defcuidado,& o ourro era 
piíq rVó poiío não miiieffe renolta.&prurbaçíí, 
em q lhe mjdou d 2if q polia cõfiança q nelle 
tinha.lhe d.uu feti fi.ho pe-a o ncríiihar,& pai* 
fad JsdczaniioSjCittogaria a Teca ao menino 
pêra fer Qjãbaco,,8c lhe daria d; renda Fiacu- 
rnágoqni.q he hfv t©ro dmro. Acenou elle e- 
flas códiçoés.dizédo,- q <hz daua muitas graças 
polias mercês q lhe faza,&q afsi o faria como 
fua A.mãdaja-cõdta ardilofa difsimniaçáojfe 
lua o pouo mais aqniecido , c^ perfuadindo c[ 
aú a-entre ellos infriníica paZjSc cõfotrrvidadc. 

Em quko corri fio eítes recidos,niádo<i Tai 
Co fama i diuerfos Reinos dizer aosprinçipacs, 
&í"enhoresdelles,ern gíãdifsimo fegredoíTeni 
auer pefloa qneno Meaco tal fn.ubefíe)cí ranro 
qíéu recado lheíofTe-dàdo cõsfima breuidade, 
&gndifsi!iudiliigéciaviefsé polia pofUaFu 
Xtmi onde elle eitaaa,8cq quáto mais deprefla 
Viefsenrrito enréderiadelles terélhe mayor a- 
mor & deíejo de o ftruir. Foy tam, acelerado o 
•-     •     -  -   -    * -  '     - — r 
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15"tf        Como Taic(f matou a Quambaeo. 
cnrfo & preíTa com que -viera o, qUc o cami- 
n :■'■> que a..ráo de fazer em c,iro dias , fezeráp 
em rres,&mudapio por fuás terras muiras Mi 
«soscaualns pêra poderem chegar mais de 
prelia , caminhando de dia & de noite,dc ma- 
neira q..ea-4Íão de checar a Vofaca em hum 
cerco du que lhe limitou,& enrre os outros,oi 
pnme.rosque mandou chamar foi Bigenno 
Chunagon, fenhorderres Reinos, Fucuxima 
Saimínceotog!i3fenhordoReiuo de Yyo, qwe 
foi o primeiro que chegou a Vofaca, Aquino- 
mon Iejafu queeftaua noBandou,Bigénochn- 
nagon , rroixe coníigo tres mil homens, alem 
de outra muira genre que ja tinha junta,& che 
gando elbs a Vofaca , teue logo Taico recado, 
que ;a dahi eráo partidos pêra Ftiximi, & co- 
mo íê vio com tanta gente feguro no que pre 
tendia fazer,inádou hum recado a Quambaeo ' 
que difto náo fabu nada,& eílaua defeuidado, 
& o recado dizia afsí. 

Tanto queouuírdes meu recado,Vos vinde 
logo à Fuximi {Cem trazerdes mais conuofco 
que alguns pagens) dar conta de vos, porque 
tenho por certo que me quereis fazsr treição, 
& fenáo quiferdes vir a Fuximi,ideuosao Rei- 
no de Vonari á fortaleza de Guiyoypfu, onde 
«fia voflo Pay:& feneuhúa cóufa deílas quiCer, 
«Jeifazer.euvoulogoem pcffoa fòbrfc «os,a 

fazer 



Como Taico matou .1 Quumb.ico. r ç 7 
fazemos cercar à barriga,& queimar o Iuraçii, 
& mandou Taico,por muita gente de guarni- 
ção poliasruas,& por diuerfos caminhos, por 
que fequifefle fugir ou dcíuiarfe, otomaf- 
•fem logo. 

Ouuida por Quambaco a refoluçao do rio, 
& entendendo que náo eíhua em citado peia 
fàsfer outra couta, partiofe logo pêra Fi.ximi 
com alguns pagens configo, Sc muitos íclda- 
dos da parte do rio, que o hiáo acompanhan- 
do, Si vigiando, couía que encheo de admira- 
ção & efpanto \ toda a cidade do Mcaco , clie-, 
gou la ao meyo dia, onde cfteue até qual? noi- 
te fem entrarem feus próprios paços , cm i.úa 
cafã de empreitado. A boca da noite ILe man- 
dou Taico hum recadoque fem mais lhe m n - 
darnenhúa repoíta fe folTc logo caminho do 
mofteiro de Coya que etlaua no Reino de Gi- 
nocuni encima dehúas ferras muy airas, a on- 
de como JJ fe tem eferito., fe recolhem os àcf- 
terrados: Sc partiudofe log» , fe foi agafalhar 
aqiiella noite em hú lugar que eílá nes leg.-as 
de f uximi por nome Tamanuzzti, & len-scou 
dez pagens que fomente o acompauhaflem, ôc 
com-elle cráo onze, mandando por efpias no 
chaminho pêra íaber fe algum fora dos que cl 
le particularmente tinha apontado,o acempa- 
•iihauáoi Sacondono mancebo de dezoito &&- 

n"s, 



-i ç8 COMO T.iico matouu Qu<w.baed. 
nos filno crdcro do Vifo Key do MeacoMttur- 
to cji crido de Ta;cc£ãma,& eiumado na corte 

■ por fuás boas panesÇcqua; clíe ãno fe.fez Chri 
ítáojlabtdo como Quábacõ era partido de Fu- 
xiiâi pera Coja,poi ícr muito feu amigo,caual 
gou & Fdiíc muito aprelía.c buica delíe pc.a o 
acõpanhar [ & caminriLd airálheascfpiasao 
caminho,& trabalharão r- nico peiio dete^di* 
zendo como elles eráo elpias de 'i aicofama & 
eítauáo ali vendo fa paííaua algué pera acópa- 
nliar a QjJ:.baco,o qual fc o íbubeiícjsé ia':ca o 
a'..ia logOjf jnádap matar.polioq como. amigos 
fçu$ jhv: roíí.uiáo fe oáo q..;!"iilc por a ta vrgé- 
tt periga; KeípõdcoSaceis,meu pay té cere? ro- 
eu cm taioãmizza ende Qj.ambaco cfra-noiK 
íê ha de de&BTj Ci parece q não fe efeufa a li uni 
princepe tá ishilíre LODIO he o icnhot da 'I cca 
(p.;lto em íâfcré dcíempavo-) agaíàlhalo de.en 
tímcnt= $ & mvltrarihe K*eía mais cu*.: rum- 
ei ua) quanto deil-jo dc.o íenttin & razendoUií 
eiies noia inilkia quengo quilcile paliar, pos 
as pernas ao caiulio.Sc le dclpcdio dellcs,dizé> 
dordeixaime purq não cõpadsce a le.y de fldalr 
guia não .feauéturar.bú home a todo o perigo 
poraiudar,é fcruiraieu ter. li cr Sc" rby ter cõ d- 
le,è tezlue todo o gaíaihado po(siue>,rrus Qm 
baço por uenr.ú caio quis cófentir q o aasápaf 
uhaíle.Sí alsi o íez cornar na racinu noite fa* 

~   ~  **" ' "'      ^ado 
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Com* Taito matou «QStmbaeo» »5? 
çado>Pe:a oMeaco a ellc ca t$ leu ?«"»« 
iomcliw de i í.ãnoí 4 die ano_>« a**» t:.-bc 
bambado, & waáabcç» «to* p*S« do r,.'t",'° 
Quabaco- as vigias poli» dãg*» «JJ **• 
uáo & temor | unha do leuero rigor oc lai- 
colho fewráa i.tkr o 4 com Sacudono ti.ihao 

m-tc.emiua caia,aijiiov...w-..-t,         - 
iimulou-cõ o filho, per 4 não icmnte Gca;- 
fuin hc VUoRcy do Mcaco^vas co*flo, me.rdo- 
mo mor de Taico,& có o grade crabalao q *r 
uou o ViloRcj lucjilas ídta> pFKPW Por e* 
le dar fffMfUÁcM «uJ» o q fe tazu.de pi.ro ca 
calTo>adocceo,8i éftepí minto no cab.o,c knno 
t^oTaicoiuad^a^^porclccoOase^ 

cuuias.cV o rby tffam «0 Pclloa » fW¥^ 
d. ltic de comer por <ua provia rpao e uizecio- 

ainda lobindo.é de ci &»«& roda a admmmia 
ma 'õodimiuiu* couías^o has de morreram 

2S chamar todos os médicos iuíignes .-ie...q. 
cmafse diz dolhe, que olhaíscm por &{**$»* 
fe Hi.n morna lho auiáo depagar,com que ro 
.dosaadauao acr,bulad^im, s3 &-ma>xcl ,u oar 

dous mil fardos de Arroz pera q fe deãe oe ço 
mer aos médicos,* tinha poitos muitos gages 
6ra «fado ViioRey,peraq«da paílo Wm> 



»<4o        Como Tatco matou a Quambaco. 
referir o eirado da doença, & como feachaua: 
& porque el!e he homem re«Sfc'o, & ordinaria- 
mente le diz delie que faz bem a quem lhe faz 
maj, & fcmpicfcmoftroo muito amigo dos 
Pad:cs, & rauorecedor de fuás coufas, (e ouue 
Densii'.;íio (cfior por fernidodelhedar vida. 

Tornando ao fio. de noli» hiitoriâ, aquella 
noite no lugar deLamamizzii.ferapouQuam 
baço, Sc porqueemrapandofcmudáoosiio- 
nici-jfepos nome afsi mcímo Doy,que quer di- 
zer cõ o camioliOjOU rczóo me l.urarey;■& to- 
nos ic v.-,p.ucio,8c mudarão os nomes.O rapar*- 

Tc ao coitume de lapão,!): cortar húa guedelha 
que rem denas da cabeça & juntamente a' bar 
b.i,cu; lie fina! de deixar o eirado níund&tfôyj* 
TA GMirfdit lias couías de Aia faluaçáo. I  uj.J 

.uiiinho até Coya eílaua gente de guar 
da^eiaqueolle não fugi lie ou lolll- pêra ou- 
tra p.ii ce: AO outro dia polia 'menham comera 
ião ícu caminho pêra Coya, & leuauáo por 
s-uia hum bonzo de grande autoridade por 
iv iii.; Coyano Moçtl Iiqi.a quem laico deu a' 
luperinccndencia de cdihcar o Daibuc que fe 
fez no Nleaco, & he íuperior do n:eimo M >í- 
teiro de Goya. Muitos fidalgos nobres criados 
de Quambaco por n.í o irem contra a prohibb- 
ção cie Taico, desfiaçados, cm hábitos murro 
vijs, huns como pediiue&, Sc outros corao po- 

. b.cs 
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Recebimento âe Taicafama no Meaco. 16s 
bres lauradores, fe punhão por fora do cami- 
nho por onde Quambaco paflaua cm feu Co- 
Xi:& eftranhandoos pollos vcftidoí, pregunta- 
Ua aos dez que o acompanhauáo, náo hc aqlle 
foáo, & aqueloutro foáo, & dizendolhe q 1?» 
os outros lhe inclinauáo as cabeças chorando, 
& a ellé, & aos feus fe lhe arrafauáo oi olho* 
de lagrimas. 

Quambaco pofto que fe náo perfuadia que 
auia de morrer, & tendo pera li que.náo feria 
mais que defgofto de feu tio , 8c algúa paixão 
que logo lhe paffaria,efperauaque cm brcue té 
po lhe iria dar rezão de (\, nâo deixaua toda- 
uia de ir muito fentido,& malenconizado.Pu 
fera o três dias no caminho ,atec chegarem a 
Coya,com muito trabalho de cançafíb & afli- 
ção do caminho, fem nelle acharem quem lhe 
fezeíTe ueuhum gafalhado.Recolhidos em fua 
habitação, que ós Bonzos lhe derão a noite q 
chegarão , como a delterrados, depois de cear 
fe deitarão a dorminemre cites dez, auia hum 
fidalgo por nome Miguel, também íobrinho 
do VitoRey do Meaco, que ícruia a/Quamba- 
co , & o acompanhou por ordem de Taicofa- 
ma,c(te também fs tinhabautizado efteanno, 
fezlhe Quambaco polia menhanirnuita inílan 
Ciai que íe tornkiTe perajo Mcàcò/diiiendolhe, 
Que náo queria dar aqueila pena ao VifoRey, 

L pcllo' 
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3 61 Recebimento ie Taiccfima ne Meaco. 
pollo temor que poderia rerque ícu fobriníif 
ali rncrrefic.Rerpondeo o mancebo q nao vfaf 
f j,fua Aitcfa com clie de tamanha crueza em o 
mandar tornar, pois ja eitaua rapado & deter- 
minado de morrer com elle. Refpondeo Quaifl 
bacOjCU não tenho nefla vida outra cíperáça fc 
mo era voffo tio,fe fordes, pôde íer q me aju- 
de m uito,com que o moço choraua muyras la 
grimas. 

HUTI dos guardas que lá eítauáoencima,era 
hum fidalgo por nome HucuximaNotaju, o 
qual por nenhum caio cáfcnt.a que ninguém 
de fora falafle com Quambaco, nem Jhc delle 
carta,nem recado,por lhe fer a'si mandado.a!- 
li não auiaManjares preciofos pêra lhe dará 
comcr,ncm camas molles,nem cafasaparameil 
tadas, mas em tudo cráo tratados porcamente 
como defterrados. A noite feguinte, o meimo 
Quambaco repartio por fere ou oito Cubicu- 
los,os mancebos que o acompanhauáo peia ca 

"da hum ali dormir dizendo com grande íenti- 
mento & dor acompanhado de lagrimas: Ou- 
rem repartia Reynos,fenhorios, & citados por 
vos outros, &pellosmais criados que tinha, 
oje me chegou minha ventura a repartir en> 
morteiro jjlheojcubiculos a onde aucis de dorr 

Moju.jpi 
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Comcfi efeitucu & mertt de Quathbdco i i} 
| Mo^iu.qí o bonzo, pere que tiucíTem bom 

fuceflb íS coufas de Quambaco,fazia certas pr« 
paraçoeus, St jnuençoens á iêus ídolos: afsiná 
dofe rodos em .nuns papees que o bonzo Jheda 
Via pêra cfte cffeitOjSc dizendo a Miguel ibbri- 
nhocio VifoReyjque afsinaiíe também, ref- 
pondeo , que não queria, porque bem fabia 
quam pouco aquiilo lhe pouia aptoueitar. 

DE COMO SE ACAhOV DR 
tffeituar amorttdt 

Qjjatnbaco. 

tOmo Quambaco fe fofTe enchendo de va- 
lias anguílias que grandemente o afligiáo, 

lembridoie de luas riquezas, citados, dilicias, 
8c poder,& de leus filhos & tão ampla & gr. n, 
dioía familia.como fenhor que ontem fora da 
Tenca,náo podendo tolerar tam repétina mu- 
dança , CBtendiáo es feus delle que Ce queria 
Diatar,& trabalhauáo pello diuertir, dizCdoihe 
^ue nio perdefie as efperanças poisdehum 
Princepe tam grande era próprio moftrar mag 
iianimidade nasafliçoens, Sçaduerfa fortuna, 
pêra que eiles também á lua imitação cobri- 
rem animo. 

Todauia como rodos os dez q oacópanhauá 
Ç« hiã preparado rjaamoite^o fobiinho dov.io 

L a Ke/ 
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16\. Como f efeituou a morte ie Quttmbaeà. - 
Rcy que era de i 8.annos,mas de grande intel- 
ligencia,& viuacidíde, fazendo difeurfo fobre 
fua tnòrre,fe achaua ém húa grande perplexi- 
dade, cuidando conlígo: cu fccorto a barriga, 
& me matar como meus companheiros, come 
to peecado contra Deos', & não me poflo fal- 
<iar:fc me náo cortar, não poíTo mais aparecer 
entre gente, pois he grande nota de couardia, 
& por não lho occorrer outra euaíaõ, chamou 
a hum. leu moço,& entregandolhe o íeu traça 
do dilfc : Eu não me dy de matar a mim mcí' 
mo,porque vou inflo corra a ley de Deos;ma* 
vos fareis com fidelidade o que vos parecer q 
corlúern. 

Dahi a três dias chegou hua patente de Ta» 
co,q cinco daquelles mancebos q cílauao com 
Qiumbaco (cujos parétes eftauáo em Fuximi] 
fe tornaflem logo pêra o Meaco,& deítes,o prl 
meiro era o fobrinho do VifoRey. A repoíta 
de todos foi, que dauáo muitas graças a Ta? 
co por lhes querer dar a vida,mas que ellesa ti 
nhão ja offcrecida a Quábaco,& auião de mof 
rer com elle, nem queriáo que viuendo, lhe fi' 
canem íàudades de leu apartamento com tan' 
ta ignominia Scvituperio feu, & de fua hora, 
pedindolhes Quambaco com as maõs aleuan- 
radas fe tornafíem , porque com iflo pêra feU 
ncgocio,fi«ria feu tio mais brando, vedo que 

em tu- 
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Come fcefeituou{a morte itQ»ámhaco. \6% 
tra tudo lhe ob,edeciâ,entáo fe tornarão violér 
tados,& o caminho que,auiáo de fazer em três 
dias,felIo andar Fucuximadono(q era aguarr 
da; em hum íó, pêra fe abreuiar mais o nego- 
cio de Quambaco. 

Aos 15.dias da fctjroaLúa de.Gsuanno.que. 
fe chamaXichiguachi,que era em o noflo Ago 
fio,apareceo em Coya a patente de Taicoíama 
em quemandauaa Quambaco que.cortaflea 
barriga elle, & todos os que ali o acompanha- 
uáo, que eráo féis,peffoas com o mciroo Quá- 
baço: 6c Fuximadono foi o que deu efte reca- 
do a Mocujiqi, pêra que o deííe a Quambaco. 
Antre eftes eltaua hum Bonzo por nomeBiu- 
Xeito,de idade de trinta & íeis aonos,fobrinho 
daquclla velha por .nome COJQXí dequem Tai 
co muito fe ferue,& por refpeito da tia lhe má 
daua também Taiço queíe foiTe3porque o não 
queria matar. Refpondeo, eu não tenho natu- 
ralméte nobreza,de fangue, nem letras,por on 
de Quambaco me ouueífe de fazer tantas mer 
ces q me aíTentaiTeíõligo á mefa, polio q ne- 
nhúas graças dou a Taico por me quci.cr dar a 
tyda.iantes lhe dizei q fe va bugiar,porque mqt 
honra minha he morrer com Quambaco, que 
V:uer á ibmbra de feu inimigo.. 

Ouuida a final fçntença de Taico,aparclha. 
táfç todos pêra moirer,& o primeiro foi hujm 
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séó Comoje efcituou a morte dfQuamfaeoi 

pagem por nome Yamamotddono Manofb» 
<jue era de idade de dezanoue annos,oqual acá 
bando de cortar a barriga,Q,iambaco (que lhe 
fez niiTo muita honra) com muita quietação 
lhe cortou a cabeça,8c a pos em hum lugar al- 
to.O fegundo foi lamadafoniuradono.de ida- 
de de dezoito annos,& Quambaco ih"3 cortou 
Também a cabeça.O terceiro foi FticynomanHs 
iicdono.de idade de dezafes annns.aquem da- 
mefma maneiraQjiambaco cortou a cabeça,& 
aos demais,com a fita própria Catana , & lhas 
hia pondo por ordem naquelle lugar alto.Chc 
gando ao quarto quaera o Bonzò,(& fe eftaua 
cortando) lhe cortou também Qja-rbaco por 
detrás a cabeça : no quinto lugar fe aparelhou 
Quambaco,& cõ ferenidade & quietação cor- 
tou afsi me fino a barriga sedo díHtíade de ti in 
ta & dous ânuos, acodiolhe logo hum fidalgo 
>or nome Sabeauagino Camidono, & cortou- 
he a cabeça com hum traçado do mefmoQiiá 

bacoco q ellecoitumaua fazer aqucllascruclda 
des inhumanas, & maraua tanta gente, pêra fe 
virificar o dito do Senhor no Euangelho.Om- 
ties qui iicceperint gladium , %ljdio peribunc. E o 
rnefmo Faiabem,que era fidalgo de fua cafa,;de 
idade de trinta & quatro annos , foi o vitimo 
que cortou a barriga , & alli foráo logo pollos 
Bonzos feus corpos queimados, & fuás almas 

fepui 
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Como fe efeituou 4 morte de Qumbaco. 167 
fepukadasrio inferno. 

,- Acabado de chegar e(U noua a Ftocimi má- 
dou logo Taico matar os ti es principies íe- 
nhores da cafa de Qpambaco em dmeríos mof 
teiros ondéeírauáoreeolhidos, o primeiro fe- 
chamaua Cumagaye Dayen moy valente & ei" 
forç.ido homem,8ceíteqiiádo Quamhaco cor-' 
taua os homens o cltana fempre gabando.O f* 
gundo foi outro por nome Auanomoa. O ter 
ceiro Xirábiugo que foi o que recolhia os eferi 
tos dos juramentos. Alem deftes mandou ram 
hc:n matar outro criado dó meímoTaico,* mi 
Hior lança de Iapáo,& o maii\aleroío,& esfot 
çado caualciro da Tenca,tam rico, que fe aíir- 
maua delle ter grande cóntia de o uro 5 o qual 
fe chamana Guimurafitachidônoâmicifsi mo 
de Quambaco o qual fempre dezia, ey de por 
a vida em algú répo por QuábacoJ& por enga 
nos ó mádouTaico caminho de Saicoru pêra 
o mandar matar no caminho, tinha elis hú fi- 
lho de dezafeis annos moço de muy raias. p.^r- 
tes,&q dauagrades moftras de aáa fer inferior 
ao pay,oqual eítádo em Fuximi depois do pay 
ler partido, lhe efereueo fecretaméte húa carta 
em q ue lhe dezia jj fonbe como Taicofama vos 
mid* matar dsmim náo tenhais fentiméto por 
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168 Cotnofeefiltuou A morte ie Qudrnbaeo. 
que eu vos acópanharey na outra yida,& má- 
dou crazer diante de íí hum caixão onde efta- 
uáo muitas Caiarias ricas, & de grande preço, 
entre as quais efcolhendo húa adaga com;•ri- 
da,a meteo na cinta,até quelhe veo a nona de 
feu pay fer ja morto : mandóulhe logo Taico 
hum recado , que elie poi fer minino ,.& não 
ter a culpa que tiuera feu pay, fe deixalíe eftaf 
em fua cafaliuremente.Refpondeo o moço,q 
daua muitas graças a (na Al reza polia mercê q 
lhe fazia em lhe dar a vida,& admitillo em feu 
ferniço.-mas que no mefmo Taieo/ãma conui- 
nhanão viuçrelkv porque Iheaffiimaua, que 
em qualquer oportunidade q tir.eíTe, auia de 
vingar a ínjufta morre de feu pay: & dizendo 
tfto fe parcio logo pêra o Meaco,, Sc entrando 
dentro em hum templo, noMcaç> debaixo, 
por nome Ximoguio, pondofe diante do Fo- 
toque5alli intrépido cortou a barriga : & porêj 
não ficâíle fua mãy herdando,* fez leuar Tai- 
cofama ao Meaco a hum templo de Amidatc- 
riyaiijôc alli lhe mandou cortar a cabeça. 

-. Como Ieyaça,que foi hum dos chamados, 
eflaua muito longe nas partes do Bandou,a on 
derem 8.Reynos,tanto que lhe foi dado o re- 
cado de Taico, acodiocom toda a prelTa pof- 
âuol com trinta mil home», mas era ja depois 

de tudo 

«^ 
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de tudo a^abado.-eítimou muito Taico Tua vin 
da,& mandou.deitar pregões polloMeaco,que 
fe rezeffem muitas feitas & danças á boa ym- 
da de ieyaçu,dizendo que elle mefmo auia de 
fazer autos pol!o contentamento que tinha de 
fita vinda, & por o exercito que configo tra- 
2ia,\a náofer neccíiVio,lhe dilTe,que & rornaf 
fea mandar pêra feus Reynos,ficando íómen^ 
te com trezentos homés.A Faxibachigugendò 
no, fez mercê dos paços que Quambaco tinha 
edificados em Fuximi,recufando elie,dizendo 
que excediáo a feu efiado paços tam fumpeuo^ 
fos,& rjcos,mandoulhe que renunciaffe íeu ef 
tado cm feu filho erdeiro, deixando renda có~ 
petente peraíi,& com que tiueffe fempre três, 
ou quatro mil homens de guarnição em Fu- 
ximi. 

DE OVTR AS VARIED ADES,  E COV* 
fas inhumati,n,que Taico mandou fazer, que 

rieráo doMeace depois detfiar eferito 
atèqui o tratado.prece- 

dente. 

COMO Taico tinha em feu peito aquell* 
ira, & diabólico furor, & indinaçáo com 

que ardia cm defejar de extirpar de raiz, todas 
«s cou- 
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17o De ouUâs cov.f-s y Taico maniou faXtr. 
as eoufas que tocallem a Quambaco não faciá 
do feu de!e;o com a mort? que lhe deu, fendo 
couf.i tam noua,& eítranha na Tcnra.determí 
nou efe lhe marar cambem fuás molheres & fi 
lhos: & pêra que foíTc efta juftiça, ou fèmjiiftf. 
ça teir.» com mayor ignominia, mádou que l'e 
fezefle publicamente no lugar a onde eoftn- 
mão marar os malfeitores, & que rVlfem Jeua- 
das polias rua? do Meaco metidas em carretas 
atéolugir ondiatiiáo de fer morras, o que (e 
té em lapão por cotifã ig-iomioiofa entre mui 
tas fenoras,& fidalgas.q Qúb.icidon > na f ua 
fortaleza tinha, das quais húas erão como pro 
prias molheres, & outras damas, delias efeo- 
Iheo T aicoíàma trinta & quatro das mais prin 
cipais, &as mandou todas fentécear á morte: 
entre eftas auia três fidalgas que eráo Chriftás, 
as quais feruiáo de damas , & fendo ia com as 
outras condenadas á morte, foi noffo Senhor 
cjuafí milagrofamente feruido de as liurar.pot 
Genifuin ViíoRey do Meaeo : entédendo que 
tráo inoccntes.Sc defejando de as faluar,fc ou- 
ue de tal maneira em dar informação delias a 
Taicofama3que finalmente as liurou.Chegado 
aquelledia cheo de tanta laftima, & hotenda 
juftiça, aparecerão trinta & húa molheres fi- 
dalgas,eiitre ellas algiías donzellas, & os dous 
filhos gentios de Quambaco, 6c húa filha, qu« 

feriáo 

dfc 
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fcriáo rodos de quatro & cinco annos pera bai 
Xo,poítas em diuerfas carretas á viita de todo 
o mundo pera ferem judiadas, & poftoque 
ord:nammcntc,pera aquellc aérò^euáo as mo 
lheres os mais ricos vertidos q»e tem , todautt 
1-fus fQrpÍrauáo;& outras gemiáo,oiuras cho- 
rauáo, & Outras como alienadas deli pregados 
os olhos nas carretas, os não sjeiíantauâo : & 
as crianças hiáo nos eólios ãas amas alheos de 
faberem o caminho quef.-ziáo. CorrauaeQa 
efpeíracillo a quantos o viáo , & as rmdheres 
de dentro de fuás cafas vendo áquella floren- 
te idade, & fevmofura de tani delicadas & no- 
bres fenhoras, polias cm tam mifcraucl eftado, 
rompiáo cm grande abundância de lagrimas: 
quelariáoos parenres ,'qv.e clamores & fuf- 
pirosdariáo fuás criadas & rnolheres de feu 
feruiço , que de longe as fcguiáo. Finalmen- 
te  chegadas eftas carretas ao lugar publico 
ondefao juftiçados os malfeitores, por noma 
SangrouoFarji, ti i fora o cruelmente degola- 
das aqucllas três crianças dous filhos &húa 
filha de Quambaco , Como OTfórao cachorri- 
nhos,& antes de os mataré pera mais acrecérar 
a dor Sc fentimento da morte deitais rnolheres, 
Vinha hum homem cõ a cabeça de Quambaco 
nas mios moflrandoa,a„ada. húa delas,as qnaii 

decendoíâ 

éL^M 



.—. 

l7i T)t euuw coufis 3 Taico mandou fazer. 
deccndofe das carretas com grande acatameto 
Jc indinauáo diáre del!a,&; logo ali eráo dego 
ladas.Mandou o Taico fazer húa coua em que 
t doseítes corpos juntos fofsé"lançados: 8c fe 
zcráo encima delia hú tumullo de quinze bra 
ças em quadro,& cinco em alto,8c no meo de- 
ite tumulo fe vay fazendo outro de dez braça» 
em quadrojfobre o qual dizem q ue manda edi 
ficar hum templo,que tenha hum letreiro pa- 
tente de letras grandes,que digafChicuxondó) 
ouiMufonjinodon,que quer dizer : templo de 
beltas.ou de traidores: & efta obra encarregou 
ao pouo do Meaco que a fezeíle . Alé diíto có 
a raiua que tinha contra Quambaco, determi- 
nou também de desfazer os paços,& fortaleza 
onde moraua , que o mefmo Taicofama tinha 
feita,& dada a Quambaco,quádo lhe entregou 
o fenhorio da renca, a qual era húa fabrica ta- 
manha & tam rica,& de tanta nobreza,que pu 
nha efpar.to , & tinha húa noua cidade ao re- 
dor de íi muy lindaméte arruada, em.que.náo 
eftauáo mais que paços de grandes fenhores, 
fem meítura de nenhúa outra gente, & feriáo 
como ttezentos deites paços, porque todos 01 
grandes fenhores de lapão tinháo a hi fuás ca- 
fas, cozidas em ouro ( como ja outras vezes f« 
tem eferito nas animas em que fe trataua de- 
lia fortaleza, & noua cidade chamada Iuraçu) 

nem 



De outras c*ujiis | Taico mandou fazer. 171 
nem fe pôde facilmente encarecer 3 grandeza, 
& perfeição de tátas & táo diuerlas machinas. 
todauia Taico fem ter nenhú refpcito aos grã 
des gaftos & defpefas q fe nella reíerâ,né ao de 
triméto q a lindeza &. policia deíbs obras pa- 
deciajluftre.fermofura, & ornnméto q ifto da- • 
na ao Meaco,manda desfazer o Iuraçu,& q to- 

, dos os fenhorés desfaso feus paços, & fabri- 
cas^ vão reedificar a Fu:ximi,& que ifto pre- 
fcncialmétc vio,poderá enréder quá trabalho- 
fa,& difficultofa coufa té intítado- & ia té má 
dado pêra Fuximi, o ouro, & mais riquez.u q ' 
Quábaco feu lobrinho ali tinha.Segúdo elcie- 
uédo Meaco,pareceqTaico poliasanguftias é 
ó fe vio ficou como meo alienado, & não ha 
nelle ncnlula eftabilidade,vaife mudado cono 
húa nuuem,& como que he agitado de algum 
maoefpintu. Mandou chamarão pay de Quá 
baço feu cunhado pêra o matar, todauia paie- 
cendolhe qnenáo podia fazer aquillo fem n;.i- 
tar também fua irmaá, mádou ho antão de!;er 
rar pêra o Reyno de SanuqiíS:dádolhe mii far- 
dos de arroz de renda pêra fua foftentaç,áo. Mi 
dou também matar a molher 8c três filhos de 
hum daquelles fenhorés que atras   difíemos 
que matou, depois da morte de Quambace: 
& entre os três auia húa filha de doze ou r:e- 
se anno» muy nobre Si douda de graid: 
:       " ""  ' fci - 
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174 D* outras coufas \Taice mandoufaZef. 
fermofura natural,& por eftar determinado,^ 
foffem publicamente crucificadas , & leuada* 
em csrrcras ao meímo lugar dcs malfeitores, 
a máy, por n.?ô íer íeuada áqcelle infame dos 
malfeitores pêra a degollarcrr,: efereué do Mea 
co, que cl!a por fua pn piia mão dêtio em ívz 
caíà,marou primeiro a filha, Sc depois os ou- 
tros dous filhinhos pequenos : & fnialn.cnte 
rafgando com Lua adaga luas próprias eiitra- 
nhas.jcabou aJi juntamente com ellcs-as cabe- 
ças da máy,& dos filhos mandou porem San- 
giò no Faxi,aleuantadas, que he o lugar em q 
fe matão pOr juíiiça os malfeitores. A dor, Sc 
fentimento que fe pódc ter , he morrerem to- 
dos eftes miferaueis gentios fem bautiímo, & 
irem arder noi fogos do Inferno eternamen- 
te. 

D A    C I D A D E    Q_V E 
Taiccfama etlijicçu cm 

Fuximi. 

T*AICO defdo tempo que começou a ter 4 
4- Monarchiado Iapáo,íemprê procurou de 

dar perpetua ocupação, afsi aos fenhores que 
eltáo junto daTéca,comoaos dos outros Rei- 
nos remotos, pesa CJUC o continuo exercício 

d AS coii- 

4k 



Da cidade que Taicofama mandou edificar.   17 y 
das obras os deuirrifie de machinaicm ueições 
contra eile: depois que tornou das parres do 
Ximo pêra o Meaco , afsi com cite intento de 
dar que fazer aos fidalgos, como juntamente 
perarer hum lugar de leu retrahimcnto:& pc 
ia mayor alternação da perpetua fama de leu 
nom;(pi>relledcfejar muito,quc fique eterna 
meinoiia di fuás graiidcz.is)determiiiou edifi- 
car húa cidade noua paçr>s,& forraleza.húa ie- 
goa & mea fora do Meaco em hum lugar, que 
íi chama Fuximi pêra a parte do Sul, que foi 
antigamente, Inquio , de hum Reydclapâo,» 
onde auia algús templos, & giandes va.ellas. 
Aqui tez Taico húa grande foitaleza com fcui 
niurosjbaluartes, & cauas, a ende edificou Ire 
paços lumptuofifsimos, & junto da foitaleza 
fez edificar húa populofa,& ftef a cidadela on 
de todos os nobres de lapão ed.fi arão nobies 
Sc fumptuofos paço:-, & caf..s rica & luftiofa* 
mente fabricad.is,& entie tedos fez ali Quam- 
bacudono hús paços,que fe afumaua ferem 0$ 
mais cuítofoíj&de mayoç fabrica & feitio que 
nuuca fe fezeráo em lapáo, & ifto alem da ca- 
iaria &í fabricas, que ja os fidalgcs per três ve- 
zes tinháo feitas com grandesdefperas & gat- 
tos, hús no Meaco, outros cm Vczaca ,outros 
cm Nang >.ya no Reyno do Figem, qnádo Tai 
Co vco ás partes do Ximo, 

Acpca 

^l 



177 Comofe efeituou A morte de Quambaco 
Ao peé deita fortaleza,eftà húa planice muy 

grande,a onde pêra fua recreação mandou fa- 
zer hum monte que põem admiração a quem 
o vee, & parecera increiuel a quem onáo vide, 
nem podem os homés imaginar que tamanha 
couláfofie feita a mão, fem aly auer dantes 
mais qus c.;mpo rafo, & pêra eíta machina fe 
fabricar,mandou ajuntar em Fuximi innume- 
rauel numero de gente de todas as partes de la- 
pão , & encher elíe monte (como ie o fezerão 
darea)de grande multidão de aruores grandes, 
afsi comas raizes, terra, & heruas que fe cria- 
uáo ao redor delias trazidas com immenfo tra 
baiho de lugares dali mtiy diflantes, & alonga 
dos: o que nos olhos dos homens caufa mayor 
admiração, hc de tal madeira fe ordenarem os 
bofques,aruoredos & macus,8í o mais requifi- 
to de húa ferra , que uinguem julgara auer aly 
coufa artificial, antes parece híia ferra antiga 
de muitos contos dè annos:ordenoulhe vários 
caminhos por onde fe corre, & ia dentro tem 
algnãscafas defeu Chanoyu, &no cume da 
•ferra húa Torrezinha edificada com feu fino 
pêra vigia da fortaleza,& da cidade. 

Mandou trazer doutra parte hum templo 
que ali fez reedificar a hum kdo defte montj, 
& cm hum. braço que o mefmo monte lança 

pêra 
: 



Da cidade § Taicofattta edificou no.Fuxwri. *77 
pêra húa parte/e edificou húa maneira de edi- 
fício corno Alcorão, a que em lapão chama© 
Tom, de quatro fcbradós de altura, que fica 
fendo como húa torre có quatro telhados, de- 
funtos híís dos oiitros,& encima JIO corucheo 
hum mafto comhúabolla grande de bronze' 
ôemuitos ornamentos de latáo,que la tem en- 
cima , que he húa antigualha muito vfada cm 
diueríâs partes de lapão , a qual fe faz à imita- 
ção de hú Tom,ern que húa vez aparecco Xa- 
ca,que he o feu principal Fotoque. 

Húa legoa delis lugar de Fuximi, eftà hum 
Rio muy rapido,& eaudalofo.em o qual quan 
do Nabunanga,foi fobre o Cubonfama,q eíla- 
ua fortificado,& recolhido em Maquinoxima 
(que hc húa ilheta, & fortaleza a qual efte Rio 
cerca em roda),fe diz dellecomo por feito ma- 
taoilhofo,& temerária façanha,que mandou a 
muitos fidalgos ò pairafTem a nado có feus c.i- 
Uallos,indo elles armados,o q fezeráo intrépi- 
da 8c valerofamente,fem preceder mais ã ob:~ 
decerlhe,ainda que não fem muy vrgente peri- 
go de fuás vidas,8c de ver o Cuboiilama coula 
tam infperada,dc admirado fexendeo . Sendo 
pois eíle Rio tam rápido Sc furiofo,o mandou, 
Taicó cortar por duas partes dom \M1!OSJ& pé 
drasde eftranha grandeza, que Jhc mandawa'. 
feitas no fundo com cercos engenhos, porque 

M        as roç- 



178 Da cidade J Ttiicofama tAifitc» no Tuiámi, 
es menores 3 fuiia do Rio as leuaria após f.: o 
qual bate nefíe monte arteficial c\ aleuantou:& 
polia terra do monte Te não desfazer cõ o im- 
petuofo curfo do mefmo Rio,lhe mandou fa- 
zer húa forte muralha de pedra, éj lhe té o em- 
ba:c:8£ porq cite efpaço por onde cerre o Rio 
he tudo planice de várzeas, mandoulhe fazer 
por todo efte efpaço de húa legoa, ou pafTanta 
delia, vailados groíifsimose muy fortes,pêra \ 
L-iúdádo cõ as encheres, não faiíTe fora de fcuS 
limitados términos , 5c não auendo nunca ali, 
uem por imaginação embarcações, vem agmi 
a tí o pè di fortaleza muitas a vella liuremén- 
tc, mandou fizer mais húa ponte de madeirí 
muy fermoíã fobre efts Rio,com feus paços de 
metal redondos bem feitos: o compriméto da 
ponte , dizem que íèrá de duzentos pados, 8C 
alcuantada de maneira . cjue paflaõ as embar- 
cações á vella' por baixo. 

Ao redor d.i cidide fez húas cauas muy lar- 
gas, 6c alem delias hum vallo muy grande, SS 
forte, &Cencima dcilcmandou plamarmuitos 
pinheiros, & outras amores grandes: & alem 
de fortificar a cidade , fica muito gracioía, & 
frefea com aquelle aruoredo. 

A hum lado deite Fuximi, em húa parte do 
monte mais alta5dizem cjue qucrpafTar oluri 
$u da Mcaco, porque deita ycz fé Quambaco 



toa cidade § Taicofatna edificou no Fuxin.i. r V? 
íe irão rendera,eftaua pofto Taico em queimar 
o Iuraçu,&ç o Meacojuntamente: & pcraeui- 
t»r cite ram grande incouiieniente,lhc parece» 
«nilhor pêra cohferuaçáo da cidade do Meaco, 
& das grar.des & nobres fabricas que alli eítáp. 
re:ta?}nao aucr fortaleza no Meaco,& paffala a 
Ftiximi, & pur alli fcu filho pêra fo ir criando 
nacjiielles pàços:o que fe vier a effeito, fe tem 
por lèm duuida, que fe continuará aquelle cf- 
pàço de duas legoas,que ha do Metco a Fuxi- 
mi,& mudarfe tam grande machina, como he 
o luraçu, & os paços, & cafarias dos fenhores 
deJapão , que alli tem fabricados, ditícultofa 
coufa fera pedcríe crer,íc fenáo Vir: mas Tai- 
co como realmente em fabricas tem o coração 
rnagnifico,& grandiofo,né reparara no traba- 
UÍo,nem násimpofsibilidadcSjnem nósgáílos 
excelsiuos que fe nifto podem fazer,comofo£ 
coufa que toque.ou á confenuçáo de fua pef- 
foa,oii á o(tcntaçáo,& lama de leu nome.acpi 
Io cm que pofçr a proa, contra eo8a.S as dtf- 

ficuldades qiie fe podem offerecer , o ha 
de erTeituar, & leuar ao cabo, porq 

£ ninguém ihas pàde por, antes 
moftrar gran de, violeta, 81 

o Ungida facilidade na 
a execução da 
0 obras 
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RESIDÊNCIA   D O.S P A&RES. 

ã*Çonip>inbia de L&SV S, qut 
atiflão tta Chi- 

na. 

'PiE-algus annos, aeíra parre,efteueráo os-nof 
tus queancLio na China na cidàdedc Xau-- 

cheo , & por. fc- achar por experiência., qaw- 
çra aquelia ciciado- de não bonsaies, & mui" 
ui doentia,ci: ferem ja nella falecidos dou s-pa-, 
dres, & outros adoecei é cjuali todos os armas* 
determinou o padre ViííradòE, c[a-f»i porcfti- 
cuilã pcomo tã.bé pêra fe dilatar,.õc corroborar 
nuis e!l,i millaõ,, procuraiícra-os:padrcsrazcr 
lua leudcncia em algúa outra prouincia mais 
polia tína cUutrOjSccjue por íe.rirareni de no; 
m;ds-Bon2.is(qu3 na China he vil, Scbaixo) 
-deix,i liem crecer as-ba; bas,c*ç as não cortaíTem,, 
&l foveítilkm ao modo çjue vcllé os letrados,, 
da Clvna, dandoíê-por letrados,. & medres da 
ley de noiTo Senhor Jj&f;u Chriíto (aluador „ SC 
redentor do mundo, & não por Bunzasy porij 
^orno os M.tiidarii»SjCk letrados da China, íe- 
guê íeitas de fílofofosaiitigos^foráo entre el 
lés letrados &, tidos por virruofo»J& não té cõ 
ta cõ os Pagodes, & lais comiias, q os Bonzos 
prcgáo(cj i\õ propriaigwwc os feus leligioíos) 
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RefiJemkáa China. -fàt 
ficarão AS Bonzos cm muy baixo, i& vil con- 
ceito entre os letrados, & -Mandarins, porque 
na verdade faó os Bonzos comummente ig- 
tiorantifsimos,&-de gente baixa,&• ivida cítra- 
gada J por onde tendo os nofTos efte nome de 
Bonzos, os faru'citar em rnnv- baixo-grao ,■& 
opinião «Btre os letrãdos,-& Mandarins;& ca- 
bia muito mílhor fazeienfc meltres,-& prega- 
dores de-ley :& trararenfe como letrados, poíq 
defta maneira teriíio miihor.entrada comos 
letrados da terta,& com csMandarins, •& PO- 
deriáo pregar com mais croditc,8c reputarão, 
si dournnaChriftanuporqnc enrreeítas nações 
•qneeft o tam apartadaSj&rcmotasdasnoíTas, 
"& tem leys & coftumes tam dtfferentes.he ne- 
ceflTario entrar com a fuaspera faircom a nof- 
Ta.ncomodandofe .tclles no qncpeimitoa nof 
fa f.uita ley5pera pcreíta via lha poder dinul- 
gar,5ícnf naiM qual tiles dourra maneira não 
recebeiáo:& parece foi Dees-ferifido deíla-c-r- 
>dem que fedc^porquclogo no mefmoanno. 
poucos dias depois de íe ir daqui o oadre' Viil- 
tador,feoferece vao padre Ma-rheus-Rieio. hv:a 
boa ocali oparaNauquim corri hum Msiíd -.- 
rim peíToa priticipal;& fazer búa nona reíidc- 
cia-na cidade'de Nanéháo, que he a rncrrepoli 
-da pronincia Q.iiaivfí.-oHde fot-rmiitCbem re- 
■cebtdo-,8etÉ!W«do;«e-coin-eA*oca-fiáo, mádou 
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edir aMacao dous padres queeftauáo apreft* 
endo a lingoa da China, hum fer nome lòáo 
oeiro, & o outro Ioáo da Rocha, dos quais o 

primeiro há de ir pêra Nahcháo, onde eftà o 
padre Matheus Ricio, com hum dos queeíla' 
uáoem Xaucbeo, pêra ficarem alli todos trel 
naquella refideneiaSc o fegundo ficará com o 
padre Lazaro Garaneo, &com outro compa- 
nheiro em Xaucheo.De modo.qne ja fe vai ef 
tendédo, & alargando mais efta mifíaóda Ch' 
na polia mifericordia do Senor, & temos dual 
relídécias cada húa em fná prouiaciav& o cre^ 
dito & reputação dos padres vay muito crefc« 
do,por onderpodemos efperar com o fauor di- 
uino, que polld tempo em.diante,fe venha* 
fazer muito fruto na Chin3,& abrir húa gran- 
de porta à Chriftandadc: & foi mercê de nOÍTo 
Senhor eftarem em Mac ao aquelles dous pa- 
dres aprendendo a lingoa da China:porquc fe 
ifíb não fora,os.ouuerâo de mandar pedir á In 
dia ,& prime ro que chegarão, paliara muito 
tempo5& fe perdera a ocaiião dé poderem en- 
trar,como agora fezeráo:&: em toda a parte,oí 
neflas elpeciílmente.onda cftamos entre gen- 
tios.he neceuVio laçar mão de piefla das oca- 
Coés que fe offerecem pêra delatar nofla fantí 
fee^porque fe as homem pcrde,perdefe o mui- 
to fruto que fe pudera fazer na faluaçáo das a! 

mal 
il 
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rnns.Pera efte intento, afsi do bem da eonuér- 
fa5 da China.como de Iapáo,& feri.iço de fua. 
Mageítadc, fe tem entendido conuem muito 
auer colJegio da companhia cm Macao, onde* 
feefteja fazendo & criando gentc,& aprender» 
do as lingras da China, & Iapáo, peraacudiré 
a ambas eftas partes»quando ouucr rebate, ou 
nectfsidade. 

E porque o padre Matheus Ricio efereue 
mais largamente da refidenciade Nancháo & 
da jornada que tez em companhia do Manda 
riirijõccoufas que com elle paffou, me remeto 
á cana que fobreiíío cfaeueo. 

COMPENDIODJCARTA 
do Padre Matbm 

Rido. 
■ 

VÍ ESTA darei couraa V. R. da ■viagem que 
■*-^ rizemos até a cidade de Nauquim : & do 
que ne'la focedeo. 

Como cftaua determinado palio: padre Vi-* 
fit.idor por cauías que pêra iiTo cuue,pr<?curaf 
Temos com algúa boa ccaiTáo fazer outra refi- 
dencia em algúa cidade mais polia terra den- 
tro,foi nono Senhor feruido,qi)e no Abril pafc 
fado de nouenta & cinco, fe nos olTereceo hõa 
muito boa.ôí foi cila. 

-     '"     M4        Panando 
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Paflan<lo hum grande Mandarim, por no- 

me Xeije polia cidade de Xaucheo, o qual fo- 
ra primeiro Tntáo,ouGouernador de húa pro 
uincia.qiie he officio &C dignidade muito gran 
de, depois dceíUr por algum tempo retirado 
em fuacafa,lhe deráo agora em Paquim(onde 
elReyeítà)ôuero officio muito mayor, a q cha 
mão Pinipuxilam»que he hum dos três princi- 
paes do cÕfelho da guerra que elRey terh,ago- 
xahiaaPauquimatoimr ofcllo , &pófíedo 
officio:o quatcomo he-tam gfartde,& tam cfti 
mado entre os Chinas, por onde paflaua o íâ- 
hiáo a receber os MAndarinsi&eompaiihandoo 
&fazendolhe grandes feftas & gafalhados.Le- 
«a coniígo hum fiiho, que de húa doença que 
teue ficou qual? aleijado: paflanáo cite grande 
Mandarim por Xiuquim.foube por outro Má 
darim nofl"o amigo que a li eftaua apoufenra- 
dojdanoffa eítadaem Xauche^dizcndolhe de 
nós muitos bens & que porquanto nos tinha 
conhecido por homens de moita virtude & 
muita faber (por termos conhecimenro de di- 
ueríãs fciencias)podia íér fácil coufa alcançar 
feu filho faudc por hoffo me©. 

Com aftas informações que c:ue , paíTando 
élle por Xaucheo, onde foi recebido com gran 
des honras., nos mandou logo chimar,& hin- 
^°.cu ??*B °. ^^ LíZKO Cttánco, nos tra- 

tou bera 

ÉÈ^H 
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tôubém dirTerentè,do que o faziáo eftcs Man- 
dirins de Xaucheo,porque nos fez afíenrar cõ 
figo, dandonos, cham, com muyra corteíia,&: 
falando com nofco dediuerfas matérias . con- 
forme a informação que de nós tinha, finalmé 
te nosvco a dar contada enfermidade de Teu 
filho, dizendo que Te lhe pudeíTcmos dar algú 
remedio,fecònfulana muito & nos fauorece- 
rianoquepudcflV.vendocu tamboa ocaííáo 
pêra nos podermos encoftar a hum ram gran- 
de & poder o fo Mindarim , lhe refpondi, que 
faríamos quanto podeffemos pola faude de feu 
filho,mas que não era ifto coufa que fô podef"- 
fe fazer em hum dia, & era necelíario mais té- 
po.& pois fua Senhoria eftaua de caminho, fe 
folie isruido,eu iria com clle, por que alem do 
defejo que tinha de o feruir procurando a fau 
de de feu filho,auia também dias, que dclVaua 
de mudar pofto, Sc ir á corte de Pauquim, ârsi 
porque me acham continuamente ma! em 
Xaucheo por fer terra doentia, como também 
porque fendo nos letrados que viemos de carri 
longe a morar na China, defeiauamos de ver 
a nobreza daquella corte. ModrouTe o Mandai 
rim fácil rsiíTo , & com o defeio que rinha ás 
darmos algum remédio a feu (Í\W, rcfpondeo 
que elle nos leuaria configo , & mandou logo 
ao Mandarim de Xàtjchco nos defle mi 9K- 

-        ' papera. 



116      Cd na do Padre Matbeus Rido. 
pa pêra o caminhcycõ o que rodos muito nos 
confolamos. Fdzendomeprefles,n'o podç/sr 
Tam deprefla q; e ellé fe nlo parti/Te pnmciro, 
mas fiii no feu alcance. Fazia feu caminho pâr 

re por Rios, pane por terra, como milhor ihe 
vinha,£V auia fçmpregrande concurfo de.géte? 
fc Mandarins que fahiáo a acõpanhalo. Man-, 
doume d'zer q>e nos viríamos na cidade Nan, 
gáonqui procurev tomar amizade com alguns., 
d: íeis criados, cfpecialmente com o feu mor- 
domo &fecretario, & lhes moíl.ey hum pre- 
íenreqauiadioiFerecerao Mandarim, o qual 
ao dia fegiiin-e me mandou chamar,& folgou 
cifra nhamente de ver algúas coufiulias que lhe 
dcy,8c particularmente hum relogiozinho da- 
rea, oor fercouíâ queelJemmca vira. Todo 
aqiielle dia me deteue coníigõ,& quis q.!:e jau 
tafle com cllc:& perguntoume por.muitas cou. 
fas denofTa rerra,eu ihe rcfpondi.metédo tam 
bem outras Jc noíTa fancla ley, & rodas mof- 
traqa que folgaua de ouuir. Tratandolhedo 
defejo que. tinha de ficar em Paquim,ou Nati- 
quim,medeu poucas efperanças dinVdizendo 
que por ferem aquellas cidades cortes reaes, & 
DOS eítrangeiros (que náo pagauamos páreas a 
elRey da China) náo poderia fer: 8c moftran - 
dolhe inclinação á ficar polío menos na pro- 
uíncia de Chcguiáo, me diucrtio diíTo, dando 

por 



tártá ào Padre Matheut Rido-     f   i8 r 
por rezáo,q eraaquella prouincia marítima & 
fempre tirivio fofpeira deoòs,porfermos eftraa. 
geitos,dandome .1 entender q ficafle antes nef 
tíi prouinciaQJanfy.nÚA cidade principal cha 
tnada Nanclião onde cl>e cm outro tempo to- 
ra Mandarim,& qu,r me ajudaria com os Ma 1 
darins pêra ficar nellaxomo ene Penhor Ú gra- 
de me razia tátvcortcíu, era úbé mui grade o 
refpeito & hora có <\ coifes feus criados me tra 
tatiá & por côleguinte RS Mádarinscapita^OC 
outras peitais honradas q o acõpanliauao. 

OJia ieguinre me tornou a mandar chamar, 
moíheilhe alguns liuros& i.iitrumentos ma- 
themaricos.pera ter.com cl!e mais entrada.Je- 
clarandolhe diuèifaf. coulas curioias,de-que 
moinou ficar mui facisíeito & efr*ntado do 
artificio louuandoas muito,& a nolla terra. 

Depois difio nos fomos chegando pêra Ima 
Cidadeque fecrumi Cmchcofii.na qualrejidc 
o Tufam daquclh pronincia:or»de íezerao a 
efie Mandarim hum foleniftimo recebimeto, 
porque acm d<: o virem efpcrar muito Jonge 
diueríos mandarins.vicráotábé três mil roída 
dos | o eftauáo efperádo jfito de hú R-io mui^a 
praziuel poítos em fieira em muita orde,Sc co- 
certo,com fua$ bandeiras,& Capitães ricamere 
veíUdo^ôc eiurefachados, por cfpaço de hum 1 terço terço 
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«rço de Jegoa .• cm quanto paliamos -cornas 
e.Dbarcaçocns ouue fempre defparar eípingar 
«las;& hindoo acompanhando dali por diante 
íezcráo o mefmo té chegar a poufada onde fe 
auudeagafa!har:& pofta-que chegamos ja de 
nortejogo ó Tutim o vco viíítar em hum Bar 
ganrim,& no dia íeguinte elle com os princi- 
paes da cidade o banquetearão efplendidamen 
xe. 

He efta cidade Quancheo muito nobre, & 
-das milhores detodaa prouincia deQuianfy: 
Sc por que cócorria muira gente amever ■qúá- 
do lahia em terra,me deixey ficar na entb.^roa- 
?ão5pera que náotiueffe o Mandarim niffo pe- 
jo,«lpecialmcnte oetíelugar ondi eftana oTu 
cam, & tanros Miodarins que facilmente me 
poderiáo dizer aJgiia coufa d ? minv,com-qae o 
tezeílcm reparar na minha ida,& tomando a- 
qui outra embarcação em que fomos tè-a cida 
•de de Nau chã o, continuamos noíTo caminho 
AO outro dia-com o mcímo Mandarim. 

Fomos ter a outra cidade íhamaciaQ.uin- 
gantu,de grande riqueza,nobrezj.& murosidõ 
de vay muitagenteperaCantam;&Macaono 
tempo dasleiras.E por a noite-que chegamos 
leleuantar^hum tempo ri io,.eomque a^nolTa 

flmbarcaçáo & oarjas<do Xeije fc visáo«ew^g» 
deperi 
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de petigpsderer minou deíedr por cerua Pau- 
quirn,o que cu icnti por arrecear que por icna 
menáo quereria leuatcou figo, Sc aísi RÍome 
mandou nefte tempo recado algurn.Ecllo que 
determinei ir falar feerctamente com o ieu íe- 
cretario que fe daua por meu.amigo, &. tomai: 
dellciingoa por algum hom modo, 6c rratan- 
do coxn-elle deita matem,. lhe pedi que com» 
deííquifeífefaberde feu.fenhor leme,queriale. 
uar confígo a Nauquim,.&. a.Pacjuim R«a ma 
tefoluer no q auia.de fazcr.E fazidoo clle ais;* 
todauia não fe atreueo o Mádàrim a me letiar,. 
temido algú mal qlhe podia foceder por mi- 
nha caufatmas la.traçarão a ceula de maneira, 
que o feu veador tomou á fyá conta mancn - 
me a Nauquim,& vindo de noite com ò ieoc 
tario falar comigo^ne difíeráo,q náo era pr.fií, 
uel ir em companhia de feu fenhor, rrra> q-a 
hum dcllesauia de ir cora parte dJ firo Sc ■•:- 
camaráaNauquim , &queneflaenucha m$ 
leuaiia coníigoaefpondillie.que |a que pé» ou 
pofsiuel ir a Paquim me cõtcntaua qçn.1 > *••- 
quim.mas que auia de fer.com chapa &> M*if 
darim >. & poíro que fcqueriáo lãç.v-' do- negeç: 
cio,«om pretexto de que não «.* ncc:!;.\r..i3 íG 
dauia apertando {eu por cila, 3Cè refoluciúo que 
eufizeíTc búa pèriçõo ao Mandarim cm-que 
lhe Mdj&-.í»çd«ífeha>, chapa pêra ir ver M 
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montes nomeados de Nanquim, & q clles me 
tauoieceriâo no requerimento : Indolhc falar, 
me perluadio comaffc pêra Xaucheo & que 
ellc me ajudaria com es Mandarins . Eu como 
tinha ja os elhes em Paquim ou Nauquim, 
por entender q- e até nCo n:eter o pee em húa 
deltas cidades reaes.íempre viuiriamos com ar- 
icceo de fc perder eita miisão,6c hiriamos raztí 
do nelía pouco,ou nada,a tudo pus drificuida- 
de então me diiic3q de nenhua maneira me po 
<icruJeõar a Paquimpor iuer muitas difiaiida 
des & contrariedades, nilío, mas que daria or-' 
c'er.1 como foiTe a Nauquim , eutam ilhc mof- 
■icya pctiç,io,que tinha feita,em que lhe pedia 
a chap.i,refpondec,quc ainda náo rinhn to:na- 
do o ício;i>em a Teus criados d.uu chapas^nas 
que mádaria ao gcuernador de Qirngaru que 
ma defle. Com lito moltriy ficar ccnce!ite,dan 
d-.-lhc os ajardecimentcfjiiifio foi ter o ícu íe- 
cretariocom ogoucmad: r dacidade.&mcfez 
d..r húa chapa a mithor que ategora tiuemoi, 
cmque náo fométe da licença pêra eu ir a Nau 
quim, &c a Chequiáo , & outros lugares vezi- 
nhos daqucllas prouincias, mas também relata 
todo o JucelTo de noíFa eííada na China, & as 
Jicenças que tínhamos des Tutoés. 

Com eiía chapa} no rocfmo cia que o Xei.e 
pârrio por tefta pêra Paquim ? eu rr.mbenvmc 

em- 
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embarquei pera Nauquim cm companhia da 
dons criados léus que leuauáo o leu rate. 

Kcfte lugar íâhia primeira vez com abaiba 
ja crecida & com hum vcíiido d; que es letra- 
des víaó, no cémpo das vilTtas, o qual í.e rcito 
ds hum pano rexo efuiro, & por baixo ao re- 
dor das abas & na diente'ra,cá húaguarriiçá da 
azul de largura de meo palmo , & da mefma 
nás bordas das mangas que ião aberras,& hum 
cinto largo de pano IU xo forrado de azul ca 
que o vertido íc aperta, & he muy femelhame 
cite veft:do na feição, ao de que vfáo « s vci.e- 
zeanos em\'eneza:foi coufa muy aceitada vfar 
mos defie rrajo,porque nos té mais rcfreico^ 
fomos tratados bem diferentemente de toda 
agente, dó que éramos primeiro ccmouics 
vellidui, & afsi hindo hagora deita mariéiia a 
Vi(?tar o Mandarim defie lugar, me fez muita 
honra & galàihado, & fe deteue comigo mui- 
to efpaçojèv me deu hum grade banquete, de- 
fciando de me ter coniTgo muitos dias. 
-' Húadas couf.is que notey neftes cami- 

nhos , foya inuençóo artilTciofa &,prouci- 
toía de que os Chinas vfao pera dar feus aui- 
fosem rempo defofpeita, que he terem fei- 
to pollos montes & lugares alros dediftancia 
de mea legoa & á vifia húa da cuua,hõas tcrie 
?inl«í,dAí quais tom fogos qucnsUas feié*4 
' "" ""*"". cõa 

ttLte 
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dao em breuifsimo tempo auifõ do que pafl* 
cm Nauquim & Paquim,& em outras cidade» 
& lugares, 

Tomando á cidade de Nauquim (que eíti 
em trinta Scdousgraos Sc mco dealçurado 
Norrc.)Seha de notar que hca mais fampfa ÔC 
grande de toda a China,& eílá nomeo do Rio 
6c por rtáp eítardo mar mais de vinte milhas, 
foi fempi c cidade reai, & nietropoji de toda a 
Chinã^oude eftauão os Rcys tom fua corte,atè 
CJUC não de muitos annos acltaparte, fe palia- 
rão a Viuer na cidade de Paquim , qucefíá no» 
confins do Reino polia penedo Norte , pê- 
ra i cliííir às continuas guerras que os Tártaro» 
por aoucila parte lhe fazuo,poílo quç fica ago 
ra Paquim cabeça de toda a China,mas por te- 
t.iv coaíídcraçáa os Reys a Nauquim auer fi- 
do fcinpre meíropoli Sí cidade rea^quiferáo q 
ncafle quáto podia lcr,co:n ag-mefmasj premi- 
tieudjs}dignidades.Sc preuilcgios que primei- 
ro tinha,& afij fe chama ainda agora , corte 85 
cidade rcal.como ade Paquim,Si té elRey nella 
ícus paços com grande èHadfp , Sc refide ncllcs 
cm ícu lugar,húadiguidadcaquc chamão Cu- 
çom.quc lie a mayor de todo o Rcyno, por ler 
depois delRey aprimeira pcfiVajSc" vem por d« 
cendécia de hú daquelies íenhores, que ajuda- 
rão a cobrar o Kcmo da Chiua da mão dos 

Tártaros, 
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Tártaros, & efte fica como VifoRey cm lugar 
domelmo Rey em Jsauquim, & palia por de- 
ctidcncia a feus herdeiros, & agora o he huTO 
tnoço de qnatorze 2 nu os. 

1 em outrofi, < IRey ncfla cidade feu confe» 
lho real com t( das as mais digmdades,& ma- 
gilh\.dos)CjUC ha em Paquim,cs quais tem jur- 
diçáo l< bie todos os Fcynosda"China,aísico 
mi, es de Paquim,ainda q ífto he mai* na dig- 
nidade, renda & citado porque entendem poa 
co nógoueino vniuertai da C ina,ocji!al depé 
de todo de Paquim . A lem deft.es tem ou eros 
ftiagiftradcs part;culares3qie gouc.nío a Nau- 
qmm com rodaa fua prouincia>ck eliã-> íogefr» 
twsa eftroutos & por eíh caufa.fe chamj Nau 
cjuim Corte Auftral, & Paquim Coite feten- 
trienal. 

Agrandeza defta cidade, he quaíi: encreiuelp 
tem três muros ou cercas,api;imeú'a,q hca mais 
interior, he dos paços reaes, qued:zem fer d* 
doas legoas de eipanh.i cm torno , a q fe pode 
chamar fortaleza por ler iercada de muros; 
muy ròrrcs,-& ter grande preiídiw de íoldadosj. 
ck aJcm d-s grandes ôc lumpcijoícs cchruius 
da caía real, tem dentro em fí grandescá pinai 
& bofques de ca^a,grandes lngos, & .táques cie 
pefcado,& grandes jardins, & ovtaSick finalnié: 
tc-iugar.es ôc paííòs de dmerías recreado, is. 

NO fegun- 

wL^ 
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O íègimdo muro,ou cerca(qu: hc opropiií 

mui o da cidadc/era de íece legoas,oquel hc to 
do depedra de cantaria, iam largo, que pode jí 
por cima delie crés carros jfitos, poito que não 
forfe lie todo por dentro de pedra mociça, co- 
mo cllesdizcm.dccro dcíles muroicíUa prin- 
cipal caiaria da cidade. 

Otcrc.-iro muro íc pode dizer que lie dos aí 
rabàldesjpoftoque tam bem fora dellcs ha inri 
nidadede,cafaí:mas n jo hc continuado toda 
ao redor,fctiáo cm partes,porquc leilão conti- 
nua por onde correm os Rios: &e!lcdizwm § 
tem em roda;quAtorz3legoas. Àntte o legun-- 
ào & terceiro muro ha muitas ortas 8c campjt 
nas,& náo he tam habitado 6c eípeilo de caia- 
rias, como doCegando muro pêra dentro, os 
Maud;irius,<Sc capitães dos foldados>faó tátos, 
que por poucos Cuidados que cada hum dellcs 
tenha debaixo de )i, lv.".o de fazer numero de 
alguns cincoentr. mii 6c dahi pêra cima. 

Té elRcy tieira cidade muito grade guarda, 
por cibr-perto do mar,a qual perdida cõtorme 
as kys dos Chiiias,lácilmétc leperderiatodo o 
Xlcyno,ao menos, o que eliá na parte Aultral. 

O q me pos mais admiraçáo,alé da fortaleza 
é groíTura dos muros, foi,dcze portas q eftão 
no fegúdo muro por onde fc entra no maisin 
tuior da cidadc;porque cada húa deitas portas 

hc 
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"*   hé muy grande 8c eípátofâ,&c tem quatro por- 
;.°   tas polias em fieira longo húa da ourra hum 

bom tiro de pedra, Ôc todas cilas continuadas 
com hum muro forte dúa parte Sc da outra d« 
maneira , que parece rodoaquelle efpaço das 
cjuatro porras,como hum muro inociço5poíto 
Sue o lugar, que ha entre húa porta &c outra, 

{t   fica defeuberto por cima:Sc as portas todas faõ 
forradas com laminas de feno muito fortes.&C 
tem nellas alguás peças de anelharia , ailef- 
tadas nas meímas portas,Sc nellas eltãò iça:pre 
.Vigias de foldados,\?C poftoque neftas portas fe 
atrecadáo òs dereitos de fato que por cilas en- 
tra Sc iae, conforme a fuás leis, contudo todps 
os c^ue vão Sc vem eiuiáo liurcmc-re íèm efcic- 
tJCtem íèus nomes, nem fe empede a entrada 
*os Chinas que vem doutra prouincia ateie 
'hc dar chapas,como cm Cantam nos fa.ziíoJ& 
alsi cu paliei íem me deter nem me pedirem 
chapa : he verdade que entrei por ellas em ca- 
deir.i,?quçpor ferem cuberras por dance , nío 
fe enxerga-bem quem v.:): dentro, 5c por ven- 
tura que te eu paliara deícubei co , me puicrão 
QuficukUde na entrada por íèr eftcaíígsiro. 
-A cidade he toda cm li muito bê arruada. cG 

Suas muito dcreitas,c5pridas.Sclarg,\s, mas ná 
de muita magnificécia né aparato de caías, i!c 
$ grade abúdancia de mãtimétos, Sc air.ito?. 

M 1      Chegando 

. to _——i^. . 
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Chegando a eftc Náuquim,rnc a pouferttey 

em -huás caias fora dos muros , os criados d» 
Xtijc como Ce arrcceauáo do abalo que eu azia 
na gcnte,em te das as partes por ond; partam, 
íè défpédiráo & a pmaráo de mim, regando- 
me que logo me tornaíTe pêra Xaucheo,ou ou 
tra prouincia,fem defembarcár nem einrar etfl 
KáiiqÍ!Írn,& não podendo acabar iito comig*7» 
me pedirão que ao menos não difefle^que vie' 
ra com ellcs , nem cem o feu Mandarim-ma* 
como eu entendia quanto meimporraua íabef 
fe,que viera em fuacõpaahia, & ;• autoridade 
que me dana fer,tido por homem conhecido 
Éc fauorecido do Xeijc, pollò grande refpeic" 
que todos lhe nnhão,em fe apartado de mim. 
opublkaua, por que com iíto n3o podia faze' 
mal algum ao X: je, por fer ja Mandarim ia/fl 
grande, & pêra mim feruia de muito credita 
& autoridade. 

Defcmbarcando cm terra • eítando pêra Jfi' 
uar o fato á pouladà, encerrei com hum fiih0 

de hum medico, que eu não con ecia,oqu*> 
diflVpera outros co»n que lua,pondo os oUu1* 
em mim, efte que vós aqui vedes , he hum cr 
trangeiro grade amigo do filho do Tutáo. O" 
uindo efta lingoagem, me alegrei, porque nc' 
nhúa couíã deieuua unto.coruo Ubcr delle « 

-•       ' —      ib<? 
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lho do Turam, & poderme aqui encontrar cõ 
elle,porque quando eíUuamos em Xauquim, 
fendo feu pay Tutam da prouincia de Catam, 
efte ícu filho tomeu comigo amizade por meo 
de hum amigo noiío,& depois que fomos pê- 
ra Xaucheo, me vco vifitar duas vezes a noffa 
caía & por ifíb mandei pergúrar logo ao fiiho 
do medico fe tinha algúas nouas, do* filho do 
Turam: 10 terceiro dia morrouxe aonde eflaua 
que foi pera mim grande coníolaçáo. Com os 
hens que cite filho do Tutá de mim dizia, me 
Viera viiítar efte filho do medico com feu pay, 
que cráo pelíoas principaes,& outros feus amj 
gis.dandome prefentes ôç banquetcs,& o que 
mais niíto,fe efmcrou, foi hum letrado Siucay 
daicunha, que também, tinha hú filho d,4 çneC- 
ma a'cuuha, homem de grande çafa & cabeça, 
o qual me conuidou quatro, ou cinco yezes, 
banqueteandome em fua cafa, & rolgauiio grã 
demente elle& feu filho de me ouuir rala: de 
Dcos,& da noffa terra : & como eta grande a- 
migodo filho do Tutam, que lhe tiniu dito 
& dezia cadadia grandes bés de mim,cra citra- 
uho o gafalhado que me fazia. 

ô        Com efte* tam bons princípios ( pofto qre 
'*   «u bem entendia quatn difficulíof» coufacia 

N j poder 

fc.fe 
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coufa era poder ficar daflentoem Nauquím,' 
por fer cidade de tnnra fofpeiti & em que,aUia 
tanta vigia, & Mandarins tarn grandes com 
que eu não tinha conhecimento nem entrada, 
& os pequenos com que facilmente á teria, 
não fcanevicriáoa procuravma com osgran- 
des,com tudo.comecey atentar o vao,& procu 
rar entrada com alguns Mandarins por via deí! 
tes meus amigos, citando efperando conjúção 
pêra ir viíirsr hum dellcs, que me tinha man- 
dado dizer, que me ouuiria em lua caía foube 
que eítaua também aqui o Cinije, oqual fendo 
Mandarim em Xauquim fc dera por grande 
«o (Tb amigo & nos fazia muito gafalhado , & 
quando depois íe veo chamado pêra outro of- 
ício mayor, paliando por Xaucheo , nos foi 
viíitar duas vezes com grandes moítras de a- 
irtor, & dilíe que defejaua leuarme coníígo, 8c 
indo com elle me fauoreceria . Agora lhe deu 
eIRey em Nanquim cerco òffiáib"8c dignida- 
de grande aque ch.im.io Tontufu, que he co- 
mo meftre das cerimonias dj clRéy:fabcndo 
pois que eftaua aqui , me alegrey muito & fi- 
quei cobrando grande animo, parecendome q 
por meo deite Mandarim poderia fair comeu 
intento & fazer milhor negocio1. Pollo que de 
pois de faber onde moram, me fui, a íiia cafa 
  com 
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com ó medico, a vil? talo, entrando onde eíra- 
najvendome com o vcílido que leuaua,mc fez 
imito gafa'hado, não confentindo lhe fczeíFe 
feuerencia de joelhos^como no te-npo paliado, 
«m que tinha menor dignidade , 8c me fez af- 
fentar defronte de li que he grande hcnra,daa 
dolhecõtade minha vinda , & como viera cá 
oXe!je,fe começou de improuifo n unidar,dá- 
do molhas que eftaua mui arrependido de me 
dar entrada em fua cafa , & dizendo qiie eu ti- 
«era bna intenção, mas fizera muito mal cm o 
ir ver,& one náo oquera deaparecerem Nau-1 

«Juim, porftr terra defefa acítrangcirc>s, & 
principalmente a mim , de quem ja fc tcuer.i 
fofpeira cm Cantam : & começou a entrar cm 
tanto agaftamento, & fúria,que parecia home 
que perdera o juizo,Sc o não podia aquietar 
Com quantas rezoens lhe daua,nem com dizer 
das chapas que trazia, nem com , a autoridade 
do Xeije,com quem viera, que ello muito bem 
conhecia , Sc dizendo mais cjue tinhaobriga- 
Çáode tirar deuaíTa demim , pois a parecera 
diante delle:finalmente, depois de me ter .irre- 
pilado & rratado delta maneira por grande ef- 
paço,parcccndolhe por húa parte, que era def- 
Coicelía fazerme algú mal, Sc por outra temeu 
do foubelícm os Mandarins que viera a Nau- 

N  4 quim, 
li 
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qui.iv & o tinha viluado.me defpedio cõ pou- 
co i'co:t fcmbrãte, dizendo que me fofle logo 
de Nanquim , &que eijemeaiudariaem toda 
a.outra parte que não f,,flc cone. E continnan 
do com íua coiera, mandou logo chamar com 
grande £uria o homem que me tinha ag.ifaiha 
do em íua cad.Os criado* fi.arâo como pwfini 
dos.vcndo o.gaAlhado & corteíTa cnm que ao 
principio me tratara & a cólera & fúria em q 
depois romp;ra.Sjindome pêra fora o medico 
que hia co migo, feacolheojogo: & eu me fui 
também defconfolado. Acudindo o home da- 
poufada ao chamado doMandarin^ficou eípá 
tado & com grade temor dâs palauras que .he 
diflc,& fazendo vir hum efcruúo que efteuera 
em Xauquim , lhe perguntou fe me conhecia 
refpondendo que li56c que auia fete ou oito an 
nos q os Mandarins ros Jantarão de Xmqniai 
por homem folpeitofo moftrandofe muito a- 
gafiado, começou a dar grandes brados contra 
eíte homen^dizendolhe que tinha rraros com 
eíírangeiros}& efleue pêra ihe d.srhú rgurofo 
caftigo, mas pafszdo cÕ as ameaças & palauras 
q tinha dito,fez cõ elle,felhe obrigalíc por ef- 
crito.Sc prometeffe, q logo me deitaria fora de 
Kauquim,& não me deixaria ir aChiquiáo on 
de lhe tinha dito q defejaua reíidir, é por cima 
de tudo lhe mandou foiTe comigo até Quian- 

íicom 
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ir com chapa , que a minha ida era pêra Can- 
táo, porque não podeíTe ficar etn algúa outra 
parte. 

Eis aqui padre meu em qve parou a amiza- 
de qoo rinhamos com efte Mandarim : donde 
podemos inferir a confiança que deuemos rer 
nas palautas & promcfias dos Chinas'. porque 
feeftequeheja Mandarim grande-& tido na 
China por homem virtuofo & fanto, metra- 
tou defta maneira,por húa pouca de delconfiá 
ça; & medo dos o urros Mandarins, bem te ve 
o que farão os outros que tem menos virtu- 
de,& poder. 

Com efte fuceffó laflimofo, fiquei não foo- 
mente muy trifte , por ver fruftiadas minhas 
efperanças de fiar aqui.mas também muy cú- 
fufo com todos os que aqui tinha por amigos 
osqmismoítraino fentirmuito efte cafo,& 
me confolauáo. E em fim vendo o citado def- 
te negocio, & como não era pofsiuel ficar em 
Nanquim, determinei fazer vo'ta pêra? cida- 
de de Nancháo Metropòlí de Qnianíi, de que 
atras fezemos menção, & efperar a hi o fucef- 
fó que noiTo Senhor ouuefíe por bem dar a ef- 
ta emprefa de tá to feti fcriiiço. Def pedido dof 
amigosimeembarqueij&c foiDeos ferir do vief 
fena mefma embarcação hum Qnipaij do Tu 
tão daquella cidade, com o qual procurei tò- 
o3i,:v mar 
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mar':i.-nizadc,& não me fahio mal.porqueche 
gíndo :. Nancháo,mcbufcou húacafa^ia qual 
entrei em,cadeira cub;ra, & efttuc algús dias, 
até toivnr Jiigoa eh terra,& faber c que faria, 
pofto que agora que vou ja fendo conhecido, 

■& rendo credito com a gente, ando bufando 
outras cafas mais acomodadas, pêra pregar, Sc 
receber os Mandarins quando me vierem vi- 
íícar. 

Efta cidade de Nancháo, poíto que não fajã 
de tanto trato,como a de Cantão, ha mais no- 
bre & fermofâ, & de mais letrados, & a gènw 
nais cortes & bem eníinada. 

Sabendo que cftaua nefta cidade hum gran- 
de medico,peiToa iica,ôí de negocio,& que ti- 
)ha grande entrada com todos os Mandarins, 
k era muito amigo do.Xeije, em cuja.compa- 
nhiafora,bufqi:ei ocatiáo pêra tomar com elle 
amizade: Sc hindoo viíitarcomoa pcflba co- 
nhccida,& amigado Xeije com hum prclèrtti- 
iho ( como hc çoftume) folgou muito de me 
vcr.&c fez me grande g.ifalhado.tornandome af 
pagara viíTtaçáo com iium-ba.nqueteefplendi- 
dp,queem fuacafa medeu,no qual.juntamen 
te le acharão dons parentes delRey, que m* fe 
zeráogrAcidc honra, dandonw na rnefa o prfc 

:   meiro 
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fneiío lugar . Daqui comecei também a ffauát 
cõ elles pratica, & entrar em ira amizade: por 
cuia via,& do medico, começou a correr Ijma 
de mim polia cidade de grande let-ado.fc que 
poderia tomar o grão de Zinfu , que entoe CTS 
três que fe d.lojie o pfihcípãÍj& que tinha.ou 
trás grades fcicncias.que fe não fò$ã,Ô na Chi- 
na:por efie modo fui rendo conhecimento co 
outras psffoas gAtfc$& me vinháo nfQiffti vi-' 
fitar. Com a fama qftc de mim corria polia ci-j 
dade. Ontro Mandarim qoe-eíbua aqui apun- 
fenrado,fabendo qoe era cucftrangsiro,de qnc 
fe diziáo taoras coutas , temendo algua noui- 
dade, fe foi ter com o Tudo tontandoihe da 
minha chegada, ficpedindolhe mandado tirar _ 
dc mim deuafla, peraíaber quem era, & o que 
pretendia. 

Efta denunciado que parecia nos podia fa 
zer algum mal,ordenou ooíTo Senhor, que re- 
dundai!; em mais credito noffo,& reputação, 
porque o medico que todos os dias hu ao pJH 
çodoTutaoacurar hum feu filhn.Trarando 
o Totáo com elle deite negocio,& pergimtan- 
dolhepormim, lhe dcii tacs ir.formaçocns, 
que ficou muv faristeito , & defejofo de foliai 
comigo: & có tudo por moftrar q iúo deixara 
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de lazer fuás diligencias , mandou a hum dos 
quar-o Mandarins ( que faõ Corregedores da 
corr;)cofnáire informação de mim , modefta- 
mente,fem me fazer nenhum mal, com o qual 
também fallou o rredico,dizendolhelouuoies 
& bes-de mim.Nifto me mandou dizer por hn 
criado feu , que me não vinha viíirar em pef- 
foa,por lhe ter mandado o Tutão tirar deual- 
fa de mim j que por ranto me rogaua folTe a 
fua caía pêra lhe dar informaçá de algúas cou- 
ías que me auia de perguntar. O dono da ca(a 
onde eu poufaua, & osvezinhos, íabendo dc- 
fte recado, ficarão defmayados " mas como eu 
abia pollo medico,o que paflaua/ut vifíraref- 
e Mandarim , 8c ellc merecebeo com muito 

bom roito,& fezexrraordinariogifaIhado,per 
guntandomecom muita corteíía.donde vieta, 
!k a que: refpondi que viera com o Xei)e , & , 
trazia minhas eh ipas, que depois que aqui che 
gara.náo fora ver os Mandarins que gouerna- 
uáo a cidade,por adoecçr de hum catarro grart 
de-qiie ainda trazia:diííeme que folgara de fa- 
ber o que lhe tinha dito, & que ellc daria boa 
informação de mim ao Tutáo, & em tudo o 
quepodeíle me fauoreceria: o medico nam 
contente com iftõ, peraaffegurar mais o do- 
a» das cafas,& os vezinhos.fez com efte Man- 

darim, 

kA 
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thrim, & com os outros rres, me vicffei» vi!.- 
tar,com que ficarão fem temor,e£ com roayor 
çonccico;8c opinião de mim. 

Tendo ja d Mandarim dado informação* 
o Turão da deuaffa que tirou, me diflc o Me- 
dico como defejaua o Turão de me ver , que 
folie lã o dia feguinte.Fazendoo afsi,& entra- 
do polia porta5e(tádo elleaflentado a húa me- 
fa,logo em me vendo le aleuanrou cm pee , 6c 
me lecebeo com muita cortcfia, 8c querendo- 
lhc falar de joeihos,como fazem os Mandarins 
o naru conlcnt o, Si mandou, que me leuan- 
talTe:& eftando ambos em pee falando,me de- 
teue perto de mea hora , peigr.ntandi.me va- 
rias coufas.afsi da vittude & doutrina que pro 
feflamos, como de Mathemarica , &. modo de 
fazer re.ogics, &&lgou muito decuuir as re- 
polias que lhe daua3dandomc cintes lcuuorei 
poilo que lhe tinhão dito de mim, que me cor 
íia de os ouuir. 

Qiierendo faber no cabo da pratica,pera ©n 
de determinaua ir, vendo nelle rate bca ven- 
tade;& a oca li., o que rae daua com efta pergú- 
ta,lhe rcípondi, que por me achar fcmpie mal 
na ptouincia de Cantão, & me terem tallecid» 

esr» 
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-cn> Xauthco em pouco tempo > dousirmaós, 
me-íairadaqueile lugar com dcfejodevir mo- 
rara ç&A cidade, íc a íua lenharia pai aceite 
bem,ao que refpondeo, cjue ficailê ne!la embo 
ra.t]-.:c cile iv.e d^tii licença , porque fabia que 
-eraben hornem : Sípoirjue moltrou defejos 
que.iheíezeiTe hum relógio de fui, & bum 
clrroiabio jdcrermiDoraiíeiibeo relógio mui- 
to anerkiofo, & que tenha es finos, horas, Sc 
quaitoãjdecaradus cm iecia China, couikcue 
ateegcrj nunca is tem vilio nsíies Reyuos, JI-C 
imaginado , 8fi também bíaeipi.era , & hum 
globo rerrtihe, com a mefma declaração em, 

i C unn.com que enleado ha muiicde foi 
gaa 

■ 

Ficá.iGome figuro o; campo com efc.re- 
poílado Tut.'.m , fui viíitar tL-dcs es Ma.odir 
rins ,aísiosque entendem io gouerno vni- 
uírlàl da prou.ncia , como os a que txé enco- 
mendado o particular da cidade : com afama 
íj lego correo deitas vifitações, & per fer cou- 
fa tam defaeoltumada ver■■eftrangsiro neiía ci~ 
dr.de,- entrando a curiolídade cm todos,de me 
quererem ver,heraniaamui: dLo de honris, 
letrados, íc granes, que me vem vúitar,& tra- 
tar comigo,que me não poiío valcr3 & alguns 

parsn- 

^ 
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parentes delRey me ..mandarão cóuidar a íuas 
caías,& fezerão muita honra, 

Sendo hum dia corinidado ds alguns letra- 
dos graudes^aconceceo húa confa}cum qnc fi- 
carão'tendo grande:conecico de minr&foi e- 
lta. Errando em boa conucrfaçio cem eJIes, 
tjuerendo dar algua móíira do que fabia , por 
ver quanto iniportaua teréme refpeito peia 
o bem das almas q precedíamos, lhes difícfpor 
ter feito muita memoria local nas letras da 
China) q efcrencilcm muitas letras Chinas cm 
hum papel da maneira q quifelTem , lem esde 
nenhíÍ3,& q lendoas fó. de híu vez lhas (EflR&tf- 
ria a dizer todas de cór, da meíma maneira,& 
polia mcfma ordem com que eíteucilcín tr.,.ij- 
tas.-fazcndoo cllesaísi ( cícreuendo muita;; le- 
tras Cem ordem)lendoas húa fó vez, jh^s ror- 
nsi-a dizer todas d memuiia da própria manei 
ra que as:efcreueráo: dequeeles ficarí.o gian.- 
demcnteadmiradosi&pera qu-co íeu cfp^iir» 
foile mayor, lhas rorneia recitar toiias de còr 
ao r'eues,còm a meima facilidade, começando 
da derrãdeira,&acabando na .primeira^ó q fi- 
carão ainda mais atónitos, 8í como fora de íK 
Rogaráme muito lhes qu.ieíFe en finar cila re- 
gra diuina,có q tal memorâfe fazia: cõ illo ecr 
MO maií a fama de mira en tre os letra;- s, &■ 
s ' , me vi- 
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me vinbaocada dia rogar, & outraspeíTòaí 
graues, lhes quifefle enlutar cita feiencia, 6: % 
nic romariao por feu mertre , 6c me pagariam 
muirobem. Relpondilhe que náotomauadi- 
n' e ro por enfínar a minha doutrina^mas qu* 
por não eflar ainda de aflento, nem rer comp' 
iiheiro.oí caíaacornodada,& eltar muito ocu- 
pado com vifitações.náo podiaeutender nillo, 
que comoaflentaire de vagar,6c tomalfe cafa> 
procuraria de os coníolar, 

. ■ '- - - 

Encre as peffoas grauc-s delta cidade , ha lul 
grai.de letrado, a que ehamáo comummente 
ChaopuijjO qual tem elaito perco de trinta 
Volumes j de vários liurus de muira cruditso, 
pêra imprimir,he homem muito cítimad.is & 
tido por de boa vida, & .az prorirlaõ de gran- 
de pregador, & meftre ria doutrina dos letra* 
dos,a qual hc muy acomodada á rrofla.porque 
não tem conta com Pagodes.£ú trata fomente 
das virrudes,&bom modo moral de proceder 
nefla vida:tem muitos dif.ipulos que ofegue, 
& he bem ouuido,& vilitadode rodos os M.i- 
duins, & lhe fazem euTanha honra, Sc cci te- 
tia. 

Tratando efte homem hum dia com o me- 
dico no/lo amigo, lhediiíe tinha ouuido grau 
dea couías de minha virtude, & ààtíswm 

-    - Sí$ot 
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& per entender que importaua tomar cõelie 
*rnizade,& com fcúsdiícipulos,ofiu vifitar.ôí 
por íer bom honiem,tícamos logo grades ami- 
gos , 8c diflc que me teria como irmão, & to- 
caria fobre íl minhas coufas . Depois me vco 
por diucrfas vezes viíirar, dandome niuiro bõ*; 

couleihos : determino de fazer muito cabedal 
deite velho, porque hede muita prudência, & 
experimentado nas coufas da Chiria.Tambem,' 
•he vierão vifítar muitos de fcuí difcipulos,c5 
o* quais, 8c com o rricfmo Cliaopui|,tii.e ia hl* 
gúas difputas, & ficarão efpaiitados de me ver 
argumentar tam a prepofito com doutrina, ÔC 
argumentos tirados dos feus mefmos liuros. 
Hum dia vendofeo Ghaopúij concluído acer- 
ca da doutrina que lhe eu dana do Paraifo , Sc 
do lnferno(que elíes negáo, ná« fazendo mais 
conta, que das virtudes moraes, Scdosbés de- 
fta vida ) ficou embaraçado, & rifle ceuc mais 
que dizer,que alegar húa fentença de hú grau 
de letrado antigo, por eftas palauras, fe hl Pa- ' 
t.1ifo,o bom homem la fubirá.Si: fe ha Inferno 
0'roim homem lá decendera:■ procurem* s uói 
de ferbóshomés,& não roitts: 6t.com cita kn 
tèfiçá fe acabou» rrofla difputa por enráo ! & 

:-    tbrho deíte,& de outros letrados tenho ouui- 
«     *ò, que náoeftãd fundados, nem na verdade,' 
a*    »tmcm folidfrâfrAWHMjftrámuyWil«ufa*í 
ít     ""a"" O        contu- 

t> 
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ccufutar fens erros, & fazer que fiquem con- 
uencidos,Vecr.;e viiuar ja três vezes num dos 
parente? deiRey, & em todo caio queria folie 
pouiat em íui c,:ia.E eíh inihncia me fezcrão 
iiinbím outros.mas por eu render q não cóui- 
nh^iTiC euufei dandolhe os agardecimenros. 

Poucos dias ha cambem que hum dos paré- 
tcs dciisey, de que acras fiz menção, me man- 
dou rcgarcom muita corrcíía o quiíelTe irver, 
£c por Jcr pefloa de ram gande tilado, & en- 
tender quç era bem inclinado , folguei muito 
com cila ocaíiáo, pêra ter entrada com elle: £c 
pofto qe« me recebeo cõ muita grauidade , me 
fez muita Iionra.peiguntandomepor diuerfas 
S: varias coufas.mas p de que mais me alegrei, 
foi pollo ver inclinado a falar nas coufasda ou 
tra vicia, §£ gcltou muito da pratica que tiue- 
mos.Depois dúTo me deu algús brincos, & hú 
grande banquete, acompaniiandomeneliefeu 
falhe» mais veiho, & por ordem íua me vieram 
viíirar outros parentes !cus: indolhe dar osa- 
gardecimentos, lhe ofleicci húa imagenzinha 
de S.Eiteuáo poíto em craçs.o,pintada da oieo 
em húa lamina de cobre cõ muito asteficio;p8" 
ra começar cõiíto a entrar mais com ellc,& po 
der tratar das couíàs de nona fanta ley, como 
ja tenho começado a fazer, Kccebco eíú ima- 

_-■-■■■ ■    gÇ£g 
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g«n com muito gofto, & mandouha logo en- 
caftoar, & guarnecer ricamente, dahi a poucos 
dias ma mandou moftrar concertada com mil 
lauores & iaçarias,guai necida ao redor de húa 
pedra muy rica,& precioía. Moftra defejosdé 
tratar familiarmente comigo,& de ouuira mi 
nhadoutrina.Sc Deos fofle (èruido q feviclTe 
a fazer Chriftáo,feria grande motiuo pêra que 
muitos o feguillem,& fe começaíTeadiiatac 
nofía íanta- ice neftes Rcynos. 

Com efte tam bom principio, & licença do 
Tucão pêra poder ficar nefta cidade, òíuie por 
via do medico húa chapa do Mandarim(cj tra- 
tou fobre o meu negocio com o Tutio ) pêra 
faz;r vir hum padre meu cõpanheiro, &c hum 
irmão com nomedsdifcipulo, a qual me elle 
fez dar muito boa, porque rcllata neila, como 
o Tutáo n>c deu licença com todos os mais 
Mandarins, pêra eu morar nefta cidade, tk por 
ii)"u agora mandaua chamar o padreíoão Soei- 
ro meu companheiro , Sc hum difcm.no cora 
o.faco que tinha em Xaucheo:Scafsi com aju- 
da de Deos ficaremos cora duas relidincias n.i 
China em duas prouincns,coin quatro padres 
íkjáous irmaõs da Companhia de Icfu. Queira 
djeporfua bõdade& mifericordia ir cada dia 

O fc coiiíit*-.' 
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ean firmando mais, & corroborando cila mif- 
faó,& fazendo a porta mais larga, & patente á 
pregação do fanto Euangclho, pêra que lua 
lauta ley íèja promulgada, & recebida em ro- 
das cíles Roynos : o irmos crefeendo tanto no 
cr-edtto (Sc reputação com os Chinas, he muy 
necetTaiiq^pera folgarem de nos ouuir,& rece- 
ber a doutrina Chnftam, porque ainda que de 
no fio habito, & profilTjô não he bufear hon- 
ras , nem credito com as gentes, neftas partes 
onde a ley do Senhor não he conhecida, ho 
muy importãceo credico:>&: reputação dos mi 
riiftros delia, pêra poder ler milhor ouu.ida, & 
pera-dírfm-, & intento nos veíiirnos dos há- 
bitos que agora trazemos de letrados, & pro- 
curamos que a gente tenha de nósbomcon» 
ceitOjSí opinião:& ja íè vai vendo quanto iílo 
importa,porq atégora com procedermos mais 
huoiilmencc no exterior, fomos tratados co- 
mo ge te baixa, & de pouco íèr, nem podemos 
nunca cá ter entrada cos Mandarins, & outras 
pelfoas grauesjôí agora com cila mudança quo 
rezemos, começamos a fer rcfpeitad os, & ter 
entrada com todos,& fomos tratados cõ mui- 
ta honra & corteíia. Pôde fer também queira 
noifo Scnhor,iios façáoagora eftas honras, pc- 
ra recompenlar doze ânuos contínuos de mui' 
tu a/ronas^abatimeacos, &pcrfcguições que 

tcue- 
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teuemosem Xauqúim,&cm Xáucheo, quan- 
to mais, que nunca faltarão ocâíióes de padef- 
cermos ignominias, & tiabalhor por faiua- 

çáo das almas,,entre eftes infiéis . Deita 
cidade de.Kancháo , 20. de 

Agofto,de 
'595' 

ti). 

P E H7 A   DO PADRE PER 0  R O* 
Àriguez Prouincial da Prouincia do Brafild* 

Companhia de IE SV., fera o Padrt loãú 
AluareZ da tnefma Companhia: AÇ~ 

JlÕfnte do. Padre 
Girai-" 

■ 

POR haa.de V.R. do anno pafíàdftj entendi, 
defejaua faber em particular a diíp©ííc,ãoi 8f 

eípera-nças-que ha da conuetfãó do gentio dêr 
fte eftado do Brafil ,.a.que refpoiído^que polja 
bõdadc Sc miíericordia de De os no fio Senhor» 
eítáagora aberta a mayor porta de conireríaõ, 
que nunca vimos ncfhs part<*Sj*€OHW fô veraa 
pojUrcUçáo feguinte-. 

A ViiwedôMaeço do prelônte-aftne de n&~ 
ucnca-Se fete j-chcg!fta*.eftâ:Bay<v hum Galeão 

:    ." O 3 doPor- 
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do Portolem que vco hu regiméro,oii lêy q fúa 
Mageftade manda ao gouernador Gera! deitas I 
partes.encarreg^ídolhe muirn por carta parricu 
Jar,a execução eCcõprirnétodclLi.poilaqiJal tia 
por !ú;re á-nulo ò gétio do BrafiljSC máda que 
neohúa pefloa, vá ao fcicáo a decer gér?,fcnáo 
os padres da Companhia de lefu fómentc,& q 
el'es doutrinem os IndiosSc os encaminhc,aísi 
nas coufas de fua faIuaçaõ,como na viuéda co- 
rr.ú 8c comircio có os moradores Portuçeles. 
Quarn grande bem efte reja 6c quam acertado 
meo,afsi pêra a com-erfaõ das almas,como pê- 
ra cõferuaçá defte eftado.iúo fs poderábé eucé 
der fem.primeiro declarar o miièrauel em que 
huns 6c outros atégora vi 

íV 

Tem os Portuguefes moradores neftas par- 
tes.tres géneros de imigos'por mar 8c por ter- 
ia^ há fó de amigos 6c chega a táto a c'cgí'co 
biça,que fá aos amigos fazemos guerra3lai gm 
do o campo aos coin-airos,& dcixádoos cada- 
vez tomar mais forças 6c animo. 

Os primeiros inimigos, CAÓ OS negros de 
Guiné alcuantados queeítáo em algúas ferras, 
donde vem a fazer faltos êc dar muito traba- 
lho,8c pode vir tempo em que fe atreuáo a co 
meesr & deftruir as fazendasjcomo fazem feus 

patentes 
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parentes na Ilha de iam Thome. 

Os fegundos imigos,faó huns gentios por 
eftrcmo ba:baros,pomon-.e Ay-muits.oí cines 
tendo quali dcfivoidas 2S capitanias dos lihcos, 
& Porto feguto,eftáo ja no cótorno deRacidi- 
de,& tem feito omefmodano & eftrago em ai 
gús engenhos & £izendas,&; vaóíe bHaátá fa- 
zendo mais fortes & ganhando mais rerra.Ef- 
tes náo pelejaóem campo,nem cometem aon- 
de primeiro'faõviftos,mas fazS fcfcosHas ma- 
tos á treiçío , com arcos , frechas, & rrataiti 
& ferem cruelmente á gente;&de rendas rasa 
grandes que parece de alabardas.Náo tem liiu 
gua q os outros índios enteiidáo,ncm qnereh 
outro comercio mais que matar homens3& o: 
affar & comer. 

Os terceiros imigos,faó osFrácefes.os quau 
enes annos paliados tem feito muito dano cV 
eíuv.go em toda a ccfta,afsi nos nàuios q naut 
gáo por eltes mares.como na terra, faqueandt 
alguns lugares. O eícudo.nusrr•*, 3í baluartes 
dos Portuguefes coima todos eftes inimigos 
iam os Sadias de paz que citam jnfi to das imf- 
fas pouoaçoens os quaes antigamente eráo 
infinitos , mas com doenças que nellcs di- 
rão ,  & principalmente com os contínuos 
agrauos,:Sc muitas lem rezoens ,•& nsao tra- 

— "         O 4.        tam.er.to 
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«mento que recebera dos Bottoguefes, dó ji 
Poucos,& elíes nlo parão daqui a dozétas, ou 
trezentas legoaspollo fertío dentro . Os que 
>c coníeruáo & fitão entre nós, faó os que. os 

-padres da Companhia foráo bufear ao fc.táo, 
& tem delles cuidado em todas as capitanfas, 
enlinandolhes a doutrina Chriita'n,& conierr 
uandoos em íua liberdade.   os mais como t«- 
aho dito, andáo pollos matos efeondidos, fu- 
gindo dos Parruguefesqut de conrino osan- 
dáo bufcando,& rrazem com enganos,prome- 
tendolhes que osporá>a em Aldeãs, & confer- 
uaráo em liberdade, & como os tem em parte 
figura , reparremnos entre£ como carneiros, 
tpartandaioápaysdos. filiios;&:trmaõs dos ir- 
maós,vendendoos, & tratandooscomoeicr*- 
uos,& fazendolhe tantos agrauos,que de pura 
paixão ©fcdaígófto raòrrcm., ou vitnsra: pouco. 
Deftas iiTJrtfti.ç)as,teuerão algúanoticia os Rejs 
pifiados^ SCíacodiráolhe comremedio corme- 
niente: mas náosteue eiíèico , nem. ceffaráaas 
iníquas &in;uftas entradas, íèw citulo algum 
.de.guerra jufta ,.3ceft* era.a caufa porque os 
-padresdavCompanfiii  não q.ueriáo confeíTar 
aos que andauáo ncfte trato, uen» Ce atreuiáo 
os Superiores enuiar padees aoferrão em buf- 
ca da.gentio, fem mnitoatreceo, & temor, da 
algú*. diferença,  com, ó*i quedataqdauáo.ao 

falto. 
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falto,com© algúas vezes aconteceo,& era gra- 
de magoa & laltirna.faberm'os que eíhua tan- 
ta multidão de almas efperando pellos Padres, 
pêra fe virem com elles receber o fanclo bau- 
tifmo, ( couia que os Padres tanto defciauáo, 
8l prstõduo) & nã;. podia ter effcifo.nii fefa- 
zia mui pouco ir •; to, pelas íczoés íobreditas,& 
íe-perderão por eíta.aiufa muitas almas, náo 
fe lhe podendo acodir & dar remedia. 

Hum gentio principal dabmda deCirige q 
difta di Baya perto de fetenra legoas.veo a eft« 
collegio por iãber dos. defejos & ferucres que 
auia nos Padres ds fazer rnifroésapavroí remo- 
tas de geiiti-os,&-fcz iiúa fala ao Padre Pmuin- 
«iat-diáie deoutrosPadres na maneira feguinta. 
Damc Padres que vão cníujar á minha géte o 
caminho de D?os,porque como ha de a~u£f HO 
mundo q queirío agora ir tam longs&m b«fca 
-dotrtrosjSt eu é os meus 5 clt >mos mais perco 
& pelejamos fempre poílos Por: ugu eles, fique 
mos Eoiada Igreja^sé te* quá iios ífftfíR causou 
efta fua fala & rezáo q tinha, muita Jaítíma, Sc 
lagrimas enrõs Padres, mas náO>foy por «at:.o 

• pofsiud. poderlhe acodir.. 
Agora com a nona lev-, eVregiméto que-fua 

Mageltacfe manda , nace híía 11 ova luz &■cJa- 
ridadejScrcmadio^grarMte perá a libeidade tem 

poral 
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poral deftcs índios, & muito mayor pêra a ef- 
pirirual dos Porruguefef. Daqui pôr diante cõ c 
aiud» do lenhor, poderão os Padres da Cõpâ-| c 
iihia Tem eftoruo & auerfaÓ da geiitc,faz':r (cus; a 
iniuifterios & acodir a tiras alraas tam defem   r 

t 
i 

paradas,pois he tirada a ocaííá & réraçaõ geral, 
com que o demónio trazia tanta gente enlaça 
da.& agora fem impedimento decera o gentio 
a tratar & comercear com nofcó confiadamert 
te.fabendo que não ha de correr perigo fua li- c 
berdade^quelhenáohaõde fazer agra tios & 1 
mãos tracamentos:& ja depreíente ha dilto grí i 
desefperanças por toda cita coda. 

Oi Perigares queeftáo acima de Pernambu- 
co, (entre os quaesauera feiíenta mil homens 
.de pelc)a,)por agrauos que recebírfio dos Por-    i 
tBgcfas os anos paiTados, fe aufentaraS & a]u-    < 
daratn arégora os Francefes,& fegurandoféda 
pazqueielh.es promete,efperamos veohaõ em    í 
noílaamizade Sc a tratar com nofco como fa- 
ziio antiguamente,& a conheciméto de Deos, 
ôcdascoufasnecellarias pêra faluação de Cias 
almas. 

Acima do rio de fam Francifco pcllo feitio 
détrOjha muitas naçoés,& muy bclicoias,mui- 
tos dos.quais tem ja noticia dos pad cs,& defe- - 
jam fozerfe Chriítaós.ís ouuer quem os chame 
SíaiTegarc: Abaixo do rio de Iansiro-fobrcaca 

picaiiia 
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pitania de farn Viccntc,cítáo os Carijós que en 
chem & pouoao hum grandifsimo ferram , & 
confina com os Influa do Peru . Dalks temos 
ao prefente cfp«»Ç5« grandes Te ernuerreráo à 
noflfa fanra fé como fé vera da refaçam teguin- 
te ql!e tr.ua êtéi pazes.qnc com ellcs agora no- 
u.im-cnte fe fezeráo por mio dos noflosreli- 
gtofes. 

A capitãiva de fam Vicente rMâ proimicu 
do Braíí!,eitá c ahura de vinte & crati o gteÔft 
Deita capii.inia,í.em legoas, corrido â coita pe 
ra o Suljubirio iiv.r.imeraueis gentios chama 
dos Carijós j auen raiados em policia, & coíhi- 
mes,aos outros ío P-rafil: andaó^veflidos afsi 
es homens como as molheres, fãõ de ordinir- 
'riodealtaefiarivra j bem proporcionados nos 
corpos &rciíos, & aguns delícs tam bran- 
cos como os W*ÍH*jtJJ&fcsj vlac por tops de- 
contas 8c pedras   rèlivzentes compridas , & 
delgadas d e dines lis cores, com eííe geotio,tí- 
nhloji algum rrato 8c amizade os moradores 
deSam Vi:ente?£í fis quebrou por muitas Isrn 
rezoens, & iíijufíiças que com cites   v faraó 
certos Portuguefcí, os quais indo có fisa capi- 
tão núa emba:caçá'o :a fazer ríercá terra lula en 
trada cõ regiméto 8í ordé,de que os fhitidatâ, 
de eomo feauiáo de aticr nella,afsi o cnpitã,co 
WQ os foldados, táto q fe rirão nas rédeas dos 

■.:-■■-v " ■"'"""'    """ "" Carijós 
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Carijos,efquecidos do regimento que leuâuaOi 
fezeráo muitos agrauos aos pobres índios^ 
por renute delles, chegando ao porto pêra 6 
embarcarem,tomarão á falfa fee hú índio prio 
cipal que os acõpanhaii3,chamado Cayobig,ií* 
máo doutro gentio por nome Facaranha, & ° 
poleráo em ferros,& a outros meterão por foi 
ça debaixo da cuberta do Nauio. E não conte- 
tcs com eíla preía , fabendo de certas caíinhãf 
de índios queeilauáo oito,ou nouelegoasdâ' 
quelle porto polia terra dentro, em que podií 
aucr até corenta pc(Toas,deráo oelUs de repeti' 
te,& atodos troixeráo por força ao nauio,che' 
gando com cila prefa à capitania de fio Vicéte 
&mofaita-ndo entre aqudles foldados algú< 
de boa cóciericia,que eftranhando eftecafo tio 
deshumano ôc cruel, denunciarão delle á juíli- 
ça.feitasas diligencias diuidas,lançou o prou« 
dor máo ào nauio & de todo o gentio que nel 
le vii)ha,ao qual pos todo em 1 berdade, obri- 
gando á pciToa que tinha mandado aq-uelle nâ 
iiio,foftentafIe rodos a fua cuíla & os tornafU 
a (uâ terra, o que elle aceitou de boa vontade, 
moftrando,íe fentido dillo que acontecera,, & 

. queixofo do Capitão que no nauio mandara, 
& defejandoafsi elle como o capitão & ptoje 
dordj terra,delê reilaurar a pazcõ os Carijós, 
pedirão aos jwfíos quifcflem mandar alguns 

Padre* 
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Padres com eftes índios, afsi pêra efeito de os 
reftituir & por em Tuas terras.como pêra tratar 
darenouaç/io das pazes. E tendo íerclpciro ao 
bem daquella capitania, & hás grandes efperã- 
Ças que ja daiuesauia da conuerfaó defta gen- 
tiiidade,lhes concederão dous Padies.Como o 
demónio vi o quáto nifto perdia &■» prefa grá 
de que das máõs felhe tiraua: bufeou meos & 
inuençoens pêra impedir efta ida, & procurou 
eftoruala quanto podCjprimeiramenre com te- 
mores da morte,reprefenrádo aos Padres o eui 
dente perigo em quefe meciáo > por citarem os 
Carijós aleuantados & efcandaiizados dos Por 
tuguefes,fcgundariamente por ier a terra mui- 
to doentia:& finalmente com falfas murmura 
Çoens, fameando polia terra Õcdiuuigando , q 
os Padres hiáo bufear feus proueitos & ifrtete? 
fes.ôí leuauáo muitos caixoens dereigare pêra 
eflè effeito, mas náo podido o demónio lahit? 
com a lua por nenhúa deitas vias (porq os Pa- 
dres^omperáo por todos os inconueniêccsj Sc 
perigos que fe lhe orrerecião folgando de a.nf 
car luas vidas por faluaçáq daquellas aitnasj» 
bufeou entam outra inuençáo,& toi que eíuir 
do ja os Padres embarcados,pera fe putir COM» 
aquellcsíndiosficalguns Puituguetes , prcUi- 
lou porlhe eftoruos à embarcação, náo q'.:t: - 
do dar ao piloto anchora,aei».aguiha;cí: r 
--    —         d< lhe 
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dolhe vários impedimentos, roas Deos noflb j~* 
S,-nhor,a que ninguém pôde reiiiiir, tirou to- 
dos os cítoruos,&£ difficuldades,& a(si deráo &  jía 

vJia-a 27.de Nouembro doanno òepií.&cõ   ^ 
proípe, a naiiegaçâo a 4.de Dezembro feguin- 
te.tomarão iiú porto chan;ado Laguna de Jo5 
paro.-., por reziio de hú.i atagon que junto delia 
elíá.eiii que andúo ini.,it0s,&. muy grandes pa 
tos,os qupis não fomente dão apelido ao por- 
to5mas tambéaes n!eliuosCari)os,ij pot outro 
nome ícchamjio patos,Sí ti ii.-asaiceasdc vin 
ti peva trinta leseás afaicidas deite porto. 

Tomando terra, Si arúorando os padres lo' 
go húa fermoíà Cruz,conieciarúo a fazer Igre- 
ja pêra celebiascm os diuinos ofricios, cvn quá 
to aii eitiueilem , & junt-imcm:-; enuiarãp ues 
índios, cious delies natur.iei diquella teria, 3f. 
outro princ:pa].deSão Vicente, pêra que fof-- 
ípm à?.x conta ao Facaiauha de lua vinda, &* 
de íeus parentes* Com arreceo efcauúo os Por- 
Cngucfes do (uceíío que teria clie rccado,& cro. 
cuJiies cada vez mais o medo com a tardança 
dos embaixadores, que foi mayor do qiodos. 
quidauáp, fliai nolTo Senhor ( cuja a empicTa. 
erejrccompcnfoii a moldlia dos medos, çootj 
muito boas, & alegres nouas que nos deram 
t-res Carijós enuiados do Facaranha , dizendo 
que o noíTo recado fora. recebido, corn rnuitav. 

alegria> 
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alegna,& o nu era em ccdostouiró prazer,, la-; 
bcndo que cm (ias terras citação padres daCo 
panhia,quc por eílremo degsjáuáo ver, & que 
deçonrenumento chorauáo muitas lagrimas, 
Sc fe abaliuáo.homens, inolhcres, & meninos 
em grande numero , pêra os vir ver, em elpe- 
cial o Facaranha , que he.o principal entre ci- 
ta , o qual mandou dizer aos padres que logo 
ie punha ao caminho , mas que per ler ja ve- 
lho, & eftar longe do porto, não chegaria iam. 
de preila como defejaua, & cada vez fe hum 
mais confiimando eítas buas nouascõ vauos 
recados, que facaranha do caminho manda- 
iu,a.te que finalmente chegou- Vinlia vcRido 
de hfu roupeta comprida azul, com húa Cruz 
Vermelha de tafetá no peiro , ao modo de co- 
mcnda,(eu ebapeo na cabeça, &. fua efpada, a- 
companhado de muitos homés, molhetes, Sc 
mininos:entrou fazendo húa pratica, 8c logo 
ie foi direito áo rcneiro.da igreja , em o qual 
pafieando continuou com fua pr.-tica rerc; in- 
do as grandes fem julíiças,& agraues. que dos 
Portugueícs tinha recebido, St" a muita çojifo^ 
laçáo & alegria, que de ptefente fentia com a 
Vinda dos padres. Acabad.v a pratica,entiou na 

te^ja. 
Vendo tudo ifto ospadies, do nauioonce 

eftauáo, dclcmbarcíuí.o&ne tosão pera a Igic^ 
•   - •-     ■   ia rr-r 
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ja (ficando no nauio os Pórtuguefes ainda te- 
mei cfos). Tanto q Facaranhavio os pades.re- 
nicreri a cllcs,leiiandoos nos braços com mui- 
tos finacs de amor & contentamento; A (Tenta 
dos todos rres ao pee do alrarjançando o bra- 
ço fobre o j-clíoço de hum dos padres j come-' 
çou aehorar/cuíiiime vfado entre eíles & com 
primemo com que recebem os hofpedcs ) , & 
com voz ai:.i& grande íiMUÍmeiíro continua 
do no pranio }foy referindo os Teus trabalhos' 
& as anguítus palí.uUs/ilto acabad', le Tauda- 
ráo hús aos outros, & familiarméte delàbarou 
c5 os padrei, contádolhe imudaméte quantos 
.grauos rec.bera dos Pomtguele!;,&: alimpan- 
do com fua mão ruimterrcinnho/ot fínaian- 
do & apontando com rifeos, todas as circunf- 
fánciàs das leni rezoerisM agrauósj St peia ex- 
plicar bem 6c encarecer o gi ande ientinicnco q 
tiuera, pos hum dedo de hâa (não no cume da 
cabeça,& outro debaixo da barba, dizendo có 
-voz alta & efperca , fenti canto ifto,q'ue parece 
me arrancarão os miolos, mas que com a pre- 
fença dos padres & com os ver diante de fctri 
olhos cm fua tena.deitaua toda a magoa tora, 
& toda amávontadc,6c queria da hi pordian- 
te Ter como dátes,muito amigo dos Portugue» 
ícs,& elle com todos os íeus filhos/cr de D cos 
& tomar noiTa. fa.ii&» fce. 

Scgu- 

■Lt 



Segirôdofe os Portugucfes no namo co cites 
íínaes Sc demórtraçces de amor,íc vio co elle o 
capitáo,8c lhe fez entrega de feu irmão & dos 
mais cõpanheiro^&le rezeráo as pazes co mui 
to gofto & cÓtétamétcdc abas as. partes* per* 
mayor firmeza 8c corroboraç.áo delias, de lua 
propiiaScliure vontade .entregou Eacaranha 
aos padres hum feu fobrinho(q entreehes cor- 
re por filho)pera oleiurécòfígo-.Scdefpedindo 
fc delles có moftras de faudade.lhes pedio com 
muita mftancia.pois ná era polsiuei ficarc por 
então có ellc,tornafSé cedo á fuás terras, por q 
ouenão todos fer Chriftãos Sc ter Igrejas^ da 
dolhe os padres boasefperanças^lle Sç os feus 
rcfponderão,q quádô embora tomafsc,ja acha 
tiáo feitas as Igrejas. 

Concluídas as pazes, 8c dcfpedtdo Facara- 
nhaía quem os nollos cráo enmados) teuerao 
os padres oouas.v --quatro ou emeo outros 
princípaes vinhão com muita geme de perto 
de dozentas legoas,ja por caminho^om deíqo 
deos vcr,mou;dos da graude fama,que por íuas 
«nas.dós padres corria:8c efpccado os pad. es, 
chegado dalu aalgús d.as, Sc foi couta dina de 
gxande-admiraçáo vírg^ntes tamapartadas S.; 
remotas do comercio é trato dos Chuftaos,v,r 
de-tam longe a pedir com tanta fede & teruor, 
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a leuautir Cruzís, & Igrejas: & moftrauáoft fi 
tarn defejofos, & famintos de ouuir as couíai 8 
de noila fanta fé, qem lhes querendo praticai b 
ncUas ospadres,fe inchia ligo a Igrejaaré maií i 
não caberá, & cobrarão canta areição & amoí í 
aos padres,q te não podiaó apjrt.ir delles,lcuí { 
dos do grade goftoq sétiaõ em tsvcr.ík ouuir: c 
& acõceceo , q eflando paReído hú dos padrei »i 
no terreiro da Igreja,eííaiu hum deftes princi- t 
pães, todo abfotto, 5c pafmado cos olhos fitos r 
neile,por grá^c efp3ço,defcorrédo,& notando r 
(como depois diileja muita dilíeréça q nos pa ( 
dres via dos carros homésjiio rcfto, na barba, < 
no andaf,no trajo,Sc nos coíhimcs. < 

Dcíle conceito grande, Sc credito que no* < 
padres tê, lhes nacia fazerélhc algúas ptrgútaí 
de conías futuras, paricédolhes q poilo muito 
trato & comunicação q cõ Deos tinháo, tudo | 
fabião} poilo q eííando- « .e me imo principal 
muito triite poila tardança de hú feu irmão, q ] 
também vinha a ver os padres,lhes preguntou : 
quando auia de chegar. J 

Chegandofeo tempo da partida, fabendo 
hum deites priiícipae$,queFacarariha dera aos    I 
padres hum feu filho, pêra o trazerem cõfigo,    i 
&doutrinaré, enuejandolhe tá boa forte, lhes    i 
mandou por duas pelíoas dizer,q também ele 
era homem de que le podia f,iza cafo,pois era 

fenhet 
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ftnhor de tinta, ou mais gete que Facaranha, 
& pois lhe aceitarão hum filho^aceiíaffem ta TO 
bem outro ieo,cm Unal do muito amor,q lhe* 
tinha,& os padres o aceitarão da raáo do pay, 
& da má y, cntregandolho elles com muita ale 
giia,antepGndo a cófiança que tinhaõ nos pa- 
rires,& o bem efpiritual de feu filho ,.ao amor 
«aturai & paternal que lhe unhão : & porque 
naõ podiaó os Portuguefes fazer mais detença 
ruquelie poito , fe delpedháo os padres com 
muita faudade, & lagrimas daquella gente, as 
quais também poilo caminho hiaó derraman- 
do,todas as vezes que nos padres faiauaõjfcgú 
do diffehum Portugues,que vindo de lhas al- 
dcas.os encontrou. 

Eis aqui as grandes efperanças, que de pr<v 
Pente temos da conueriaõ dciU gentilidade , o 
cjue atribuímos atAangue que noffos irmaós 
loam de Soulà,& Pêro Corrêa no anuo dí 54. 
a maõs dsíie gentiojdciramaram por amor de, 
Deos. 

Também o fertáo da capitania do efpiriru- 
íãt)to,nosmoltra copioíà metíe3de que ja is co 
meça a colher o fruto, «-.orno ie cr.téderá do q 
agora direi. 

No mes de Dezembro do au.no de obterão 
pot otdé d«s pad^s doua índios prinápses cU 

Pa' capi- 
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capitania doe%irÍtu íanto,chamâdo hum deí-     3 
ks Arccgtande, & o outt© ígnaeio dazeuedo,     . 
com trinca índios pello fettáo dentro obra de     ; 
quatrocentas Iegoas,embúfca de feus parentes, 
que por ftigiré dos Portuguefes, fe aufentaráô     1 
& alongarão ia mo do mar.Tendo caminhado 
obra de cem lagoas, encÕcraráo cõ hú Chrifião 
principal chamado Pêro Luis3que vinha ja por 
caminho pêra a-Igrcjacom paflante de cem. al- 
rtias.-aos-quaes- os noííos índios deráo auifo do 
caminho.qneauiao de tomar pêra não feicrrt 
làlteadoSjOí lhes foi proueicófo,pôrq chegarão 
ièm perigo aluir, "aldeã onde eftauao padre 
Domingos Garci'a.doquatforão recebidos, è ai 
ií dos outros tndiosjcom muita feita &alegria: 
os outros dous principaes que tenho dito, fe- 
guino   leu camioho té acharem feus parentes 
em. du.?saldeas;díiidoihenouas do muito cui- 
dado q es noiíos padres delles tinha & do mut 
to zello com q proairauao'ília faluaçáo enfiná : 
doihes ascoulasdenoíTa fantáfée& defendeu 
doos das injurias & agrauos dos Portuguefes, 
2c contádolhe outras particularidades dos pa- 
dres de fuahoneíta vida e bõs coftumcs,os mo- 
uerão demancir.i,q fe determinarão a vir com> 
«lies pêra a Igreja: 8ç podo ajgús niíTo duuida; 
fiwa fe'fiando detodo de feus parente» pollos 
agjauoscó§ poucos mefej auia. foráo outros 

s. i ~       -      índios 
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índios câthies) dizetidolhes,ora vamos, ainda 
que nAÕ feja mais que .'pera. fer eferauos de tacs 
padres,osmoueoi;QÍftoaperdercoinedoq ti 
nháo, & fazendo manrimétos pera o caminho 
& comedindo abalar.fe adiantou Ignacio daze 
uedo & parcio djáte delles com quatro índios, 
a dar auifoao padre como.os fcusvinhaõja 
por caminho.è paQariaõ de quatrocétas almas,, 
Sçfoi tam grande.* fua alegria &•cótçntamcro 
de trazer tanta gétepera aigreja3quepor d,ar-çá 
boa noua ao padrcjfe,arrifeou a caminhar qua 
trocétas legoas,por meo de feus çpçrairos;fazia 
«fta gente q>it:.ha em muitas partas caminhos 
nouos por ferras Sc matos brauo.s3& por virem 
aísi os hom.és como íS molherçsè xninjnPí>apt 
giíhraÕ no caminho alguns féis meies :, antçs 
de chegaré ao Mar obra de oito-jor|iadas9íbrap 
auifados como huns íeus cõcrai ros os tftatiac 
aguardando em certa paragé-do Rjpdpcc, em 
ciladas pera os matarem &«çQm«re;frisrrus nem 
por ido deixarão de ir por diátc,<íttmádomai' 
a faluaçaô defúas almas.que as próprjas vidai, 
-& pofto q foraó deíubito aeometidqs4ajudou- 
hosnoífo fenor,é dcu.ap.feunoúo «cercitoiíá 
to animo è esforço,^ alcí.çar^^iÇQria;^ fews 

imigos,pÕdoos é fugida,& niatãdolhç obra de 
dozentas peiToas,8c tomando as armasdosq«e 

■poderaó fal uar As vidas-.vendo ifto o, Arcogran 

Ti    -dciue 
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grande que com elles vinha.lhes diffe, qué pe- 
los defejos que traziáo de vir pêra a Igreja, oí 
ajudara noffo fenhor, que lho aguardeceíTem, 
cS que ficarão animados pêra continuar (ca 
caminho com mais goíio & alegria : (abendo 
deneacontecirríéto o padre DomrngosGarcia, 
por rres índios, qf-e de nouo lhe mandarão cõ 
efte recadojlhes mandou hum refrefco de fari- 
nha, pefcado , Sc outros rnantimentosem féis 
Canoas cõ quarenta homens que chegarão a 
bom tempo,pol!a falta que ja tinh\o do necef 
úrio,& tomando com ilto forç4s,& aliuio,che 
garáoem poucOsdias com faude á birra do 
Rio doce, que difta oito legoas da aldeã, onde 
o padre Domingos Garcia reíide,o qual os foi 
efperar com trezentos frecheiròs.a fora muitos 
mininos & molheres.tres legoas da Aldei on- 
de fez hâa calínha pêra dizer rfliffa o feguinre 
dia, que era do gloriofo fam Miguel , em cuja 
menham chegarão os índios nouos por cila or 
dem. Vinháo diante os minmoscom Peus ar- 
cos & frechas núà mão, & na outra feus bor- 
doens,a pos eiles íe feguiaó as molheres,trazé- 
do algúasíllas 6s filhinhos ás coítas.No tercei 
ro lugar vinha a gente de guerra,& no cabo & 
fim d; todos,o feu principal q os regia & go- 
uernaua,todo empenado a feu modo,com húa 
pedra verde muito fina no beiço, & fua efpada 

nohombio 
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Bo horrbro: o qual tãto q vio es padres íe.poe 
de joelhos diãte delles é deitádofe aos feus pèt 
cora grande humiliaçaó efleue fem poder falar 
por mirto efpaço deíh maneira com íolue,o* 
derramando lagrimas, rendo fempre abraçado. 
o padre pollos pees leuátádoo o padre^Sc dan- 
dolhe os perabens da fua vinda,o leuou comro 
da aquelja géte pêra a Igreja.cõ tambor & frau 
Ut, de que ficarão cfpantados .Vendo efte feu 
principal o como os padres o receberão c trau 
uaõ^hes difle.,eu venho pêra a Igreja abalado c5 
a boa fama devos outros,& do bom.tiatamcto 
q nos fazeis,o que ja comecey de exprimeutat 
porq eftando no fertáoôccorrendo muitas te* 
ias,nuncafentiem minha alma quietaçam co 
mo agora depois q me determinei a vir pera a 
Igieja. Os índios antigos agifalharáo aos no- 
nos com iíto que leuauáo , & deícanfatáo alli 
todos,aquella no.ite.Ao dia feguinreante me» 
nham.lhèfez o padre húa pratica, de que fica- 
rão naõ menos cohfolados que cfpantados.dj 
zendo huns peri os outros, (e efte. padre for ao 
fertáo,n.áo ficará h pefToa que fe não venha <£> 
ellc fazer Chriítaõ. Finalmente chegando ao 
porto onde a Igreja eftaua com ramos & la- 
ta bem concertada , fe íenouaráo as lagri- 
mas de alegria , vendo o que tanto deíeja-- 
uáo,& deziáo com, admiração elUs palauras: 

úM 
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eom rezáo fe chama ifto Tupa oca, que quer 
dizer caía de Deòs. 

Em companhia deites índios ve:> hum pria 
cipalde quatro aldeãs, com outro companhei- 
ro, á ver fe era verdade o que nò ferrão lhe di- 
ziáo dos padres,peraquecom mais certeza po 
deffe vir com fua gente receber o fanto bautif- 
mo,& eíteueráo aqui íeis meies em a noflaaP 
dea,na qual adoecendo eítep;incipal,& fendíy 
curado pollo padre cõ muita diligencia, & cha 
ridAde;em farahdo}conieçoná pregar polia al- 
deã conforme a feu coítumejdizendo,q os que 
eftauáo nas Igrejas, não tinháo necefsidade de 
pay,nem de máy,pOls'tudo ifto tinháo nos pà- 
dreí, SC tòrnándofe com feu companheiro pê- 
ra o nircáo,leuou cOnfíga biitros quatro dosq 
tinhaó vindo, pêra refterminhas do que pafla- 
úa,pêra com ífTo decer,8c abalar toda íua gen- 
te^ fôcebernoífa fanta leyínaó faó ainda vir» 
dos,mas:efpera:nos fhdgúém aqui cedo. 

O padre BaítiáóGontekquerefide na aldeã 
de faó Ioám da capitania do elpiricofanto, diz 
nua carta Aia feita a <S.dé Outubro de 96.0 fe- 
guinte. 

Ha neíra capitania do efpiritofanto (a qual 
difta da-Baya' cento &C Vinte lcgoàs)quatro al- 
dáasde gétiòs,duas pêra á parte do Súl,&duas 
pêra o Norte. Nefta dr<j|utf-ítffíh;o cuidado, \- 

•'. - •-■—-- -•* -■• he da 
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Ke da inttocaçáò do gloriofo Apoftnlo iam 
IoáOjáuera oitocentas almas Chriftãs:& como 
nefta capitania Te dá o algodão mais que em 
nerihõa outra, quàíi rodos vem á Igrea veítt- 
dos. Deftes Chriítaós fe tem efcolhido, & exa- 
minado cento & quarenta, que recebem o fan 
tifsimo Sacramento nas três pafcoas do anno, 
com tanta quietação, modeftia, & lagrimas, q 
os Pòrtuguefes fe edifica o por húa parte mui- 
to de os ver, & por outra fe ènuergohháo.Ef- 
tesque comungáo ftó auantejados de rodes os 
outros.afsi nos bós còftumes é deuaçáo, como 
no conhecimento & noticia das coufas da feéj' 
& doutrina Chriltam.Tsdos geralmente tem 
grande deuaçáo á a?oabenta,8c quádp té os fi 
]hosdoentes,coíton!.rio Icualos á igre',a,&: dei- 
tarlha fobre a cabeça,Símuitos com iftò làr.ío. 

Tinha hum índio Chriltão hum crucifixo 
fintado em papei , indo pêra o feitio o léuou 
coníigo , confiado'ó aqucllé Senhor o limaria 
de todos os perigos & defaítres- vindo por hú 
Rio abaixo de gride corríte,vir?dofe a Canoa 
fiibitamete(q he embarcação pequenade hum 
fó pao cauádo)nao fomente naó perigou.& fi 
cou fUtio, mas ainda o crucifixo de papel que 
trazia na aljabeiramnõ fe molhou. 

Húa menina de cinco annos dcente de fe- 
bfes por noíneMâJfa;foi com fua máy a 'grei* 
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à pedir fa nde(com o elles dizem)entrândo por' 
entre as grades , & pondofe de joelhos dhnte 
do altar onde eftatta hum rctabolo com a ima- 
gem di CTgcçti nofla Senhora, fez na fuà lin- 
goa eíta oraçáo.Senhora^ue tendes o meu no 
me,da<me fiiide/are eu . Depois difto fe foy a 
outro akar de C.xó Seb.AÍKão,ScdiifaSànto q.ue: 
tédes o nome di meu irmão, dailhe faudefpor 
que também eftaua doente)com eíta breue or* 
çáo, alcançou faudc pcra fi, & pêra Teu irmão, 
& nío lhe vep mais a febre. 

Ha n:Ita capitania grande porta aberra pê- 
ra decerem índios gestios do fert;ío,como de-, 
cem muitas VczeSjhindoos chamar feus paren« 
tes pêra íe fazerem Chriítaõs: & muitos mais 
deceriáo, fea infaciauel cobiça dos Portugue» 
fes de os fizer çfcrauoSjO não eíloruafíe & im- 
j>cduTe,porquc vão muitos,do?,entas,& trezert 
tas Jegoas pollo fertão deutro,onde fe tem aco 
lliido os gentios cjue ficarão das muitasguer- 
rasque os Portuguefeslhcs tem feito,& dizen 
lolhcsqueosváo abufear pêra os trazeré pe- 
ta a Igreja, depois os repartem eutre fí, & fazé 
injuíUméteefcnuos: fugindo os mais deítros, 
&va!enteí,váo dar nonas aos outros, dos en- 
ganos 8c mentiras dos Porcuguefes.ct com if- 
to feeicandalizão muitOjeícjuuiáo,^endure- 
cem, & não querem vir pcra juitto dos bran- 
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ébf -,6c tem mortos muitos Portiiguefes, on< 
hiáo depnisU com fcmelhantcs enganos. Ifto, 
& as continuas guerras dos brâncos,& d:fcjos 
de a todos os gentios fizerem efcrauos.tem co 
fiímidb Si gaitado todo o genro, queauia ao 
Johwo déftas trezentas & tantas legoás de co- 
fia do Braíii \ & fendo táfttos como formigas, 
agora não ha nenhum , fenáo junto das torta- 
lez.s,& pouoaçóes dos Porruguefes, algúas al- 
deãs de índios Chrifraós : & fe es noffos reli- 
giofos-náo tiueráo cuidado delles, & de os ent 
parar5& defenderdas vnhas, & dentes dos bra 
cos,ia não ouuera nenhum, & porqtie lhes hi- 
mos á mão, & eftortiamos, não catiucm eltes 
pobresTndios,fomoí malquiftos da mayor par 
tedosPortugixfes, & fazem contra nòs mil 
capítulos'. Nofio Senhor lhes de graça có que 
íígáoa jufiiça^&conheção a verdade. 

Caflig* noflb Senhor eftescatiueirosínju- 
fios,& outros peccsdõsdo Brafil,com rnolefiar 
es Pomiguefcs hús nação de geeies q chama o 
Tapuyás, ou Aimurés, os quais tem feiro def- 
pouoar a capitania de Porto feguro,&\áo por 
o'uTas partes fazédo muitos danos, & eftrago. 

Defta aldeã de íao Ioão tem ido os índios 
Chriftáo* embufea delles por três vezes i ondo 
poufauáo^aruorauá logo húa Cruz,& antes de 
1 tr              "" pelejar 

iw.. 
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pelejar fe punháo todos de joelhos diate^elU, 
feito ift'> arremetiaõ aos imigos çõ tanto, esfpr 
ço é cõfuça de vitoria, q sépre iiofTo fenor-llia 
deu, dauáo as frechas dos imigos em os ooflp* 
Indios,é não os feriáo5qbrauáo em pedaços na 
carne,&ri3o entrauáo détro,matâraó os nofíbs 
quaréu Fapuyas, & caciuaraó três inocentesqi 
iè bautizaráo depois,& eftáo ja no eco. Ate qui 
o padre Biftiaõgomiz. 

Também no rio de Janeiro,ha efperançasde 
cõuersáo & noua Chriftàndadc a vida dos Ma 
romomins, q pouoáo aque.lle rertam:faõ efles 
índios no modo de viuèr & polecia,inferiorcs 
aos ontros.efhõdiuididos é vinte e três cafhs, 
diíFeretcs nos nomes, mas náo na ljngoa,algú$ 
íãõ ja Chriítaós, os demais moítraõ muita voa 
tade&defejos de o fer 

Eftas faõ as efperanças q de prefente temos 
da cõuerfaõ do gencio deftaspartcs,peraaqúal 
luía dificuldade íométe fe reprefenta de impor 
tmcia.q hea pouca gente que temos nefta.pro 
uincia pêra ram graude & efpalhada emprelã, 
más comoeíri obra he de Deos5aindaq ao prin 
cipio cfpáte & alTombre os operários com fua 
grandeza 5c \ aítid.\Õ, cpn fiamos nelle acodirá 
cõ os meos necefi>i;}©| $Tcóueniétes pêra ter o 
ellcico que delejamos.. Duas couías temos por 
iiós muitòpera eftimar? & que traó boa parte 
lias dificuldade». A pri- 

1 



A primeira,quada teria dos Carijós (q dilie 
ConrTnauáo có o Perujacé es RwgjMpU&H 
pinambas vizinhos doí*.mói'o Kio das Ama- 
zonas,todos osq viuem paço do mar.vlaõ da 
melhu liugoa poucovanada , poi ondeia arte 
deita iingoa, & as praticas & doutrina q nclla 
andáo çíeritas, íeruem-tarebemaos padres da 
Cõpanhia que andáo no Peru pera enlinar > s 
índios deTucumão,&.dó Rio da pratack doa 
trás terras q confimo có o.Brafíl. A íegunda q 
em toda a coita , & muitaslcgoas pelio fertáo 
dentro-, corre fama entre o gentio, qo& padres 
de noiTâ Companhia os enímáo fielmente, & 
lhes tracáo verdade,qhe grande meo, & parta 
do caminho, andado pera ouuiremcom raars 
gofto , & refpcito as couiãs de noffa faim táaj 
& doutrina Çhriftam . Da Baya primeiro.de 
Mayo de 97. 

DE RVACARTADE. M ANOZL ÍÍQ- 
meZ rcligiijo da Companhia âc Iefu, pcr.i l 8» 
p.idre ti<i mefina Companhui , refidents cr,; 
'bod,efi.tica na Bayaai?, (L.Seumbio út ;í~. 

CAINDO no anno de oj. algíias véias-dc - 
*^ ça.Sí corridofamaque íe auiío de ajurjrai: 
pera darem nacidadeda Baya3&. a tequeí-rem» 
vindoá noticia dogouenudor dom fefKBiÉe» 
de Soufa ? mandou logo fortificar alg-ús.ps&* 
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m cidade, & os baluartes, & que os morado- 
res delia feapcrcebefsé&eítcueffem,aparelha- 
dos có fuás armas.Deíhs velas fe ajuntarão al- 
gúás nocibo branco,& da hi feguindo fua der 
rota foráo dar em o caftello de Arguira cj ue ef 
tá na cefta de Africa,onde matarão alguns Tol- 
dados & políeráo per terra a fortaleza, & n.áo 
contentes cem ilto,entrádo na Igreja, tratarão 
mal hum cru.ifixo,& outras imagens que nel- 
h eílauão da Virgem noila Senhura,& do glo- 
rio!© . nurtyr iam Sebaftião,5c a outra do bem 
auéturado Santo António,meterá© na fua nao 
pêra irem poio mar fazendo efearnio delis & 
trataudoo com defacatos & vitupérios, & pon 
doa no cõues em pé pêra cíteelicito cõ húa ef- 
pada cingida lhe dizia no força, S.Antoino,pe 
lcia,poíta h nauc ala Baya Porcugues.Mas nao 
paliarão efias Ímpias &C fàcriicgas- zombaria* 
icm caíligo do ceo. Efpalhandaie a armada,vie 
rúo duas velas deltas demandar a Baya f.a nao 
em que vinha a .imagem do glorioío Janto An 
tonio,(que cia de dozentas toneladas Sc trazia 
dozentos homens, )& hum pataixo de kienu 
toneladas. Saindo em terra o capitão do patai- 
xo ^por nome Elifco ) có oito Êfci ceies a iazer 
auguada junto da aldeã do efpirito iaiito,derão 
neiies os Índios,& poíto que 1c defenderão bé 
<om feu6.mofcmer.es, Scpiocuraúo recolher!,? 

ou cr a 
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outra vez ao-pataixo,náo podêdo fair com íeu 
in:ento,cs tomarão Síleuarão prelos aogouer 
nador:Sí os que ficarão no pataixo, não o po- 
dendo marcar, íè recolherão á nao. metendoo 
no fundo. 

. 
O capitão da nao(aquc chamauáo Pádemil) 

faindo com alguns foldados no Rio real qua- 
tro legoas daBaya pêra ottífirwja tomar aguo.?, 
foi também prefo & trazido ácidade, cõos dá 
mais.Em os que ftcaráo na nao,deu fome & fe 
de & hum mal,a quechamarr.es boca danacb, 
com que apodiecendolhe a boca & gingiuas, 
lhes cahião os dttes, & não efeaparáo mais de 
trinta: &afsi por juílo JUíZO de Deos ferio 
calíigados em tuas peíToas>& nas meíma» Locas 
com que pecarão deitando por elias tantas pa- 
lauras facrilegas contra o Santo , & vendo fi- 
nalmente que nác tinháo remédio algum pc- 
ra faluar as vidas,fe vicráo entregar:& fc com- 
pric o que tinháo pedido ao Suro,que trouxer 
feanaoà Baya. 

Determinando os Francefcs,de fe entregar, 
lançarão ao mar a imagem do bemauenturx- 
do ianto, alguás legoes antes da Bava , por lè 
não vir a faber o que lhe tinháo feitoras por 
«uexúo ha confciho cem prudência centra 

o feltros 



i 4.0      Carta do Padre Manoel Gomez. 
o Senhor,* imagem do fanto contra vento, & 
mares, veo lair cm terra oito , ou noue legoas 
tia Baya: & o que he de mais cipanto & admi • 
ração, que quando os noiíbs deráo com ella.a 
acharão no rolo do mar em pee, como pefloa 
viua.O que fabendo os rcligiofosda ordem do 
béauontiirado S. Francifcp, o vierão bufeaf cõ 
muita veneração, & em memoria deftc fuc- 

ceílo, fe rez húa foleucôí deuota prociC- 
íaõjcm que hia a imagem do lan- 

to,Sc ouue prega- 
ção, sb 

F LM. 
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